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JI conslrucfão do p rio de Cal,edell 

A s ho1ne11aguuâ d e julho ao grande 1n·csi<lc 11-tc .1 ouo 
P cs:::::;ôa e a ~ignifi u a (,·üo dc~ao c 1 i1 l o ;.'1J n 1crno1·ia 

do h eróc 11ar·jnna l 

I 

lle a ºpt1·ava, en1 l>e11ºf1·c,·o d• 110 no1·• ·. dois homens. 11tn militai 't situ21r·;:io anll.ga E' m!stér forn1,, tiriuca c1uc CIC'St'~ dia <l d1r1 r1n teclo 
O ))º"º pa.rallyban.a l.e,r1, prestigia~ qu::: e . "' . .... -. ,.,..,. .,. " p 111 b I um civil: Juarez e José !\m nco s ba.s.~s <'lc1,t1rn"'s A C'.)n~titum' 1s rPcantos do p;:iis 

do na ac('ão do interventor An.the- ª' 1y a o prest1g10 d2 Ju3r .stá c~n<:J- ?rá natnralmente prec,:,dida 1::._la d - Ba~ta dizer quP ellc supprinuu .-1 
nor Navarro a continuidade do pro- A SITUAÇAO DO PAIS l:dado €m telas as u;ud,1 'es n;rt,St':!s u,::sãc s: tre o melhcr mc::i.o de r 0 p· - figura do ml.?.rmediario. cr :id:1 nJ. 
qramrna de João Pessôa. só esta c;:mo repre-~"'nta.nte do r barnento r"- !".nLacãc. excluincb-se as idéa5 ql!P corrupção dJ 1egime ant1g() e a quº .:i 

-realidade é suffici.ente para que a E' wn f'ngano pensar- qu':' ,1 :; _ \"~·luci;:m~rio e d2lP.ga~· > ,1.:;-s resp. ct:- xplicam a quéàn. da R"publica , - C' ~tumava habitualment r:::C'Jn 
Luação actual d:J pais està a mcrcP. d \.Ui govc:n'.15 ha. Me!,111:J purqu \ d2ntrn dcs SPn ,1- !lí. diant2 perr.entagen:,.;_ pnra a re;1J1-

uossa terra :,.·e sinta disposta para os mlprevi•tcs J:..!rlurbadcre::;. Não ila Quanto a Jcsé An•PJ1{':>, c;~m qu n('ntos que in"pmu·ctm <'3 velh~:; e, .- z 1~ào de pagament'"' · e cnc:nninha 
grandes citas que o Juturo lhe reserva. n ivo para inquietações ne~se ~211 _ ni.""S'J ei~ quei1a faz2r r s-lncçóes a.o::; urnes roliUc,s, n:lo é PJ~·<;:v"l ínstG.u· m to de pai 1s 

Para facilidade desse caniinho, por id Estão fortes e consalidajJs, nas ~utr:;s m~mtros d::, Mmi<-t?'no, é ·lll' :1.r o regim<' da Republica no\a De te-da a parte ell"' re .. - tel.... 
d nã...:s do Govêrno Provisorio, os de~,- '.:> ministro de maicr prnj.-cção no go- Depois .d<:~a d. ;~cu~sfü.1. d2 wn e)'· 1-

1 

gr .. ~mma5 de felicitações "' so}'~lari ri:1 
onde se norteia a orientação O UnJs da Revolução vict::>riosa. vê1 no, que ccnta com pr, -,~igiv pv- ne ccn.;ci.~ncr s, s.cre as n"·'c.JS ap - d,. alguns de um enthw ... ia'--mo com-
actval chefe elo govérno, foi elle ao Ap::iiado p'."las forças armadas , pular €m t~do o pais 1ôr,;; e t · nd·. nc1as, c::>n{'"""\Jt:!'.J o t~ J mo•:ente 
Rio e lá poz ao serviço dos ideaes de ..:~la cpintã') do-; patriotas d= bôa vo!1- Tive occa<:iáo de om ao dr DJal- le elê1ção e repksentaçào adequa- '.J O seu cannho pelas c:tt!,~J.s da Pa-
João Pessôa os creditas de honradez a·r"'\ 0 dr. Getulio vargas é um ho- :na Pinheiro Chagas que .. "': José Am,... .o nc1so 1;.'.)\'0, é que terâ. togar i1. e 1- rnhyba, sem preju-di.cai' entretanL) 0~ 

e de civismo que está zelando, como , .. ·~m ri:> car:·J~ijad3 pclitica exc~pcio- !~n~:G~;~11 
... ~:d:2ri~zet:r ,u~l~~h~~tt;~r ·ogç;;"i\,~1~1

~st~~:~~ e nqu <Jnu ·1 ~!;/e~1~:~ ~%~f'~~t~·~.;~
8 -t·~ /~~-· 

depositaria fiel e discípulo abne- ;:~'.:}~!11:;~.d~~;.:rou no cspirito dJ. lo povo mineiro p~lo in:>nte p-ara- ua ,cr,t:de_ que as olygr:nchtc1.~ d 1- fia1~ç3. qu:- o nos~o p'Jvo ct,p::-sit1 n~ 
gado O tra;o qu" mais 

O 
caract2rizJ. é:..-, 1ytano. QlL' ?lle n1o e n<:.._gu1ria t:1- ihHn. C-:--nf,~u-a C) go,·é1n:J rhc~".l. )- ct.d1cad:i srcretano ct·, J1ãn p-:_~r, 1 , 

mceridad~ Para .spanto dcs CJl ~ar D c11ã~ c;..m ~s pés ·hl. E' o chcf~ do go.vénu u 1 P - rp1e l3.llt'.) foi uma int·111g.nc:a Juccta 
Na c11 tr'."'nsla que hontern obtive

mos do interventor da Parahyba, 
sente-se que 11ão ha outra preoccu
pação senão servir. com desinteresse. 
a.s aspiracõcs de nossa terra, dentro 
do destino que João Pissôa lhe as-

signalov. 

- Ante~ - con,~çou o dr. Antlle!lOl' 
Na\'arro - quero 1·eaHinn::1r a'.J. Pú' 
02 Joã::> Pcssôa o m~u reconhecml"'n
to é. manifestação de hont-em. Rec ~
bi-a entre commovid') e ~::::irp~·eso_ S':'.rn 
desconhea::r o e,;piri:t::> d? justiç.a qu 
anima esse povo. fiqll?i a:dmüajo 
anta o movimento de .solidari-2dade qu~ 
aqui congregou os parahybanc_s cons
cientes em tórno de um humilde re
pres~ntante da Revolu,;ão. 

!soo tanto mais me ~Cfl,.'jihlliz ?ü 
quanto é ~abido _que, não tendo p~s
sado_ polit1co, im_ci'ei !711llh~ canel_r'-l 
publica como auXIhar -·~ Joao PefiSJO, 
vendo no €nthusiasm'J d::> povo a1 ~
na."S um tu; munho dê sympat.!1·c1.s 
acs que não trahiram a mem :>ria d<? 
grande chefe;_ O que me orgulha e 
con.tar com o apoio d os mzus cot;s
tàdancs para cvntinu"r a honrar e[s.a. 
memoria sagrada. E a man~tra m'\.i.S 
expressiYa de pre'5-*:ar €P~ tribut0 je 

raticião e convertf'T t'm 1calidaà.~ o 

t~~~!\\~ o nr~nL~-!~~·a p~i~~~1~}:1 i~N~l·~y~·c:~~. c>e~t~~:m;r ct~ia~l;,ig~~~1 i,;.~ta;~ 1:~llih'"~LZ~~lJego~/~ Niào \' t}~tc~' l~') r;;rt'n~ ;~;1~:csd~r~~y·~~~td~~~-
qua,ldO .-.~ trata de applicar, em case<:- 3ão e11f"s o g::neral Gó M nt 11·0 ~ pers ;,1albn0 nem de Pl"'.'~1denc1 ·1- 11li3.. Assurnindo a ch"'ti.1 das fo:·ça. 

11 Trt:s. as nc· ma<; ci.~ moralidad2 > min;;;tro Qs;waldo A1 .~ ih::i ~·n.:::;, c.-:rr 1 procm ,m fl· >ilha o~ p· .ih) l:111a-; contra a m1 horca d 

U} ~~~ ~~~t:')r.~~~.m:as~;\.'~w;~m~a~~)- 1U~ ~f?:ºc 9.~t,~1~:~nci~C ~· ;.1~~1t:rez\r. n~~~h~~~tt~a~Jo r;f~~:lt?co;a~~~ '1;i~~ ~ ~~~~~~~: t~ ~~~11l;~l~;~~~iodãs l~i_C!~-
C.:l' ... me:füh tomada pelo govêrn"l. :h-:fc dJ El~tado-Maiar s p,_.:ç~s ~ !o que wn1 ccnsequ 111..: . .1 actcl~n l çt·..,, d· inimi;;o. e pr: f i-.u , 1~ri ,-

~;· ,11 ~ ·rm<:dio do Ministetio da Via- .--cluc~ona1i1:;. O ~r O· ,ddJ A.1arili, -J-. llt/\'i 111erd i que S" Cl .,1 u N<> ri) ç J.3.l dr nn~a v:1,1 m cnmmo-
'to m::m ... ,p'.Jli;,,an<lo O serviço das L- P uma mt 1)ig'('!1da \'l\ t'lo Jr:~nlif1 i::1rti~11 1"- o Bra-::il nã > )X' l" furrfr o rl, 1:icle: a..> e lntmui ~111'1 dcs maldi-
'- .,5 r_,·Ji·'.1,:·,:;raphicai:;, O Rio Granc'i rJda r:m_a.R ,·o!uç:-;>(J (~o:1 "~1,1 c_•1t:1,:,-i1 cl ... 1m, J.hrn 'l,'11 ;. 1, '1""c:; qu" n1 r·p!l:11 f,17i11n r,q,r, 
, Su1 e: puzcra-~" hrtcmcnt~ a ~s..<:a .; r um mmhtr~l pc11tJc.:, r .,,a\11c; )Jl ,.. dJll cl11 r, IH ton:.."D. O e· ! ,puna 
2d:da na ultima l"g'~'atura ·io. _..~m .'-T rc·; 1uc;,ncltll r = 11 1 ·1a .rl x"r CJli' G., v rir r ;11 
c·11c-ca1•do-~~. porêm, a;:,ima dos in- tt _SL pcL:1co. 111 G:S IC'Tl' d nd .... o r.) J ., 1 r '\ SITUAÇAO PAR.1ICTJLAB [)\ 

::n. ::&s. d:> seu Estado. o à· Getulio Além de -,t ,5, !ia cut:·.;.') vu11 ... ~ :l~ \ 1_ lira PARAHYDl\ 

~~~~;s ill1~~âf!l~.d~~!~dgl~~~ml~t~:~~ ~~!:~}ue actuam d-n,xo i,J m .mo e, - ECONOMIA E FINANÇAS Não existe luct:a P· J1Jica n~~ Est 1· 

êrno nacicnal, não t-=ve duvidas em Há em t::.dcs, a partir d'l cl:?i r.i A de.:::pe a publLC~ está r1_~<1r :.:,,am 1 d~, p~is as pequenas cti\. "'r nc:ia.s ct, 
11lnd'al·~a executar, p.:::.rqu~ exrd.me g"'vêrna, um G ~j.:> s~nc 1 > e.~ 1."', J_ntro d1 rer-eita. C.m 1.e-· e' ..,. " ~c .. ntentes nf.io r pre ntam a ~gi 
1rr:1. nc..ce~sidade para os. intereSBCs 1J JT.:lhor dc'>L.no a otrn ct.:is rey,.,J11- rhd~. ~:m a5 m~~·<..tif;cac:n ' cs 5J1-

Ja União. :;.)na1ios d~ outub,:o. Ar.,.sar da<; -:Jif- Jc~ f.c icii,s d:, 1egime dacahidJ. 
E.s;te e outr:.-s aot.-05 d'J p ,s·:t ·nte ficuldad~s. inevitaveis aliá'>, e parLt- Nada ~':" -c...,:i.::l~ nf'm :,;r imaJlll' 

c:)lnprc·\'arn a. sua i.<:enção crn fac,/ dJ ias d?. eoJementcs Cec:c,·nLcnt.c<:; opo- Para i<::'SO têm concon;do e- f::-f-:-1ç t· 

llL~ncnto revolucionaiio l110dcs em alguns Estados, a Revolu- e as ink::a.t1vas ao Mini t ·tia :la V1 
E'= ainC:·::1. não .··e fez tud:i o que •1::i. l"'â1 prc .gue com firmeza. D::ss·1<;, ção, onde o ~ .. u titular Já cJnç_:~o;u u 

pr::ci~o. não é p::rque ille fall.z vanta- 1~1~ações P<;,te1 is, o unic'o eff ito qu ·f'o:-ga11izar '""'fViç;s d~ vtt 1tJ P m 1 :--" • 

d~ e eP.,.rJ?ia. O tempo é fartar QU rt.~·uJta ê unir e fo1ta')cer n~s _1 n11r mCialidarlQ ás p_.rnns w.im 
nh se póde d1sr:~nsar, O') plano im- n .. br~s fins, a familia r~vcluc :.mar'·1 t.rat1vas. O T?legraphJ Na".'; .1al i: r 
mrn.n da reconstrucção qua se eitá do Brnsil excmp1J. e.stá faz_ no.J e 'JltU~l nci1 ,... 
ela 1~.::rando. Dantro das pr:::carirt• cabo sut.marinJ, p. la r,,gn.l:cirida 
crnd1çõas economicas e financeiras do A CONSTITUINTE efficienc;a àas suas linhas. N .. s L. 
Bresil ná~ era posstvel con~=gulr-~e r_ ias a mesma 0r.2ntaçã J 

Homenag,~ns em 
Picuh:', GÜ prc S:

drnte João Pessôa 
:a(~ac~~~a 
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~nta um esforço que não teria s1~lo [ata.ln "'nt"' 1.ara a e .1 titu1'1! 0 • Nã 3vmeça n \1ver da~ p1oprias ren, 
1,., ..... 4 ..... ª"' • , .. _ .i..a.1_11, . .lL 11111 a'tingido, S" Jc;..s.se verdada, p~lo n.,- ê ltOVlflad"" n"m s:.rpr J affirmal-o. V~rias strnn.1 .r~ f~rr~ a<lrni111~'r -

n.1n stro José 
Arneríco 11-s par~.J da campanha derrcLi,':il~ ( S'.'.'ria Flb.':urd::, uma d trl'.ltr::i. 1=:·1~ las P"'h Unifi l .~·ahin.1111 rlJ rsgjm_ 

A b~1\l1cnte tmonst· o~a1 Qe Sl li- ~~~!ed~º~~~à1i~da rm p:::qu~nos nu- ~~\t{ts~ ~ -~º'ci,~t:.;r~~l l~~~litn?~ie;e~~~ r;1~~~~r~~1i/ 11
/~

1
j:·~,r~~SJc.~~\ Al:I~~i~ i; 

No S<X nario onde se mov0 m as f•.- sarnento d')S qu., fizeram a Rc,·oJução dmin "'tta11\ a. o que ·'-plica a r) 1.- Realizou ,<:.e no i1 ' 1:l cln orrtnt.-• 

~afitU308 ao ~overnu ao [sl2( o, :
1

:::.~::

1.u~~::::~.:::~.::~ . .:~.:.:0.:.di:~~~::~:-t:::~.::_::,::.:::. ::_~:'.º-.:1.1:.~:: 
~ omov1oa ~ela oHic al102~e lo o " 11;• J\.1L ·1 ele Rcnd, dr ~1 oct· c1e 

)UCSJ'':10 do etPV1 ti( lnl ,~Qr1 l 
.Jo~o pu,.;són (' •valca,1t I f1., Album ,"'r 
nue e José A1nr>rlCo :k Alm..:ictri n, 1ni 
trn da Vin.cão, promuvirl;i ndos f111u 

l'l"lHU'ios da me.~mfl renadi· -in 

,,,~:t~/:'.;;~,.;~ '.:'\ . . uev 
dino Feitosa o seguinte tcl~gramma rJ~ 
apc:>10 á solidariedade dos officiaL.<. ,Jo 
Regimento Polici:.ll ao intervt.n'ot 

A c::nl m1icl.1rle foi ;1JH.:1. :l 1 ás 2 ho· 
rJ.:1 tarde, tendo lagar 11111'1 S('.ssão ci· 
vi~ P! P~irlirlc1 uPlo dr L,q11delmo Cor
ctciro. miz cie riil'Pit.o rtn roinarca. l.1-
dcado pelo dt \Vc1lde11un Guedes. n10-
motor Pllbliro Clawho r no.,. iJ1t.f:'r
ventor n11micm;il, S?rnu 1 ('·1pkant 
•ctmi.nistrador d I Mes,1 c11 Rei~ 1 i:-. 

A.nthencr Havarro· 

GUARABIRA, 10 Somen.te "lln1-
áo" hoje Uve conhec1mcuto attitllú' 
officialidaàe Regunent.o. ultima { e 
monstração apoio govêrno ex.mo. dr 
Ap_thenor Navarro. Comtudo principir 
liberdacl.· .lá d::.mcnstrada carta v1

, -

A prOl'Za que acaba rle perp3lra1 ~ o r, ito clr Caberkllo. mr Jg;J;:c1 ,-,1 p:l![I eutrenr,u () rvH;, ri.1 pnrl, 'r ,!•l n·10 ViP1r· 1 1 · crn;,n d: 1 1, ( m 'Tr 

:>t:ah}tt, a fim d~,/ªr}har o ~,eu ~u- 1 r:;,1Ltiuido. tPr:1 510 met·o , ?:i\~
5 

d!'.\~; 
11

~1u~n~~n;rir:"":·· d;':1·~1.1;; n '~"1ed~eiG:~;;cf/' .=r~
1
~11\ ~ 

1;~;t: 1~<, 
~ '3~J5~d~ªB11~n i ~m:, 

1
1~:) p~~itfia ], ~~ªalv~~~ ~;ri ~~t;g~d~1

~:
1
(~

1
;1~

1~ªto~ g~:~ .. '. j)~Jrí1 d 1 \ nh 11- ). 0rat1or oftir1:1l. dr Wn1rkm:n G11erl{'' 
· ~v~dl ·nc1a ~ de eccaonw1, que rn I P"''"IU~lYl.:i crnbaioaçõc,.,.. o ~ ,rvio loi rorn ,...nthu<:i~ ,!lo. cll c111· :111 r .r~a <lr> 

w iSI todo~ 0,.-; tempos n1rtf"OU a a-dn 1- 1 conflarlo, mrxiiante roncuITf:"nci::t ~t uma hora e vrnte m1m1t<'ls. tr 1c,q11do 
1 s~ração do p~queno Es;tado nc,d ,- Go-obra. E<·te nonil· diz ct..1. td:>n~id;:; 1 nu:iwlo ct·jllL f"~tf'V" 0 1 .Jy- 0 1• _ B biog-ranhw dos 11ome11.1r:c, 1do · 
.uno. A Parahyba vem_ d 0 a<:.s1gnar o l".:'clmica e da rt::speibJ.bilidad. da fil st::i. cm e' N'mbro ct~ Jfl:.!'1, mtr 1 Em ~f:'g11ida foi entoado ,,da .. s 
~f'ntracto d.e con~trucçao do::- ·u P l'- in1 rmpreilr1ra. E' W11a dac; m?.:ior ,J)rqn ,., 1"" tinhJ. m'Ji ct~ !i nl'l ri.1w1m,. d:-t f'c:;cola puülir1 .0b a d1-
:J, p;r !UJ.b dr.' 5 11111 cont.15 d2 H . ., !>mp1e.,c:·1s 0011 t-ruol~,ras rfa Allr.rn:1uh'1 t ct·• rl'iS .111 c8 ix~. r:"rgunte -1 -€ 'f'C':'ân dd d"dkada e int<'llu::l'nt~ :-icl 

.:>enô:.a, mai.s uma V€Z l1ypotheco ab )- 'O Vt,Lltg d..:.("-;a obra, p3ra imr 1mi_cl· J~ " no !l1Ut1~0 ~<Jl;1J\._.qlgonr\i~l~iadil~:ito ~v~
1
~i/t't.: l :~nc1~ d;r~~;~rez~~q~~l;ri3~~~~· °P!~V;~~ 

luta solidariedade actual govêmo. S&.u- i:·t~toe m!~/~,~~~:~ ~~em,·~.,:~~~ª~,.~ cio r-cnlnhum • qu·· tJIP r 1:Jt' l t- fal~ndo amrl,1 Seba:_:Wio Rn.pha"'l r!ft 

dações. - Tenenl~ A~cendino F"i- .:-crias condições cm QUe ~e d~t:-~t~ o /\ P~r:•il1.'.'hd trm p"i/lJ p·1ra 1:.rnç·1r- p ,t'1S .. _m p1 JpJrç~e-;; nH11 1 ~ q, 1. ~e~~~~~·~s. f>~ _:..~;;~1;1~c~l~~h;~~2
1
1~inJe R_~

1
. 

to~a. .J<1iS. Num ffi'.)ment'.) em que. por t, 't " ao rmp1 ~11rn'iim,·nh ,.1 qttº .'-e \ rll n ;Ç'Sicl.1 ., ri l K•:t:1d:-l') 

Sobre o m~mo assumi:l!.> receberam \ oarte f:e su..spen:.
1 

m c.hta'l publi< ~. de ahaL:111C;-;:\r. Ne.::; pi·1111"irc~ d d.s H!l- _ Vuc1.• ~ .... "'(llllYOCa. cti•;..<;?-m"' n ,), ,_ ;!~~~a.C' ~~e ~:~~f~1,ic~~~: }17n_", 11
17t~·.,~" 

o dr. Sevtrm0 Procopio e os cam- ' Parahyba affr nta ~ crJ.,·r,, d1~p, i- n0..; do g-o\·é1no .Joio P.~<:"ôa o -"<-pi - s ~J ntP .Joâ'.1 P ·sóa. se urro"' qu u dns. o romn;irpc1menr1 r!t rorln'-.. ' n-

tães João Costa, Manuel Viéga.s, Gu1- tJ~i :mc:{~1;:;;~~~~s.° ;.c~A~~~\~~ 1
\) 1~ (.~~e~~ ~1~~~~11~~~1~:~~1.1,1 ~/:, ~ ,~;~Ll /~1

~: P rti ~o contnbumt: pairahyli~n, t ·) do o mtNes.<;;n1ie? i!ü 111~'1,•.:: 11 • m· 
lhenne F'alcone e Jo::.é Mauricio, o~ ç 1 '.:'eCP- uma gasconhacla. o g~sto ·1 1 f-:'Ci·e_ D1zié1--~:? que 'J p1 :·<.1d· nt q11 ~i~?.;o~~~l~-~~-o e~~~ ºu,~bJ~~\:~·~~lode r>... _ ;~~ :

1
~1~ri.~te~\1 t:·,~~:1

:.~
1 

~;~
1t .~ Jl~-i·~~ 

seguintes radios ecu'-1vo p3:rahybano, rm mome1 1,; fiz"'"-º a p~nt:- da Bat·1Iha '""bre o rrnt::l. An ct.~·gar à PanihylJa ~-:.nti q "Tflnd~nse ctn norte AllCP ,V.1.nctt>l,"' 

PATOS <via Bahia), 9 - João p_ .s- t -c~r~~::ltu~:\~~º~tz;1;c~;· m~ri{: t~: ::1~1::t~~a~1~~:t:op~~e:~: e;:v~~~~d;/;;: ~ r~-~~~2i~r.?r~f~~~~-~t~(1~c:l1~Cl~o ( ~ clc~~~~~~m~~1:·'_1'i~·i~:~,~~r;~\\t1~/~;~-
~õa. - Autorizo mlnha a.,;:;ignalL.ra ~.;1 t2-mpo de finançJs moli~ s1.uda, 1 ria. g'Rnh() a.s. "Spxa.-. d,"" rn·n~m:>nl'> p01t-0. c:oiwrn-:::1do d~ qu~~ o p,cter t - thnsiflsticamC'nte :innlJ.::c:,(iç:; ilº l ~ 
mainifesto, accórdoradion." 30. Sauda- J. govérno fed~ral não 1:.2 abalanç u Na),':º lim1lnu o pr, -1ciente Jn;1·J rlrr1l n:w nol-o da_na tan ccd0. rrny- Pkcla ar,sbkncw 

ções. ~ Ten~nte Lino Guedes. - ~ ~ªu~lt·n::~~!~~~L~,a;./~!cr~tvnt l~ ;/rn~{t~~~?v;n~!~i~af.j'~brf~~ !1~!~11~1 :s t~m~ . .1i~11~a,~-~:1.J~11~:iiint;~~t/e~·a;~1~ A nós o ~do. ~oi s~n·1cl0 ,1 'r.i,,, 'ls 
PATOS <via Bah1a1, O - Joao p ,_ n 5. o que se v~11f1ca é que nenlu n novas. fez dc.sapropriaçófi; dL-pe11-ii 1 p1,ehºmllm<'nto, que era :.> s~ ,1ho d nre~nt_e~ orcfL,, o cupo rlf"' cc1 vc n ' 

sóa - Auto.nzo mmha assignatura 

I 
E tad. ~ do Brasil f,ez, oom recur s so.~ .. N"Con.,.,truiu o P..1lac10 do G 7•.-erno parahybJ n ,.,., " 1 fiaos 11c:ore.s 1 . 

ma1:~esto, a~côrdo r~io n." 29_ Sa.u- ~2..~;i~ri~:~t~o qt~;s :u~a;:~~=s t< ~~ ) !1;~~1itni~rgs m~d~~
1
1~\ ,ftb/àf/"en~ Aqui tntrn wna outi·;1 hi~t.::ina. q 1e bate 

1
~o~t~a~~.c:l~;i~_i:~~t~!;ªie

11 ~t~~ 
daço ... s. - Tenente J oao Bezerra. pr:a,t1cado estes ultimas ann::>s. caL',a. ele bon.':i saldes orçamentan..;,, 1 <Conitimw na 3.• oa.g.) ~niiu c~treref1~o~i~~~1~oras d::i :nanlü 



.. Ú •. ; ~lt j 'J ~ J 

invento extraord1nario 
solda do aluminio a baixa temperatu ra 

I!a. dia'> (jlP u no~ u capi.tel ,·t'rO ·-,·ndo agitada cv1,1 u sen.sac1onal 

1 1t0 BOJ 1a Pe1·egnno P o engenheiro Alvaro Correia de Oliveira. fiz2ram os 
c1 roLrLcl 1es da extraordinnria sald!a varias d:emon:•;tracões, cujos resultados 

11
, 

1 
e 

10 
101:.011 m tramente satisfactarios. sendo a.<s placa, de aluininio o;;olductas, veri· 

, .. ia n e 11 1:uenü.1. ~lo JX>VO pa1J.- 1 t uda1.; ]) lcs pr;-sent.:.s. que ccnstataram a r,c,.c:i~trncia d3 trabalho execut'éldO. 
1· t; TI() ,iu.-= cic9nt das r:it radn: 1-- :ivencto inter~.<c:e em têrno do CJSO, a .. Sociedade de Agricultura" 
t cl 1 l do ~r Epll.1Ci.J P s...5óa, 1nmirá r.1 proxima t"rça-f.::íra. em sua <;éde, á TWJ Gama 2 Mello, ~ com a 

~
1
~1.,'1!

1
:/~ \ 1~i rf r ;~, a;:~;t~~11~1~ ~~ Pi.C%nça Jo <c:r Interventor Federal e autnidadzs f.frá fei.ta um~ dem8n.c;tr_a

l , · 1,., e ~ J ta , nu u. h(.;n ~d.J e{!') do p1 oce~::.o de soldagem. allud~do, p1 oponclo-..<;e a refenda '>cc• ~dade a d1s
€ 11 LH u (13 mâ1 d. . Joõ'J P::c;só,1 1 pE'n~a1· o ~ux1ho que e~tiver ao seu alcance no aprm·eitamento e oropaganda 
p ,1 m~lrs d.1 dr .J e Am nCJ dJ 00 inven , ·J. 
Alzll 1ci..J bs:., (' facilrn"nte comprc -
ll 11 , 1vel ::i. nnsriencin. ct~ Pn.ruhyba C sr. Martinho José Santiago, conforme noticiJU o ··corr-eio da Mn-
'Jll ll<lO _~ del'<J <'ng:inai pt:1:J., r>tho - rih:1 ·•• é t~rc::iro machinista do Lloyà Brasileiro. conta 35 annos de eda-d.3, é 
llC'l it1ut1I d > 111.\ t1flc1dorn ae tJd s J.:Hural d ~ta cidad3, e tem a profissão d~ mecani:-o. O ::iut-o c-~u compa.nh=iro 

t cr,fJC 
D v nt1f:tAnto. a Pa,ah\ta man- C ·· invest .gações e dFccberta do invento é o sr José Mcde~to dos Santos. na-

t e 100 :1 ~1)Vl'rno de Joã;J Pe~- t111.1l C:.<> Mamanguape. f _ndo sena1heiro 
1 m 1 a .i nm :irão 1 , lo \:'U fill10 A desc:iherta da ~ol:ia do alurninio a baixa temp~ratura cono;tll,úe, oor 

}lllCJ~~j)O ~l dr ,!t~~l?~;\'r~~jJJ~~);~\!~~ 1 t. d $ (S J11Cti~IQ,:', LJJTI UCCntecimentO devéi_as 110t3\fe), ainda pe)Q faCtO de qUe 

11,t . .111 e;
15 

lucid ~ l: .,PlhcJ z. expe~ ~~,j~~~.·('
3 pais.es !,'~ ha t"ntado e:-..--perienc1as sem colher rt'"nhum 1ec:;uJtado 

11 n 1:1 v.._ladc em l""nef1cics :1.. 
1 ra, mand~1 1 gralidão recJ- .............. : ................................................... ......... ........................................ - .. 

A D V 0 0- .A I:J O;c; 

O movimento de contribuições- No tas 
A cnmmissão central 1ecet_u clJ. 

Exm:1. srJ. d. Helena de Lun3. Caval
canti. ,espoc:-a do sr. int rvent0r Li.m~ 
Ca\'alc:rnti a unpo1t:.mcia d O 100$000 
parn o A1 co de Tnumpho ".João Pi><.;

só::i. ··, p::>r mtermrdio da stnhorita 
Ruth u,ndorr 

O v1c~-c.011.sul d::t Norueg·a sr_ E:nar 
Svcnd"n c-ç compromdt?u a c;::nccrre, 
com a importanci.1 d~ 10 000 p313 o 
Arco de Triumpho ·· João P~ssõa ··. O 
m(sm.J g("-tO ti\eiam a sua ~xma. •s
posa sra. d. Elisabeth Svenclen e a 
~U~l i1lh.1 ~enhorit.1 Ruth Lend.;rt' c.,m 
igual quantiJ · 

nymo d ~ritto. bC()O ,Juho ~lho. 
1 ~O; J-.i!,e Itat:iyana 1 0:)(), Alv:.no 
T .ledo. 1.000; Olympio Cyrn · da Cc . 
ta. l OCJ: Manu~l Ca\.Jlunt~. l~Dl)O 
J ão B. ds Mello. ISOOJ: Moysés V 
Duarte, 1rnoo; José Salvuno das M r
cfs, lSOOO; Ranulpl10 Feneira, 1io:J), 
Adn.lb~rt-::> Silva, 1$000; Firmino Fr2i· 
l'C, ~~OCO; Antonio Flor,c•ntlno, lSOOO; 
Avelmo Ba1C::isa. l O~''.); Elvld~,.J P 
Cunha, 1rnoo; J.:r-é p- r~irn ja. S1l\·1 
1,0CO; Joio s. BaptL,ta, LOCO: ,fa
nuel Antonio Sih J, lSOOO; Julio F 
Olivura. 1.,.oc-0; Manuel P~dro d 
S;ntc.. ISC~J. Odlla e N,tto, LOOO, 
Arnaud At~1anasio dn. Silva, lSOCO, 
A .L ,r tJ M:·1ra, 1$0::0: Lu'z d~ Fta11"'l 

GuLlherme Falc~ni, 5SCCü: VictJl1a- F.;nsêca. 1S001); Ant···nio Pi;:r,.<>ira .. 
no Toscano, 1$000; Antonio da Sllv:1 LOCO: Gatriel G. Silva .. l~CO:>; Fran. 
Ba:r.:. J::.OCO· AntoniC) Carvalho. c 'C.J R1ymund:::, OliW'ira, l. •. OCJ; Mn
bc:;o; ALtonio BaptL<;tJ da Silva, 11•1 1 Cha, es, hO~D; Julio G?rald~1 d ul e 1 t'cmo tact 1 mora. s da m· 

\ t, J1:.1 de J ao P so'l na missão 
t _1mph.a, u > m ~>,gra:lo p1e.,i· 

nte ·x rceu Jun o C, nos 
<.1u ·nr'J a.) cJ-.,o i::. :soal com o dr 

Jt. ~mm P soa. n,10 I rtt~ndo d1 
cutn com ~uic dJS. Ac-. arma qu o 
~nmulla r am r rant .. o e Jnsid; ração e 

l...s gcvê1.1:s do E~tado e da Uniõ.:::,. )Ui.li, que é um a,jmirador sinC'ero d3 A~_ronio Gerald_? de L.9t.rnlh?,, 1:-:.::!0J.· 11· :::o; M"-1~uçl G .• mes d"' O!i\d1a 
d~ c:-nclt dJg e a~ ... .:?1ta·, as obras pe-1 m \ _nte. o prefeito Adolpho Berga- Vi'OOO;. J o.-to Bap t1~ta d.l Silva. lSOOO: 1 S uz.a_ 1·..::i.ro. Laur, B. CavakanrP 

e_ > 1.e.c;t: .1t~ d?ntr.J .e.~ no_ve mêses. ,·ü t1des uo gr.and2 cidadão, e_.:.tá pn· P .lrJ As ,wnpçao. l~LC, A.mz_o J:Jsé 1 ·o~o.~ Apngio d 3 Holland:1 lf"iO 
f.c ndo 1.., saldo sujeito a 1ur0,3 d?- pJ:-nndo um orogramm::i qu? c:i-rr~s- d.? San~'Arma. l:'.000; J_ 1~1uL:1 Annn- D_ruzm F-cner, l ... C~J.: J .sé FlÔria:1;-'j~ 
e r,.nte de cito por cento. Imp:,rt:i p.:; ide a:, enthusi:lsmo do altivo p::>vo cio, lSf~J. 01~to B. d 0 Gu~veta, 1~00~; 5Jva, 1 000; Manu"I Soare-R da cos
f.n dois ·nil oit!:.ent.:·; e novent.::i ~ C'.3.t .oca r: lo espi1it.::> de João Pessóa. F. d? . ....,~uza, l$0CC; Francisco Con=ia tp. 1 OCO: Luiz Roz,·ndo 1"0:::3- p,8 ;1. 
s•i ccnt.:, e d:Jis réis 2 cinl::::::mta e Aqui nJ. Parahyta. essas 0.-omena- d~ fl.n·?.fa, l.SOOO. J~é P. de ~n.rL'ls, e ''J CordJ., l~OCO'; Jt!LJ e~/ e~ttT.i, 
tL11'l mil ? oitenta e quaitro libras o g.=-rs. re.pt ~entam uma rspPc~e de com- 1$0..,0, Antonio ~lves, 1~000; Joao ct:1. 1: C'JO; Frnnci:sco Te -::1n1, 1S'::!2'J: Le:i-1 i: 1to do p > '.) não toram te:tas P.Jl' 

n 11 c-m p r li: pr''Pl'!>. Lirnita. - \.ll r t-ct2. das obras contr.actadas. nn•nhão Clvica, no culto que não ces- C. Rirri .- lSCCD .. Jcaqmm ~: Cardei- n .. l ~csé d::1 Costa, H:Xl; Lt::'9.s G 
r Jra a garantia d:, pagamento, o sJu d_.::j::_ a monstruni;:-a tragedi1 de ro, 1 OOD, A~8e1:idmo ct; Arau~o. 1$000; d~ L1ma, lSOOO; J~ão Araújo d? car-

I _. 1do d p.:,sitará 11:> Ba·i1CJ Allemão 26 de juU10. Edpard l\I:31cchno. lS'.vOO:. Ellas Cha- Llho, 1~000; E_rnardinJ Barb "!l 
r11. risatlf 1tico. em conta especial de r la cc.1diçào esi:::-cial da lucta em ve~. 1\0 ,.._ ·. Gabriel G. Lima, 1 000. 1. DOO; HermenegHclJ Cesta L ·ooo· 'A.n-

u1 s mp1 á public'.lção d~ dú-
I wn ntos 

c..1t1"ãa. CjLIRrenta mil ap.:>licea, no va - qu nos_ ·mJ)"'nhamc:s, nenhum povo Pe:J~·o SJ'.::m~. lSO_OO; Jcsé .sc,ares ct~ t n.o Macharlo 11-:oco· Fr~n.....:c- .. ::/ · 
l r ncmi111l de duzent"s mil réi.3 ca.d1 do Brasil p--atic:i .mzll1or qr ~ o n:sso, Fai ,a ..... l~~oc.; Jose A. Pere1ra, lSOOO; n e-nte ctx san'tos" l~Ô:lO· J .... ~·& -0 Cle

l\.11:1h1 viagem ao Rio te\. p::r fim un . .1. \ 1 ?ndo jU!.JS a 8 'e e- resga. o· ·ntim" it.9 de JLlStiça e dJ. abnega- A. A. Pz:lrcsa, lSOCO, Raymundo Bar- d:t Silv,a. lSOOO· B-njamin ft0'-:t omf' 

PORTO DE CABEDELLO 

~c::1m nhar r s lv r alguns prible- t1, is e!. 11t.'.) de cinco anno:s. E t:.as çã . Já o n de certa. pessôa que vilfl-1 rcs C ,s,t 3, lS.000; Auguc:to F. de CaT· 1 o o· Antonio 'ct,.sy s:u:t.os 1ç"~ ... (S.l, 
111 que mta~ am a Pa1.1h}'ba. C"r- ar ·ic..:s , 1zarão da vantag,=,-m de ~l- do :í. Par: hyha, ha oouoo- tempo, :10- v~l 111

• l$f
1
00 .Manuel AJ:·es de M·ello, c;J.., d~ o Bene-;id;s '' 1 ·,300·.' J; Da_ 

w lo pla symroathia cL tr "': C5 m~m- 1 'Dl I e :'das pelo seu valor nominal, tou qu~ te d.o,;; os pa,rahyl::anos_ olhavam 2.,.: ?-· An~rno F · Amor~n._ 1$000; Se- v 11 Roch.a. 1$000• Antonio Da1s1:rd.) 
~1pa ª ~bav~r~1; P1~;~k i~i.;11ju~a/l~;; ~n 'à~~~: :~;~P~!ru~g~~t~~a~;;;'~~~-ia~~ ~~;~~g~lm:~ Opo~~oem~~~a~~Yg~~~ ~·e~~~ ~~a·/?;c;' ªt?a~jode c~;~1hr!.' i~~gg: \ O~~º'. M~nuel d~ Na~cim~nt/ Fúho, 

cn , 1 "l <i ificul la -~ nl') qu , ~ da L 1uidação. T~davia. só SE!'ão \·iv r de abeça lnclinada. E.<;se indic" Ma 1u2l ~renezes de Oliveira. 1 000; ,i O ... ?,. José Ji:erreira d:l Silva, 1~00. 
a J: as ni circulação, n:> caso em que de ene,rg1 moral, retleete uma p=r· Jof · de Hcllanda, 1$000; _!osé Pcty- J ~~n:ar~freira Albuq~?rque. 1~000 

C m Já do '-" )rn,nio publico, > Y ·tr1:i:o nãJ t:..nha efLctuado J c:i- c~r ~ã::> co, ·sciente dos proprios dec:.tincs gua.r de Souza, I ... 000; Joa.o Maciel J se Jo .ns ~o ~asc~menOO, 1$000; 
o l....J.1t :icto d) r rt::> je Cab"- ~:rn nto t~t:il um ann~ depois de e ~\ela uma m~ntalidade cJpàz .:J:e lSOOD, Man.uel Alexandre, lSOOO; Se~ S , rinoªí,>U..~ .° as:cin:iento,_ lSOQ.a; 

11 n;..i m ,ma ,. 11:liçõ.s e ba e- cill'. 'lu"Qa as obras do p-ott.J. M m.J cC- ~n-ar com Justiça os h:m1ens 3 os ve~ino Pere~ra da Silva, 1$000; Joa- vio lSOOO "'" ca.ipo, 1 OOO, Mano Gal 
pr, f Ida pelo pr s <lent João Pes- z. e:. m, só :nt,·ará em circulação 3 nu- s 0 u, actc.:>. Ao mesmo tetnpo colloca quim lgnac10 de Souza;, lSOOO; Ma- ~ i 

I U'" \ u ulhid:i na ~xecução n _ J de .1p..:llcPs bastant para nn· o ova p r:1hyb.1no num 1)1an:1 de nu l F , e~ Mello, 1~00; João Evan -

1 wle~
11

c~~in~~a~h~in~~:ntZva~?1~· ~u· ~·~·s \ ?~v~fl~a~ei1oª"c",~i~% ~~= â~c ~;~r1~t1 
1
~~a~e li~~~~rv~ops2;1~t~~~-0 ~8l d~ i"il~~nr~~c/$~~~~ C~~~~~a:tm- P-1~ ~J~1

~·:e~._it. ,.1~Óei:\ dt~~-!~
1
~~ 

t n Lü1L tl CJtlr. cidas d pois da ~tll publi- p1 r ~ident~ Joào p ~sôa. 1Sc.Jo; Aurel~o Mendonça, 1~00.0; Her· d JS senhores prdeito.s qu'll'-Jllt.:r quan· 
O actodoG,;,,,êr:.o Prlv1~.>r10,abrin- cJt 3 111 gral No R10 t9.m.bém cuij?1 do projecto cuL.' B. pbsta, .1 CC:J: Sevenn:, Pa. t;jade d.e bandeirinha do Nt:GO 

o um" excepção pa a a Parahyba I de c:.n~tr .úçã_.() de um mcnumento a tric L. l~CJO; Jcse Bento. lSOOO; José q.1,. d.everão ser usada~ !obre O peito 
{~~-') ás e~~~~a~\i~sô;~~. c;;~~ O TROS INTERESSES ~;~ JcÍ~·ar~ ~;rra.110 !t~~~ta.c:::,~re1{~~ Go•1ralves Netto, 1$CDO; João G?ro- 1u "Semana d~ J;Jão Pcssôa .. . 

dem~:m~trar o seu int 1 sse p-eloc: Ent·.., .J:tros inter~ c-es fic3u ~1:cl m.e 1t?, nã) foi ainda co.ncluirlo esse ...................... ;; .............................. ;o,·:::::::::::::::::::::::-·::····· .. ·•·rn•······ .. , ............ :2 
) oroblemas, vem rearn~ar ~ 1 v:d) ãin~ 1. qu= P33".S~SS~' á. disp;SiÇã~ c::n cracto ')Or falt-a. de alguns .1em,;-"n- o 

.. 1,,.,!1.ç nas forças cconomioas d. 1 dJ ~~tadJ o Laborat.óno da Alfan::i-~- tcs de orlem adminbtrativa. oi r .. t1vas de credito nara au:-.·iliar a la-
E t1dv, que por conta propria pre- ,ga, t~ba 1-o ha pouco temp-o p~b go- (l dr. \.ntonio p~csô::i Filho ficou ~ ro 8 ma 8 e o no voura · 
tend1; f~z,er obra de tamanho vulto. .vê1.. _ fec :ral, cabendo ao di.Ep.:;nent e,

0
anoCJqrrue

2
gae~~md

1
enaºrrágaanJ~am,.aqªuecot,m,.~nids

0
- .. E, nem era.. de 

0
sner:1r outr:i coisa 

E: 1 micia+iva, um tanto audacicsa, a. e >ngal o de faz_r as anal,'€-S xi· "'" _ ct. cm,'m nos dirige, umfl vr:z em conta-
n:: ae11d1a apoiado nas forças eco- g1d, ~ pe: regulamento daquella 1 "- !-lC 1lptor Humberb Cozza pua .'.) íll ·, o B m f o' 1~0 (' o com o~ nossos orocluctort'S . .a.uscul-

11 m J.a ParahJba e na c;.riteza de ra• .1çã::, ·, oons~quentemente, o di- mo.1Umen o projectado L ndo-lhes as su1:: necessidades. 
qu , pa a 1 sua xecução contarei com r:?i > á J: rcei;ção das quotas d·"vi-:h O Problema 3conomico em nosso Es-

u ·~) e ., >llt •. a.ne::l.adz do oovo, r :1 imç rtadcres e interzs-sad-as. UMA LICQÃO A SEGUffi t:ido. come~a a ser vil?iado e quando 
b u ) cl.'.:s ela s e n ~rvad-;ra > E n cc: .--eração c:;m o govêrno fe:L- ::i l:n:oura tiver crP.dit0 011tra ~Prá !'L c:1-

E 1do. ra1 e de accôrdo rnm O -s}"St?ma já F zas.5un indo hoje o govêrno. nãa PL7. f!!ªi-" que _ a muitos pareça um tuacao da nossa Parahyba, outra tam-
O JJ 11 e ) nrun O nd :t3:L nJ,S::-rvic--0 do Algcdão, pac:.- alinento: oretenção de não ter arr1- magmfico negocio a política, menos ~~~~seráa dos nosso~ irmãos dos cam-

in ep~nd~nc1~ l m Lg: ,Jbem pua o E~tado o Pa- do. Tranq lilliza.-me, porém, a consci- me aguça o appetite esse indigesto pra-
.,, c::.lqui::;. t 9.to 1\gricola Vld:al d2 Negreirns cm a d~ =r agido f,.?mor~ sob a ins- to ele temprragem nociva Ql1fm conheci" a vidn dos camn1s 
, moj d'ls, e : EsLac o de Menta •· João Pessôa ,. , ,pir çâ'J dJs excmtplos de J'.)áo P es- e a lucta empenhada palas nogsos la-

( UmtL . .,,t,·o sDL que ccn~tiüi.? também um1 Cuondo i111cindo nos albores da vida ,·:-adores. contra os effeitos climateri-
·~~ ~~f~~= e ~.n a ll.ir~ct~ria do Bane.o do Bra- lkc lo a ! guir por todos s h::>mens da de :Jad.b tive ou~ ex1nnmentar oor c1s. e ainrla. a falta dos meios oara O 

qu rl.l11 nto i...:a 1 r º~. ~!l cons-e&úiu-s.e também que autcTi- no, .1. Rep•1blica. inj. ncv .. ~. s mal'?'fico:-- ~treitos que me amanho da terra, nessa faixa fertilis· 

rr A em :Ju~b~ dr·~:~t~~i !~= !~ ! ;n ~ ·"ª.~1~~ ~P~~~ia~1p1fa1 cr!~Hti - -- · I (OJ l. -- ~~i ~·· ~n~~ree;~~~ª~61~;c~~e~;om~; ~\':1/ ~~ ~~;~~t1\~·rI:~01~ô~i iuJ~ ~~fÃ 
iJl t,a. da conc_s~·ão dG contracto d ~a ,~o d'"' E-tado da Pa1ahyta, pnvi- faz b?m - . Dahl. a mmha abst.mencia. a deoender da lavoura 
e n :.ll .. ~..,. quero dar um resumo G2P :'18 Cjl': muito auxiliará o ncE~J o,r SPO tTOS lec°i~v~-.e~u m~eis a~ll~~~Í~~l di ~~~ocº~; 1 Nesta época, quando todos os recur .. 

a..; ne,,.oc1ações qu terminaram co~ .cJ~-~er1..a0 ud .. ito ~10 meu n:.tladar. motivo por- sohs se esgotar3:m no trato dos recados. 
o ua assignatura. Ainda não viajára u rc~ ,roblemas e medidas fôr.1m VOLLEY-BALL cm r"t iU ~emnrt"' a repetir o nrato e ega o Plantio da canna e a colhe1-
I ra <' Rio e já o Mmist?rio da Via- enc.1minb.1dos, f, nd~ divulgada, op- /1 l!,' ou mdulg·entemente leem. as ta da folha do fumo ~ncontrando os 

c.elna p1opcsta para a cons- .PO ,unarr nte, a sua soluçá::>. :"! ·,n~ th·ArlD., ::i truizo de o.rtiJ'.!'OS~. nossos lavrndores ~ mmgua, sem ter 
icem aaquelle po~to. Lá chsgandf), l-1 1 cut ~ assumptos que não c:ib··, r·ealiza1-.~-á, hoje. ás 15 horac;, Já 11e appellidarão pelohomemdorea· nara aue_m appella1 

... e1 1r,ter .ar ct.v rsas firma fX1Jür 11 ta entrevis.ta, p:,i; cL'p~n- O cred t · 1 
e n: mrulo e11flm, propost<1 a"'m d, circum~t,ancias accidenta..es no camp,1 do "Vidal de Negreiros ~~f/ d~.,~~1 ~Jo~~~~ªn1~i repertorio musi- s~s cuid~d~ a:r~~l~ ~rf1fõim\ºJcfpº;: 

r:s m,,o\turm~~-rtdaontmeSunemdop.re- ~~I J éml\l~;~x~:~crnt:-~";~te~ª;~~~~\~ Vo ley-Ba]J Club"" o esperado encon- CJ.O econom1ca do Estado 
µ1 ;sagem Cvnv,;;:; e.s_clarecer que Jeca_ o pi .bl :na do c.rn nb, cuja mi- ~i.,e:~~:n° c~ub';

11
:•~r~lod~e~:~ai::;~o m~;~t~uctg\~1~6':iãocl\fe';j\Wºaof;n;e':i~(!~ Seª praça tem direito ao augmento 

<13. d:ff1culdadf'S prmctpa.e:s r::- ~l~ lVa C' ~ a::> H mlni..5tro da Via- fossuinc!o :.1mbos OS contendores, ~gl;l ~:r;~~~;~::i!cfon~Sm,~~i,:~~~SO acua: ~; ~~eedl~~i~~~U~ ~~~~!fci~?lavour, 
qu stão do fmanciam?nto, :~rp;~;n F~;:~:;;r1~!:1'.~~ A vzl~T~!~:t~sr~:!~B~- !~;-~r:an:~~ ~:PJ::tJ~:r,~~.:~;::::i~! :;~t ,:~ :i:~~1~~::~::~::tod:r:::t,:0~3

0::: ~,f;Eq~}s~~~~~iff:~c;.:1;.~·~ 
n::iluistr L1va não quiz delibf> cio. 1: CL.i.··o au · mr· halà al}f'rfeicoa- z_~s dos agncultores aue me vêm so-

ai.mente e para a escolha da E:n pale tTa cem O prs.3-i::iente do lan,·es en polgantes do emboo uruticamente. no mi!=ter llcitar negocios sem aue 'JS possamos 
m 1 v ntajo 1, provoquei uma Br:lsil Rrvolucionario tiVe opp:::,rtu - A pugna será arbitrada p~lo sr 1 ''1e \ _ n 1n f~,,,. ,,, cindo rl 0 :ilguTis an- attender! 
e as m.:uor-s autoridades br!:\- 11.' 1d= d? lhe rr nGvar o convite em Jo~e Ca\':·lcante nos, CUJOS iesuliados obtidos. forçoso Pro\idenc1e-mos sobre o futuro cta 

~ no asswnpto A.:.sim, o dr ll".Y da Parahyba oara uma vi3ila é c:onfe.c.sal-o. estão ahi a descobertos lavoura_ e teremos augm.:>ntado o nos-
0. a Weinsch 0 nck. in::pector d <1, u,1 exc. á t.::Ira de João P assôa. O "Sa,urno''. salvo modli1cações J)a• 1. u critica cto1: oue sabem fazei so natnmomo. 
P :rto-, d1. AlfredJ LI.Sbôa, .c;ummid<:l- c'3oau1"aº,, .• ~:_:'3_a1dco~~rqaucoe-'o'chimeln•·dev

0
i~

0
ts

0
sv,"nf

1
i
0
- lmprevist::is, entrará em campo assim iusticá Financie o sr. Interventor os Bnn-

<.:m engenharia portuatia e dr. , .. _ '-' con~tituido . P ~10 credito ao ])eaueno agricultor cos Luzzatti e Caixas nirueg os ouaes 
i1au1,c10 Joppe1t, cathedratioo de Pr: Vi-"JnJ realizas<se essa visita por mois m{' Lenho rlemornrio "'m conside- emnrestam a prazo cte um anno e mais 

rnR'>~ :t~d;:a:~1
!pf~~~i~~ to~: ~;nz~tfa~~~ii~ d~~~~~ico Hermes - Helio - Maria Roméro ~~~:~t:oset;~~1~~i~i:z~~ d~!e\~::~~ ~~~~'iio e.~~~s i1~n~ftll{i~nr~~

1 
iixJfl~; 

JJ pc ~as apresentadas e concluíram ao~ meu5 conterraneos essa honro~a Jorge - Edes10 - Itamar do monolono. entretanto. nunca che- orPstados e da riqueza do Est~cto 
m f -vor da offeNcida pela Sociedade d e: lncç.ão do eminente homem pu- Para 11üciar a contenda. bater-se- gou-me a desillusão cio dc'-caso por O sul do pais o que ha. consegÚido 

A.1~,o~t~~~0Grotra. com a qual fmn~i ~~~~(J~e ;;~ef!~~~7::3;" i~t~~~!:~ ão as equipes femininas dos referidos ~~~;l~.ct.~; ~~:;'v~!c~~blc~~t'cn~~~~lioct;J; ~;~ct~?cJe á~
1
1i;,gSr~ueán

1·i~J~1tr:~cto/'~~g 

Joaq1um Cai alcanfi 

E' a s~gumte a ua primeira clau- pai rl com ·ª Parahyba, que se mru;- clul)s dos dmgentes actuaes do pais. 
ul:.i 'A GeoUra ob.ciga-se a oonstrllir trou tão digna e h~ro1ca na defesa p-.Jo m ·nos C>m no,<;so Estndo. os re-

o p-oit<.> de Cahedello, no E~tado da dos princlpios lihnae'> e revoluciona- •11l 1 "r10'- rlJ+-irlos não são de oeouen::i 
P:1iahyb:1 do Norl" wm 510 metroo de rio.\. "HtlMAYTA" x ''VASCO" 1nm1ta e rnais cedo do que suppunha 
ca~. E:m, cortina d aco, do tYJ>O Em co1npanhia de suJ. exc. viajarão V('J11 o E.<·(t1cto fomentnnc!o as coone-

La1 n , . ;:, ndo 400 metro~ para o nlln~t10 José Americo d" Alm ida e HoJe, bs 7 horas. no campo do 

commercw 

J0áo P,:,ssõa, 10,7 931 

i.J.fua m mmac; de 8 m ~tro~ e o re3- Oll[ra,., autoridades de destaque. "Vasco. encontra-sr-ão as equipes I 
~~;rlo,1~~~1 ~~1,~~~r~'laScõ;~nts ~e~~l;~ AS HOMENAGENS A.O PRESIDEN- de~,;e club e do, "Humaytá F. c .. 
r f . .1cô annexa~ a est;:: ccntracto, TE JOÃO PESSôA em rigmoso treino. 

I ubnc:ada.s pelas part s contractnn- No f),'1Jx1mo domingo, havendo Jogo 

mfic,~~~ Ji~t~~~c~::>J!ªrt int.egrai1t~ r:n~ coS::i\~~1::i~:~tio q~; p;fm~1~~p:~~r com o "Tlbiry S. Club", de Santa 
A •mpre5a inic1aró o S?nic.:r dentro \' r ui.:, da mortz do JJ!c.Sl{i-.:::nte Joào Rit11 o cl1tector df> spo1t cio Humay

,1,., d· 1~ mê~es, obrig~indO-""' t.·rrninal·O P..: oa tt:'m um car:icter nac.ion::il tú" ex'ige o comparecimento ele toclos 
f!ltJ.l me s d JJO O p:r~am:::nto N J Espi.nto Snntn f' nJ D1c.;trict.J F\. os 1og.1du1·(--':! tJllt"' ro1np(·H·111 o 1 ·· 

DR. NELS.DN DE QUEIROZ CARREIRA I 
Operações, Partos, MolEstias das 5'€nhoras 

C IRUROIÃO ADJON CTO DO H OSPIT AL DE S ANTA IZA B EL 

TELEPHONE, 130 - - RUA DUQUE DE CAXIAS, 401, 

, 1 .1 h 1lv p,ü'L t rt'S mê;:;,:,s depoi!:i ,t.>ral ::.i;;;s1..rn1em wna. s1g111flcaç&o con1 le.a111.s 
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UM MINISTRO 

J'l,tuito ~~ 1 111 u~ adü , al)usatlo ela 
t.. XIJrl''" .lO ''L· pinto revoluc10nario". 

euer continúa !!!!!!!PJ e V. S. 1f!••!!z!!ttm~ 
JndPf1111\t'I, L1lvn., pt.-13 palavra. l'll:1 I ~---..... --------=~~--~~~~~-~~~~~~~::""" 
e d • ~t t xpr,, '-Út s que mf'lhor <e re-
v1 l:.HW111 111.ii' dar:.11nf.'.'t1le s, C'Olll-

(Conclus.lo da l' paglnal 

pr ·li n.tu1.11n p ·l:1 p1opri .. , tg11lf1car;r10 o Ir 1dPnt João Pe~so.1 mP nan·ou f:'lll 
do r ,d,, 1111 111 h pn,1 ·rr':°10. no ~ce- d l.tlllt., e qu cob1P d:~ cpp1uün::i o 

11 :, 111) pL l1t wn. d ~dr Hwn mt.l1\ 1du,.d1.- ~
1
; 1(~':1 !11/~,G/1~

1lr~1:~~i~~;~ii~1º1~\
1
;;~1 Pll-

dJrl !Jli.ll'f'~Hla I' 1,,r!t• d( l f'V(1l11ciúl10-

1 ln 

r,; .... ti u1dlvídunllclad,·, p::iracP-nos. te -
11101-n 11(1 sr wrn:sth> d:i V1J<;':J.O 

Su};,PJ lur ~' ,·ontln~encin.(: d~ I)Oli· 

O nct:oid; : ,-.lav~ concluidJ :.mtr.e o 
Mini. ... t~,rio da Viação e o govêmJ da 
ParJ.hyba. E. te rxecut:iva n,:; ot)ras do 
pc1 co, F~gundo o projedo qu~ lh_· era. 
fonu.rido P',._lo Min~ teria da V1açã;,. 
A In~p .. ctoria Federal de Pcrtcs físrn 
liz:in1 a<; cl~ra.\ qt1" o ·ra, io i;1rahy
bano exi'c·ut:irln até o fim com .:.-. seus 
µ1c,)rics 1ecur s. A mmut1 d:> ca11 -
t1 actJ chq~ .11 a ~- r r digicta appro
vada por :imtas ac; p:i.rL'..s. Fa1t'.l'V3 -
lh,.. sóm. nt,. a nc;,~ignat,ura do 1ep1~
'.>C.n . ..1n~ do E t:.1d:1 e d·J min ~sL:-o d1 
VL11;:í 1, qu~•n to o •r J..;â) Fe~·'>óa d'? 
cfdm \~ r Jr a ean~!id~ltura JuliJ Pres
t-s. 

tw:1ôt·Jll durnumlw lJUl'. ,·1nbora mo
vendo-lhr lHrivrl crrco, não o conse 
cu1u Hnc r, propu~nndor de refor
ma" 1111 Ilir,-.·ntes e sobrrtudo, intro
dutor 11.i <..un pa<.,L:1 (lP um critcrio de 

n~·r,rora 11011,· tidad"'. r-1hciencia e 
roí!lµlt:· · ... o cl1• d~ 1>~sa, o .sr. José 
Arn 11ca d Almod:1 p~d ·c ~-nos. a nos 
quP arndJ. nfio no ,·cn~re rnmos a fazer 
ao cxotb mo dil expre~sio. um ge
nuíno portaclm LlO JarnoSO "e,c;pirito re- gttn :i;ralo:-.~<;;ru/1

1
t~u~O p~~~Ç:~sh~~~ = 

voltH·wn~n·10' d z, cl.:rnio oid~ns S'.'J s-r Kond~r r,.un 
UlllCO n perc:rber qut: o melhor cn - q1.:.: Sll"f:?1dr~ os rntend1IT1°nto<:i 

terio pnra :1ugnH"n\:.u as rendas f ~/
7
~1~l~.,~~

11~~n~~r!~~~h~f01 ~{){t~ ~! 
exart:.'ln,.'nlP diminuir :1.s taxas. s. s. CaLd llJ. A Parahyb::t d~vzria ~?í 

com 'ÇOU por tornu.r mais accessivei1.; 'Jt.:nda. J:PIO guverno Ld ::i.I, p:n não 
os .:enicos postn.es e telegraphicos. 'lpci:1r o can<lict:it:, do pr!:'sidt-nt~ da 

me mo porque acreditava que as res- ~::'J~~·~1~~1 ! :~~g~~~~i ~s~. ~~svJ~~~ 
1wctiv:lS. repartiçõe ctev::i.m mais pre- 1'.n~tct1 Luts. Já ~xi~ti:1 .-m C!lt d~llo 
occupa1-se em en 1r ao publico que jr ~:le o t mp::> do ccr. Epit JCio PeS"SÓ:1: 
f>m amealh:ir dinheiro m:.it ríal ~::ira a ccnstrucç.ã.3 do pnr-

No t('rreno politico, no terreno mó- P~r~~%~.~;;.n~o s~· t~J?f:hi~~t~~io L~~~ 
ral. igualm~nte. o sr ministro da Via.. m:1ndou rnnoH:r grande p:irte do m:1-
ção ::? lt:m mostrado um homem á t.er.:1.1 que esbova em CaCcdello, ctra 
alturu, um dos homens cujo nppare- gas mclw;ive, para os port:)S de Esl.1 -

• 0 t · poder-se-ia esperar da revo- jcs CUJ~ gov?madcres cu presi~l.' ntes 
cm~: n v · . 1 combatinm a c·.:-nirhd.1tura Giotulio 
luçao Vnrgas. 

A notlcw, 1 rcent"'me11Lc divulgada 

o sr Wash ington Luls roClt :>u. pr.J 
vL .. riam-.nte, acs p::i.r,,d;1ytJn:,; o stu 
p~rtc; e em compensaçã:, d :-u- lhes 
José P Preir a. e P rlnceza, para n :, m.1<;; 
F.acre da gu .. rra civil a Parahyba con 
sumir tocln:-; os 5 m il c:ntc.:;, qu3 ell'.l 
Ieva1a a am ealhar p:irJ. te r um a n co
radouro mo:tern o, apt0 a receb~r :1 
ltn"lagcm mercante qu~ d 2m a n:h f1 
sua costa. A cov;ardi a do 'D'. W ashi.n 
gton LttL5 na s2m limites, quandJ ~: 
satz que no mcsm"J m-0men to em que 
::i~sim agla. c:,m a P ::nahy b:i , d ,"'-c: :i r 
macla, o cx-presld::>-nt~ otfn<>c..ia di-
1theiro ao govérno do Rw Grandl', c1\P 
s:. armr:iva 

A P arahyba honr1 a me moria d.1 
seu inolvldavel pr~sidente de uma ma
neira. pa.tet1c:i: m.:!nos d,e um annJ 
dep"Jls de sua morte, elln se arma d 
noves recursos pan. prosegtur na faina 
ccnstructiva que, s2 elle deixou in
terrompida, entreta nto legou o Exem
plo, para qw• os disclpuJcs a c:::mtl 
nu?m. 

A Parah yb, victor iosa da reVJlução 
com a safra d~ a lgodão, a m aior cté 
sua h ls~oria,. de 40 milhões de k!los 
~e 01•epru·a. a fim de ccnstruir r.om sa l~ 
d~s orç.amentarics o porto d~ Cat"' 
dello. 

- Em doze mêf:e.5, - dizia -me hon 
~·'rn á .noite, cem 1mu simplicidJ:12' 
1mpress10nante, o sr. J .csé Americo -
a Parahyba t.erá juntado de novo cs 
5 200 c:mtcs d que euece, para p1 -
gar o '-au porto 

S~ o gTand,e l2a::ter tombou, o d.:ver 
entretanto continúa para a. geração 
::irdente que o acompanh.ava na gu~rra 
e que 1~ engrandece cada vez mais n 
memnna, na aclivid~de 1ec.cn'-'trueti 
va ela paz. 

ASSIS CHATEAUBRIAND 

AMAGREZA e xcessivCJ coslumCJ ", un'a 111 li 
cação de qu e os a l,menlus 1100 p, c.,1,ur

cio na m sufficien!e nutrição oo vrSJor11rn,u 

O emmagrecimento é per19:.1!.0 pu, 1ut°' 

mui tas vezes diminu e a res1stenc 1, drj ,H. s J•J 

contra a; offecções do per to e dos r,vi11, ,< 
A to e s p esso a s se lhes r.,cumme'ldc. J 

Em ulsão d e Scott co mo um born 011x l1vr , , 

nutrição, poro corrig ir o dE:fic,enuo c'v, ,ili
mentos e faze r o ugmen to r o pE:so e <.: rui, ;s,ez. 

Barros, esposa do sr. Antonio Ma- Fest'l. d 
nano clt' Barros. funcc1onauo da 1 < 
•·Pernambuco rram\\'ay'', d~ RPcife -. - -

FAZElvl ANNOS AMANHA HoJe o, 9 l c 
111-0 n:1 reo;;1d"'nt.1si l r 11 

A rn d. Annu Srrrano de Andrn- ~a P•·e .1d 1 t J \' -
pelos JcJrna fi, das transacções illicil:i· ;i.i, J.,11,,.L. n.d Li, L.Jt .t u..~ ,.rui~tJ.J r..L.." ... 1' 41.II.U.. ,r.1...,ri....... .l.lJ1L1,1.LL.,r .. ~n.tl..t.r1U..1,1..L ,,.r.,,.,.J de, e~posa do sr. Jo;io :::iet1·::mo de An

drade. comt·rc-iante n~sLl prac~ da ri o-gra ne 
dense do Norte 

de uma firma da capiL:il mineira, da p o 1 ·, t '1 e a 
qual raz parte como sacio o se-creta-
rio das Finanças das Alterosas, velu 
pôr em destaque a honestidade dos 
actos do ministro da Viação. 

Areia Bnnca. 11 - O Comité Li
berJ.l de~t3 cidade enviou ao dr. 
Baptista Luzardo, chefe de Policia 
do Districto Federal, a seguinte men
sag:c-m 

Exmo. sr. dr. Baptista Luzardo -
~io de Janeiro - Os abaLxo assigna
dos. membros do Comité Liberal des
te município e solidarias com o mo
vimento revolucionaria desde os seus 
orimordios. em outubro. vibrando 

So:ires Ma r tins. José Solon ~ José 
B.tntiste da Costa". 

VIAJANTES. 

c1t:d~ª r:~!bec:, J; ;;t~r:e~~;t~l~~~~ Dr. Josa Maqalhães - Pelo vu-
Moura o seg-uinte officio datado de s per Ceará, regr?ssou ante-hontem a 
do. corrente mez '. . esta capital, acompanhado de sua fa-

d~ S~~efrrt~n~~c:1ref~l~~a:c~b~i~·U~~ niiha, proc<>denl.i.! _ct" Fortalf'Zfl, O sr 
('OBS - Faco-lhe sentir. nela Presente I dr Josa Magalhae~. mewco d:.t A 
a necess1~ade da immediata demissão sist?ncia Publica Munícipal desta e 

~~ cia ~:~:ftu~~mi~~~i~:i1~~~~01~t ~dl·~ 
nizts. 

Aguardo .communicacã.o nes~e sen
tido. Cordia~s sauctacões - Alovsio 
cte .'\..ndrade Moma, interventor". 

--:)(:--

Nevrs 
A vxmas 

varro, maclam 
·ulior d h l 11 ,,-

JQ (. V 1~, j 

n senhorit Vi\ 1 r,. 'º ' lt. !) 

o comp:1rec-1u11 nt 1 ( 

nui;:~;.1,0, 

A' b:rnd... a do R ~'Jto 
Policial M1lil 1r do E; t d x cut::irit 

S .... , rcsL.r;tindo ao~ pedidos do mi
ni tro da Educaçio no sentido de 
abafar o ca o, deu aos seus collegas 
do governo provJ.Sorio um exemplo 
de alta significação, consequencia da 
activldadt" r~generadora que o discí
pulo de João Pessôa vem desenvol
vendo no Mirtisterio á seu cargo, a 
qual está consubstanciada em sua af
!irmativa de que "não esmorecerá na 
repressão ~o negoci!imo apadrinhado 
que vinha desgraçando o Ministerio 

amdn ele civismo e esperanças pela ---: 1 (o) 1 :---

,\ (-OU1 l ' ihll lil'llO do.; 
1u1n1i«•i1aios Ímra a 
íns t ruc•c:110 PnhUNt 

hoje, em rctrern n, pr e~ P1 d nte 

da Viação". 
Agrada-nos vêr oue o grande e bra

vo .João Pec:sõa, o maior dos revoluw 
cicnarios, aquelle n. quem a propria 
morte. levando-o, não quiz pe1·mittir
U1P o. conting 0 ncia por certo diffícil 
mas po lvel, humana, de apequenar
'".., depois ua victoria, - apraz-nos 
ver qu~ o s u discípulo querido, o seu 
logar-t"nentc filho da mesma heroica 
P3rahyba, ccntinúa a trilhar, impavi
do, ,s pegadas do grande apostolo. 

Fos~em dP.ssa fibra todos os "au
thf'nticos" revolucionarias! 

(Do Diario Nacional°de São Paulo). 

---(·)---

Gera Dr. Lustos 
Cura a dôr de dente em 5 minu· 
tos.-Cuidado com as imitações! 

---1***1---

Empresa Tracção! 
Luz e Força 

lrre~ulal'icladc-s nos 
ser,i<,•os 

Hontem, ás 19 horas, descarrilou 
o bond n 19, que trabalhava na 
ltnha de Trincheiras. tendo por esse 
mctivo o serviço de passageiros sido 
leito com baldeação durante algu
ma hora.' ... 

O ftsral do govêrno tomou conhe
cimento do occorndo e providenciou 
Iara qu~ o trafego fos normaliza
do cou1 .1 1tl8101 ln .. v1dade. 

--- l<oJI·---

Para as viúvas dos 
soldados mortos 

em Princeza 
O sr. rntc1 ventar feder9l recebeu 

do dr. Band 0 ira de Mello, a quantia 
de 304~ 000, producto final da subs
CTlfJ(.'âo ol:>erta, por sua generosa mi
ciativa, em bendJcio da'S viúv::i.s dos 
soldado<, mortos na lucta contra a 
m" llorrri di> Princ.eza 

A 11111,ortam:t:1 tc1 entrr<Tue hon 
teru !J.V I St>1.:l't!l:J.11u d;1 1·':.ize:ttd:i. 

~~t~~~~~ã~id~~~ ig:1;
5 

c~~;:;~~r~ri:= REGISTO 
fiada pelo illustre dr. Raul Bitten-
court. vem protestor cm nome do FIZERAM ANNOS HONTEM · 
memoria do inovictavel 1)atriota bra-

!~n~;~:;~~ntepio~~:s p~~ôae:r'!n~~ . O menino Delmas, filho do sr. Octa-
causa naci.on. a.1. immolados pela re-1 v10 Freire, mecanico nPc;ta praça. 
dempcão da Patria, contra a volta.. 
deste munIClPIO a tutela do o,,rre- FAZEM ANNOS HOJE 
p!smo. 

O sr. João Véras, proprietario da 
Pharmacia Véras, nesta cidade. 

Communicando o recolhimento da 
quot:1, mensal do município de Areta, 
de!-tinada :í. Instrucc.;ão Publica, rece
beu o sr. Interventor Federal, do r~s
rxctivo prefeito, o officio que se se
gue 

"Areia, 6 de Julho de 1931 - Exmo 
sr. dr. Interventor Federal - João 
P~ssôa - Communico-vos que nesta 
dota !01 recolhida á Mesa de Rendas 
desta cidade a importancia de seiscen-

João P~~·o:1 o 'f , nic prog m::i 
1 11. Parte Dobrnd( Ant mio 

Ba•na"; salnbrt, ", rmandinho' toxt
trut. "Miuh:t ma ", m:11 ~h[ Bot 1 
outra no teu 1 

Par'!' 
tango ar r m1 
gura", samba 
•·João co,t.:1" 

l' 

V ·An e' 1. · 

1\ n 1,c d 1 11 

l\.l1n ·, ._J\Ji"'ld(, 

() 

Telegrammas offlciaes 

Trata-se de uma olvgarch!a. ma
chiavelica. oue ha 16 annos vinha 
dominando esta gleba como sua pro
priedade. compactuando com crimes 
.... roubos, tolhendo a.o vovo o sagra
do direito da sober·ania. conforme do
cumento3 iá em poder do sr. inter
ventor. 

- A senhorita Amada Venoso, filha 
do sr Heliodoro Velloso, funcciona
rio da Imprensa Official. 

- A sra d. Hllda Coitinho de Lu
cena, digna esposa do nosso amigo, sr. 
Severino de Lucena, funccion:1.rio d,e 
categoria dos Tclegmphos Nacionaes 
nesta capital ' 

tos e quatorze mil, quinhentos e cin- De Manár.s O r Int ,-v nt1r p "T 1 
ccenta e dois réis 1614$552), contri- r-.•l: u O seguint• u,legnmma 

A revolução alíiou-a do mandonis
rno. Um service, porém, de sapa, in
decoroso e vil. acceito oelo sr. inter 
.enlor. conferiu-lhe o retorno das 

poucas posições perdidas. com a de-
mi~são in.iusta oor todos os orinci 
nu, . do prefeito Francisco Solon So
t ri1iho. cuia. administração exemplar 

honesta. :ilém do apoio da populn
cao. mereceu eloitios de duas com
m1~·,óe-s nomeaàns pelo me~mo inter
\ f'ntor 

A com:eouente nomeacão do sr. 
Jorge Caminha Ferreira, Ugada pelos 
m ·•,mos interesses ao cordão umbell
cal da velha olvgarchia raposi:m:1, é 
a maior affronta atirada á face do 
Brasil novo 

E como orova do oue acabam de 
dizer. inclu~o a esta remettem a co
ma de uma carta :!scriuta ao illustre 
m efeito exonerado. carta esta oue 
pouco recommenda ao seu signata
rio. umJ \ ez que a demissão exigida 
e imposta por persona qrata do oer- l 
rEPismo local, era a do pharmaceuti
co üimas P1111entel Ramos. aue adui 
chefiou o Comite Liberal. e vem sof
trendo desde aouella data até hoie. 
3. mais m 1usta, toroe e desaver
g';nhada campanha. simplesmente por 
ter tido a coraRrm de enfrentar as 
hott e-s perrepistas 

Desta maneira foí expoliado da ::id
mim~tracâo geral do município todo 

el rnento revolucionaria. sem causa .lttcJ
t1til.acta e é pren"o que o eminente 
f)'aúcho-chef intemnato da Caravana 
:lc 1 orte e um dos bravos vangardi.lhei
ros da cruzada libertadora do Sul.. 
·tib:l. oue e te p~daco de terra brasi-

lia. confia mUJto nos pró -homens do 
:10\·o regime. embora aue iá venha 
•)11rendo ingratidões e iniusticas da

crnelles que mai.s deviam zelar 1:>e la pu-
reza dos princ1mos revolucionarias. 

A.<'Sim. es1J€rnm um aceno do invicto 
bra~ileiro para. aue Areia Brn.nca. corno 
Mossoró. aue tão hcrntcamente rece
beu ol car:waneiros denois da chacina 
di:> Natal. e tanto soffreu depois do 
nerrepismo nefasto auc ainda infelici 
ta u E,t::i.do. volte novamente ao do
mínio dos libernes - pela grandeza de 
um Br~sil melhor - r.>ela pureza do 
no\o regime Saudacõe!i - Phar." 
nturn5 Pimentt.>l R:iinos, dr. Campello 
cav~lcanL1?, Prorn.no Gurgel, Joaouim 

- A sra. d. Raymunda dos Anjos 

ção de 20 % para a In.strucção Publi- Manáos 10 _ T nh:.i a honr;a. L.: m
ca do Estado, referente ao mês de mumcar v ~ncia. nf" a dat'l a wni 
mrio do presente anno. Saúde e fra- int nentoria t t,<> Es ado, d Jll:"C3.0 

::~:i~~de - Jayme de Almeicla, pre- int~rventor Al\'a,l'O Mai~ re~·p nct·r 
expedLnt ua au P .1.c.1,. v tuL e 

rt tr1 f t*fffWt twt• f t' tfhfifffíi"r f r rthf' fffi't '"Yl'ffffff'lti'ffrr'fl'H fti•tTI"'ft' rir"hr'fi 

No ~uartel do 22.º Batalnão 
de Caçaoores 

1.ª Competição Desportiva l n
- terna da Guarnição -

Terão inic10 amanhã, ás 7 horas, 5. 11 prova - "Cmt. Cia''. Salto e111 
no quartel do 22< !3 . C., em .c ruz de I a.ltura com impulso. - 9 horas. 
Almas, n.s ~ompetiçoes desportivas en- 6.;o prova - (Eliminatoria) "Sport. 
~

1
; Üj1.~:'~.ad~. d"é\1:ei.i~t~l~~~~as~ ~1~b Cabo Branco" Volley Baal. _ 

~~r:le1~1p!e~een~;Lsd~ut6~ida~~~1~to~ ci;e~ g~·o~ua~u~f~~~
1~a~~iade ·~~r!t 

militares. . . ra - 10 horas. 
Const!tutdo por um coni uncto de DIA 14 

g~~~0~1i!1
~~fi~os m;~?aª~~o~1~~~~a:~ co\.-:1t:0

dvea v-;io~tdn}J~v:~to[ot'~:r:~~· 
Brasileira de Desportos''. o progra~- _ 7 horas 
ma a balxo, do torneio militar, vae dt- 2.ª prov~ _ ··cmt. 22." B. e." 
zer, do aproveitame~1to do. methodo Corrida de estafetas em 100 metros 
~tac~~n1~~ i~e~!i~~~çao ph yswa m ln is- _ 7,30 . 

Progra mma do dia 13 

1 • prova. - " Cmt. 11 11. u G. A. 
Mth . ., Corrida de revesamento em 
400 metros. - 7 horas da manhã 

2.i prova - "Cmt. Escola. Apren
dtzes Marinheiros". Com da de r e
slstencla em 1.000 metros.-7,30. Lo
cal: Estrada Cruz das Armas - Quar
tel. 

3. 11 prova - " Casino dos officia.es". 
La nçamento de Dardo. - 8 h ora s. 

4: . • prova - .. Cap itão do Porto". 
Ccrrida de Barreiras em 110 metros 
-li,30, 

3. ª prova - "Cmt. Força Publica 
do Estado". Salto com vara. - 7,45 

4. 11 prova - "'Cmt. Cia. Mtr. Mix
to.•·. Lançamento de peso. - 8 horns. 

5. ~ prova - (Final) S. P _ Cabo 
Branco - Volley- Baal. - 8,15 

6. • prova - "Sport Club Rio Ne
gro·•. Salto em distancia_ - 8,50. 

7 . :1 prova - (F ina.D "OfJiciaes da 
Guarnição". Cabo de Guerra. ~ 9 
horas. 

Haverá. premias offerec1dct, pelos 
respectivos paranymphos, em todas as 
provas, ficando a Entidade vencedôrn. 
J o torneio detentora. da ·'T:11.,·a :!2 
B C " !ltl: novas rompet1çoes. 

gu:r Rio µrrr. a g vt no p1 
rio R 0 publira Att n 1 a aw 

Primeirn tenen, F.mmanu l 
rn. icln M 11 , a -,1st nt 

.bSSOCIAÇOES 

\}-

ALL.lANÇA PROLE'lAPlA BJ::Nl' 
PrCENTE P r.1 ltalll de :i. 1 J1 

I t"' d inle1c ci· 1, .u1 b 11 
â. 15 h • a,, t:m -11a t U a v n 
B 11jnmlll C<Jn::.t:Jnl .1 Ali nr"1 P1 
Ltnna B 1 11L l t • 

--==--------------------
Auxi l ia,·~ l.t\olirJ. p:11::tll,lJ.11.l l.1 

, en,10 tL po· 1(0 u, t ·:.i. :i l l ,;uorni ... , 
Ao Estadu 
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T .. ELEGIIMMIS ~~~~· .7..';r~~od~· c~~~~rif!~~e~;~~~i~~ 1 i ~ 111 ~ ... ~ 1 M M ~ M 1 ~ 1 ~ ~, , cmauant..o durar a correicão. para per-
feito conhcclmenio cios factos. reore-

~~;.'~,? 0a~u~~i;::~t;~o i~~,\~';'ºª· para _ _ _ _ • 
A ri. 8 ... - As CotJ"'ÍC..Õf'5 serão re~ li- · -= 

Rio de Janeiro Cons'tltu1ção provisor!a, restrictlv,. da 
acção do governo e asseotU'8.toria. d~:, 
direitos e as normas definitivas para 

~es~~1t:c~ ~:}r:n~:~==õe~.c~~!:~ 11--....,.----------------- - ..... ...,.- ..... _ 

PORQUE II OUVE ,\ UGMENTO DE com as relações da administração in-
RENOAS terna e externa. 

Se não conhecemos o texto desse 
RIO, 11 i Nacional> - O "Gorreio da projecto, mas ao que se affirma, na 

Manhã" att.ribue o augmento das ren- sua amplitude é de tal ordem, que 
das aduaneiras desta capital, nestes ui - produzirá no pais e no exterior effei
timos dias. ao facto de haver sido a I tos immediatos de constitucionaliza
.. Cornpanhia Ligth ", em virtude da de- ção. 
cisão da Junta de Sancções. forçada a E ' mesmo passivei que na orbita 
pngar os direitos integraes dos omnibut dessa providencia, offereça campo 
que importou, com a indebita reducção para os debates fi.naes da nova Carta 
de impcstos aifandegarios. Magna a ser instituída. (A UNI ÃO ). 

Esse pagamento subiu a mais de mil 
quatrocentos contos, feita a conversão COM A DEMISSÃO DO SR. MARIO 
da pllrte ouro. <A UNIAOl . D E ALMEIDA VI RAO OUTRAS 

EX ONERAÇOES 
NOVOS BOATOS SOBRE A DESIS

TENCIA DO GOVISRNO DE SAO 
PAULO DO CORONEL JOAO AL
BERTO 

RIO. li <Nac10nail - Correspon
dencia telegraphica publicada no 
•· Correio da Manhã". vinda de São 
Paulo. diz constar alli. 1i\ isistentemente\ 

RIO, li <Nacional) - A demi,são 
do sr. Mario de Almeida :.-: 0 rá seguida 
de outras demissões er.tre as quaes 
as do sr. Antonio I-,erra1,, secretario, 
Hercilio Farias, dircctor da 11avega
ção e Carlos Solei·, inspcctor. (A 
UNIÃO). 

a vinda do interventor João Alberto UMA PERSPECTI Vi\ DO P ORTO DE 
agora a esta capital a qual foi resol- CABEDELLO 
vida de accôrdo com o seu proposito 
de abandonar, definitivamente, aquel- RIO, li (Nacional) - "o Jornal" 
le Estado. publica em grande "cliché ' uma pers-

A' tarde de hontem esse boato te- pectiva do futuro porto de Cabedello. 
ria tomado maiores proporções. af- 1 A UNIAO). 
firmando-se mesmo que o sr. Pruden-

~e adceceM1.taºiaaesa fi~~~v:~tririacº~!~\~!~ RIO, 11 - O interventor Aloysio 
Moura recebeu de João Pessõa. o· se-

recusando esse convite. guinte telegramma: 
Falava-s~ ainda que deante dessa "Interventor Aloysio Moura - Na-

recusa Yªrl.?S o~tros. ~ornes estavam tal - Tendo "'Diario Noticias,, e 
e~1 cog1Eaçoes. t~cl~sive O srr. Num! .. Diario Carioca'' do Rio publicado 

~t~\;~~~ ª';ed;;~n~i~Jâa~:· ;1e~~ I ~1~~~ !ta~ue minha reputação c<;>m 
facto de não ser paulista de nascimen- g .ç. 0 ac!-05 p~dos tempo tive 
to. IA UNIAO). ~~er~~~º1;:iJ!ª :~~Jo:fuº~n:

11f~~ 
prensa ahi e do Rio de Janeiro do-

MINISTRO OSWALDO ARANHA cmrentos comprovem accusações fa

RIO, li <Nacional) - O sr. Oswal
clo Aranha segue amanhã para o Rio 
Grande do Sul onde lhe está preparada 
grande manifestação. (A UNIAbJ. 

VIAJANTE ILLUSTRE 

RIO 11 <Nacional) - O mmistro 
Assis Brasil chega amanhã a esta ca
pital, a bordo do "San Martin". (A 
UNIÃOl. 

zem-me lamartinistas apoiam seu go
vêrno. Pode aut0rizar publicação cer
tiçiões ou qualquer documento com
prometta minha vida publica ou pri
vada. Saudações - Café Filho. (A 
UNIAO). 

POLITICA DO RIO G. DO NORTE 

RIO, li - O tenente Juracy Ma
galhães recebeu o seguinte telegram
ma: 

sentando cada commissõ.o um relataria 
cm duas vias. sendo uma enviada ao 
ministro da Justiça e outra ao Conse
lho re .Tustica oue nM•ridenciará no 
sentido de serem corrigidas, pelas au
toridades comoetentes. as faltas san:.1-
veis.. nos termos da Jegislacão vigente. 

Art. 9." - Os nresidentes do Supre
mo Tribunal Federal e do Suoremo 
Tribunal MilJLar. com os resnectivos 
orocuradores. determinarão as nec~s
sanas providências para se Proceder á 
:orr"ií':io nas su~c: s 0 cretari~s- nos ini
zos federaes. auditorias e conselhos. ob
servados os Drecei tos deste decreto no 
aue fôr am)licavel. 

Art. 10 - &vogam-te as disposições 
em contrario. 

Rio de .Janeiro. 25 ele maio de 1931. 
-110." da Indcpenclrncia e 13." da Re
publica. 

(Ass. 1 Gctuho Var_oas 

Oswaldo Aranha 

---{-lt-:H·)---

VARIAS 
Estere hontem nesta ' Tcdacção o 

sr. AI varo João do Ilêgo Gome:..;, 
nmanuense dos Correios de Peru,tff1-
buco. pedindo-nos noticiar quz Ler.ct0 
soffndo durante 18 annos ele Fila
rlose de ''Broncrofti" e após uma sé
rie interminavel de obEervações me
dicas e trntamentos diversos. foi ra
dicalment:! curado p2lo illustre cli
nico dr. Newton Lacerda, que appli
cou contra a d'Jença as injecçôes de 
Tripaflavina. até então desconheci- l 
das para os casos de Filaria 

Na secção competente desta follw. 
publicamos um agra.d·ecimel\'to do sr. 
Alvaro João do Régo Gomes, refe
rente a essa importante cura. 

Pelo Departamento Municipal de 
Assistencia e Saúde Publica, foram 
soccorrid.as. hontem, as seguintes pes
sôas: 

Do prefeito de S. João do Cariry, da AveUar Dintz. d Severlna Mendet> 
recebeu o sr. secretario do Interior o Azevedo, d. Esthcr Teixeira, d. Bc-

se~~~~eão teJ~g~~~~a~ Dr. Odon Be- 1 ~~~~.tad~ºf;~u~~airi:n~s ~r1~!. Vd-
zerra - João Pessôa - Solidaria ~o- Isaura Chagas Vianna, e d. Allcc 
me11:agens serão tributad~s primeiro Gl:Jedes; d. J~lia de Figueirédo Oli
anmversario desapp~recunei:ito do ve1ra, d. Mana Augusta Figueirdo p 
grande presidente Joao P essoa com- d. Maria do Carmo Soares. 
munico vossencia este municipio in- Com.mj,ssão encarregada da!l l1omc
termedio commissão amigos pretends nagens: - Commercio - Srs. Mar
realizar varias homenagens memoria celino Victal da Silva, Antonio Primo 
grande m.artyr. Saudações - l gn acio Vianna. Manuel Arcanjo Alvet> e 
B ritto, prefeito. Pompeu Henrique Cavalcante. 

EM CA BEDELLO 

A fun de se encarregarem das va
rias homenagens que serão prestadas 
no proximo dia 26, em Cabedello, á 
memoria do grande presidente João 
Pessôa, foram organizadas, em reu
nião sob a presidencia do respe:::tivo 
prefeito, sr. José Guedes Cavalcanti. 
as seguintes commi.ssõ·es, compO&tas 
de elementos de todas as classes so
ciaes daquella villa. 

Commissão de ornamentação: -
Exmas senhorfls: Profess'Jras d. Hil-

Funccionarios publicos:--Srs. José 
Guedes Cavalcante. Severino Buriiv. 
João Alves Vianna, Francisco Jardirll, 
Rodolpho Esprnola e Francisco Pcdr<J 
de Figueirêdo . 

Associações: - Srs. Manuel Janua
rio Marques, Pedro Lopes Guimariles, 
Antonio Salvio. João Balduino Vian
na. Francisco Seraphun da Silva. Jo
saphat Machado, Severino Bezerra e 
Geni val Leal de Menezes. 

Classe operada: - Srs. Deoclecia
no Dativo, Osias do Nascimento, 
Amancio Victorino. José Primo Via.n
na e Pedro Nascimento. 

PARTE Ol•FICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR ODON 

BEZERRA CA VALC AN'rl 

Govêr no do Est.ad<) 

[)~( reto 11. 135, d! 11 de julho d11 1931 

.\ rd li c 1H1l' 

1"1 hy)f;t , 

Prorog:1 por (j() dia, o praso de 4 ue 

11 ,da o ar1. :i2 do ncerl;-!1u 11. " 

, le,e r>1'lro ,l c 1 !);Jo. 
:;1, tlc S tle 

lnlcn·e nlo,· Fcdc1·:il no Eslado d:i Pn -

DECJ\t:T,\ 

UM ACTO RESTRICTIVO DA AC
ÇÃO DO GOVf;RNO PROVISORIO 

RO, 11 <Nacional) - Estamos infor
mados que o chefe do Govérno Provi
sorio. proseguindo no intuito de resti
tuir o Brasil ao regime normal! tem 
já elaborado, a fim de ser dado á pu
blicidade, um texto legal restrictivo de 
sua acção. 

"Tenente Juracy Magalhães - Mi
nist~:io Justiça-Rio-Tendo o "Dia
rio Caricca" e ·•niario da N~ticias" pu
tlicado netas ataque minha vida publi.
ca e prirnda especifi::::ando factos tele
grai:;hei ao intervent:::>r Aloysio Moura 
pedindo-lhe publicar. por si ou por 
meus adversarias, qualquer documento 
possa provar accusaçôes estão sendo 
feitas a hi jornaes teem suas redacçôes 
irmãos ex-auxiliares e ex -deputados 
Lamartine. Comprometto-me peran
te chefes revolução de outubro afas
tar-me do Estado. não me interes
sando mais sua vida, nem seu govêrno 
se forem provadas publicações fei
tas proposito deixar-me mal julga
mento proceres nova Republica. Sau
dações - Café Filho". (A UNIAO). 

Francisca Alves, José Mendes Be
zerra, uma creança, filha de Antonio 
da Silva, Julia Baptista de Almeida, 
Francisco Xavier, Sergio Lisbõa, José 
Damião, Diva. filha de George de Olt
veira, Maria. Luiza, Gonçalo Victoria- , 
no, Julia .Gomes e Antqnio ,CesariQ. 

\ ri Fic.::1 prt)rogwiP por 1\0 di·," ,, pni...,o de qu e lr c.ll ;l 

:t! l1l l ) 0 creio ll. ' ;JJ. de ~ de d1'í'c11dH·t1 rir !H:~11. 11;.1 P<.HfC 

l' ,t! ,l<'ip do (juq)rno <lu E,LHdu da l',irahyba, ern 11 d e 

jul!Jo de l\l;Jl , ·l~ ... lia Prolc.. nt1 ç;,.o dci ll. c1>ul.JJj,·" . 
Assim, a dictadura não será wna ad

mt.rustração arbitraria 
O decreto do govêrno revolucionaria 

tornando int.angivel o Supremo Tribu
nal Federal foi, por asslffi dizer. o pri
meiro passo da integração do pais nas 
suas prerogativas judiciarias. O se
gundo, ao que se annuncia. é uma 

A construcção do 
porto de Cabedel/o 

O chele do govérno rzcebeu o des
pacho sub.<::equ,ente· 

RIO, 10 - Conform~ d .. sej'.J.s v~s~:m
cia fizem0s sahir "Diario Official '' 
hoje puhli:::ação cont:'acto entre Esta
do e govêrne> fed-eral. Respeitcsas sau
dações. - Geobra. 

---l·lHH·I- --

Correi ç õ e s 
Re~ul~ndo as con·e1cões no fôro c\o 

L>istnrto Federal e nos rn1z'Js seccio
nacs. o chefe do Govêrno Provisona 
rla R~J)ublica baixou. reeentcm~nw. o 
sca.umt~ ctecrcto 

DECRETO N. 20.034. de 25 de ma.w 
de 1931 

O chefe do Govêrno Provisona da 
Repuolica dos Estados Unidos do Br~
sll: 

Attenctenao a aue, no alto obiect1vo 
r:1" "s.c.;e1?11r::i r ? 1T'elhor d1strib11ic~o rl::i. 
Justiça, o govérno tem afastado al
i:uns dos ~~us sei \'4'>r,t11anos. incaoac,
t.odos ou incompatibilizados para o ex
erc1cio das suas elevadas funccões: 

Attendendo a auz visando essa mes
ma finalidade. instituiu normas oara 
~eleccionar os candidatos a ingresso e 
acczsso na Magistratura. no Ministe
rio Publico e 110 funccionalismo au
xiliar: 

Attendendo a aue o comoleto sa
neamento do amb1:--nte forense recla
ma providencias d? ordem arlmin;_str~
tiva para o perfeito conheciment-0 da 
situacão dos servicos iudiciarios: 

l\.ttendendo a aue os resultados de 
correicOOs rli:rorosamente feitas forne
cem elemêntos seguros nara a outii·· 
cão cl-c faltas Iunccionac~. emenda de 
enos. abusos e praxes viciosas. como 
))ara orientação de reformas a serem 
elaboradas: 

Attenclendo ~ aue as correicões g"e
racs do fôro. mstituidas ha ouasi um 
::.eculo. n~o têm sido praticadas com 
a regularidade que o interesse do ser
viço 1udiciano exige: 

DECRETA 

Art . 1." - O Conselho de Justica 
':.2. C6!1::: de _A_,)r:e!!a,.2:J C.esig-~2.r!. !!O 

A firma Williams & C.', desta pra
ça, agentes' das massas alimentícias 
"Aymoré" presenteou-nos com uma 
la.tinha de biscoutos e três pequenos 
pacotes de prod.uctos dessa marca, o 
que agradecemos. 

---·X·*7:·---

nrazo do dez dia~. concados da uubli- VIDA RELIGIOSA 
""l<:~r, rlr:-te ri.r-rr-eto dPntrc os df'scm
J,a.rgadores, juizes, preteres e repre- FESTA DO GAflMO 

~~~;~~~~~ed~0~ii~~~~;~~0;u0b~~;º·0~i:: c cntinuam com bastante a1Urnacão 
rl0rem a urna rigorosa corr eicã J em as novenas da exoelsa Vi!i:gem do Car
tadas os cartorios, tabellionatos ê offi- ~~º~-s!i~er:ou J~~~ies~em,plo, á i:raça 

â~º;~t\a~~s~~c: ~oci~0 g~io D~~~~;!f11:\ Diariamente aíiluem a e~ta ~gr~j a 
corrcicão nas secretarias da Côrte de innumercs devotes da santa mãe dos 
Aooellacão e da Procuradoria Geral carmelitas. A Veneravel Ordem 3."' do 
do Districto. Ca,rmo comparece incorporada, com 

~ 1n,ir,0 -- ºará rJe~im"'rlO 11 m fnnr- uma media de cento e vinte innães e 
cionario auxiliar da justiça para ser- trinta irmãos. 

\ j~l~~~ ~~~/{'~al~ ~!sf:i:Çte~ffi~1~r!~~ m~~O~ ~i~~XJ~~~âOn~~lg;a C~~n~~; 
tondades corregedoras serão feitas de se neta na d~coraç8:o da egreJa e_ jo 
forma a evitar oue orocedam á cor- 1 altar. que estão dev1damem:e enrf:1_t:a -
1eicão ncs proprios _iuizos ou officios dos o~.:e o Ievantam,ento da bandeira. 
em ouc funccionam. No coro.a novena do CarmD tem sido 

Art: ~_." - Nos serviços cor~eccio- 1~li;1d'-~t:,da~ 1:;1~t~~v~:~~~ta:°t·:= 

1~~1:1;~1~º vºi~:;~veadfJe~: ~~~ce;~~~ ~: :\Ide ?e Almei~a. Ncemi~ Rib3irn, ~a-
1851 e leis posteriores) e o provimento 11a L:~nza, E..,ther Goms e Anmta. 
do Conselho Supremo da Cõrte de AP- Mede .. os. . 

~i~J~~~~n~º 2~ ~6i~eW1~r~ed~~;t\~~i°~~= e :7ct~eq1eesf~ªzq~: ;co°~~~~~~:m~!1r;~~ 
r:l irnmer1i~ta devolv~ão aos cirtnri"IS ~ pr<;>grarnma,dod1a 16 e o segwnte: 
do autos delles retirados, em confiança, lll'16"S~ as 5 horas, pelo conego Jo~e 
por partes e advogados. Co..utml~o; ás 6 horas. acomp,anb.aa.1 

Art . 4." - As comrnissões correge- a cant1c~s pelo ex.mo. _sr,. A.!I_c~b1s~o 
doras das varas civeis e administrati- M~trcpclitano, 00!11, {bstnbm.çao ~a 
vas iuntarão aos seus r 01atorios Iis- ~agrada commlhl.hao; durante o :la1. 
tas cios orocet:sos em oue ha obrigacãc 1ub~eu do carmo, na egreJa da Ordem 
de orestacão de contas de svndicos 3.ª. as 181 12, "Te Dcvm" S;}lenn3 .. ser
liauidatanos. tutores. curadores. in- mão do. con:.go João d-e J?eus, proí!.s.sãJ 
V"' J)tariantes p testamenteiros. com in - de n-Qviços 3."s carmelltas. Bençam 
dicação precisa dos nomes dos res- do Santl..ssimo e ra.soura final que per
oonsavei:, e datas em Que as contas 00L1zrá . a J)'faça Conselheiro . Henn
r~ tornaram ex.igiveis, e as das varat :iu.~~. faixada lalteral do <,?ollegw ·• Pio 
e oretorias crlminaes. listas dos oro- X , ruas D~que de Caxias e Cons~ 
cessos em andamento, com indicação lhelfo H : nnques, recolhendo-~e apo ') 
da natureza e éooca do crime e d.ata rom o deshasteamento da. bandeixa 
da denuncia ou oueixa. da festa. 

Art. 5. " - ..\..s ::tutoridades corrPg-P- Durante a rasoura, tocará uma ban-
doras apuração tambem: 1." si os da de musica e todos os fieis deverão 
""2rventuarios da iustica exercem pes- trazer lamternas accesas á mão. 
malmente suas funccões; 2.") si -exer- . A_ c_harola de N. S. elo Carmo corn:; 
ccm ouaesauer outras funcções oubli - t ·tmra uma g,r~nde sorpresa. Armada 
cas; 3.'') si percebem emolumentos in- com modêlo vmdo especialm~nte do 
devidos ou gratificacôes das partes e Rio, consti1ruirrá a nota chie da festa . 
advogados: 4.º) si praticam a advo- O Jubileu comec;ará ao meio dia de 
cada directamente ou por inlieroosta 15 e terminará á meia noite de 16. 
pe..:;.sóa, e 5. ") si praticam actos de in- Para ganhal-o, os fieis deverão VIBitac 
disciplina. de incontinencla oubltca ou a egreja da Ordem 3."- do Carmo ·~ nJ 
auaefauer outros aue oossam com- interior as proprias matrízes, r·esam::1 0 
prometter a dignidade do cargo. ao mencs em cada visita. cinco Padre 

Art. 6." - No exercicio das func- Noss:,, cinco Ave Maria, cinco Glcria 
cães de correlcão poderão as autori- Padre pelas santrus int.ençõ:.es do Sum
dades corregedoras realizar e oramo- mo Pontífice. 
ver todas as provas Que entendam 
convenientes. como o deooimento de 
testemunhas. audlencia dos serv-en-

RELOGI O DA GATHEDRAL 

tuarios. exames e oertcias. Comm'unlca-nos o revrtmo. sr. co-
.4-!t. -1 º - V-er!i!c:.i..de.. 2!gu:!°!2 f2!t2 r..~gc .José Co!!ti!'_l;o CU!'~ C.2. Sé. que 

.Joúo 

EXPli.DIEN'I'E VO GOllf:RNO DO 
DIA 9-

Despachos 

Petição de d. Rita Coéiho de Arau· 
io, servenLe-portci.ro do grupo escolar 
.. Padre Ibiapina '', da cidade de lta
bayana ( vêdc o despacho n. 522, de 
22 de Junho do corrente anno.~Con
cedo (3) Lrês mêses, com ordenado na 
forma da lei. 

Empresa Tracção, Luz e Força, man
de collccar alguns postes de illumina
ção publica no citado trecho. - Co
gitando o govêrno de organizar novo 
plano de illuminação publica, aguar
dem opportunidade 

SECI:.ETARJA DO IN'rEIU'IR. JUS
TIÇA E JNSTRUrç11.o PUBL!rA. 

EXPEDIENTE DO SECRETA RlO 

DO DIA 9. 
Idem de d. Ab1gail Alves de Lima, 

professora adjuncta do grupo esco
lar "D_ r. Thomás _Minde!Jo", pedinno I 
30 dias de licença para tratar de ne- Petição: 
goc10 de seu particular interesse. -
Defendo na fórma da lei. De d. Hennqueta da Costa Ar.agào, 

Idem de d. AdUes Urbano da Sil- ex-professora da cadeira mista ru
va, professora diplomada pela Escola dimentar da povoação de Cara,.'ibas. 
Normal official do Estado, solteira, do mw1icipio de S. Joã.o do Cc.ri.ry. 
citando em seu favor o regula- pedindo reco11sidcração do acto de strn 
menta vigente da Instrucção Prima- exoneração.-Sellado, volte querendo 
ria, pede a sua nomeação para um 
dos cargos de adjuncta do grupo es
colar .. Alvaro Machado", da cidade 
de Areia. actualmente exercido por 
pe5.5óas leigas, com funcções interinas. 
- Deferido. 

Idem de d. Maria Etelvina da. Silva, 
professora interina da cadeira mista 
da povoação de Cochichola, do muni
c1pio de S. João do Cariry, allegando 
haver se habilitado na coiúormidade 
d.o regulamento da Instrucção Prima
ria, pede a sua nomeação de professo
ra effectiva da referida cadeira. -
Deferido. 

Idem de d. Elvira Lima, professora da 
cadc1rn rudimentar mis-ta de Lagóa de 
Pedras. do município de Esperança, 
pedindo exoneração de seu cargo'. -
Deferido. 

Idem do sr. João Luiz Paz da Porci
uncula, proprietario do terreno annexo 
ao seu predio n. 426, á rua Sá An
drade, nesta capitaJ, reclamando con
tra a avaliação para desapropiiação 
do referido terreno. - Indeferido, á 
vi~ta das mformaçôes da Se:::retaria 
de Obras Publicas. 

Um abaixo assignado de diversos 
proprietarios residentes na avenida 
Floriano Peixoto, no trecho compre
hendldo entre á avenida 24 de Maio 
ao final do muro do predio perten
cente ao sr. professor Ju vena l Coé
lho, pedem providencias para que a 

I.Lil.Ll,.LIA !MU.4 1J LLL&A. lu.LU ,UJ.Y 1iÂ ãoML 

Já ~stá defimtivamente concerta,jo e 
regulado o anUgo n:. logio da Cath-.. -

dr~~carrcgou-s'e de um completo ser
viço d:?: llmpesa e rem:mtagem d~ ~-e u 
machmi!m:::>, ali.ás optlmo, o habll 
mecanico electricista conte1Taneo sr. 
Jcsé F'ructuoso. que também r,movou 
cqmpletament~ o velho harmonb da 
C:.t!~s:":.r2! 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 10 

Decreto 

O rncreta no (lo Interior .Justiça r 
Instrucção Publica respondendo µelo 
expediente da Intervent-01ia Federal 
neste Estado. resolve exonerar, a pe
dido, o cidadão João da Costa Vieira 
do cargo de sub-delegado da circurns
cripçã.o de Focinhos, no districto de 
Campina Grande. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 11: 

Decretos 

O secretario do Int..erior. Justiça e 
Inst.rucção Publica, respondendo pelo 
expediente da Interventoria Federal 
neste Estado, resolve nomear d. Ma
ria Etelvina da Silva, para exercer 
effectivamente o cargo de professorn. 
da cadeira rudimentar mista do po
voado de Cochichola. do municipio de 
S. João do Caril·y, devendo solicitar 
seu titulo da Secretaria do Interior. 
Justiça e Instrucção Publica. 

O secretario do Intetior, Justiça, e 
Instrucção Publica. respondendo pelo 
expediente da Interventoria. Federal 
neste Estado, resolve nomear a pro
fesscra normalista d. Adiles Urbano 
da Silva para exercer effectivamentc 
o cargo de adjuncta de uma das ca
deiras do grupo escolar "Alvaro Ma
chado", da cidade de Areia, devendo 
solicitar seu titulo d.a Secretaria. do 
I nterior. Justiça e Instrucção Publi
ca. 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção P ublica, respondendo pelo 
expediente da I nterventoria Federal 
neste Estado resolve exonerar. a pe
~!(!o ~ !;!n~e. !.;!.!!!.;! 1c c2.rgc O.e ~r-o-



-~-=--=-~~---~=~---------_:-""~-_'U~l'!'.:'!_f-~,\~0'._:::._'.D~on1!";;!1, IZ dr j••ll11i i\e 13~1 5 
fr soro da <.:adclra rud1rnr11t ... .1r m1 ~1:1 
de La~oa de Pcdn\s, do munlc1piu dt' 
Espct ança,. 

O secrctfHlO do Intr .. nor. Justira t· 
fn:-,trucrü.o Publ ica. a11ctonzaclo 'pelo 
,,_ :i do arl 221 do v1~e11tf' rrgula.
me11to do ln~t rucção Prirn:iria. n·.--01-
,.f' nomrar o ridadáo Manurl Bl'i
Hlll'O ela Silva, P?-ra ~xcrccr o cargo 
rtr mspN'tor ()dmun.c.;Lrat1vo do en~ino 
do pO\'Oado Pas~:1.gc111. do n1u111cip10 
(le Pato., 

:~r~,~~'S'~~~~AO DA RECEITA E DESPESA DO "~J~': ~:~~ i I l lt \ O t. 1 D O 
HP<'nll11•11Pn!o, fri!()~ .DfJ TbP:t•JII: o '.'-.. J ~ ,--~ o ?" l r ;; ~ 1 

.... ll>o d1:i 11 .- . ~ .:-,, '-..',- L ~ • ~"'='li' 

Pela Beeeb .. doru, d,; Hewia~ . 1°1 , PIF ()()11 IC II n S. .1 o~ 4•. "J: ·: G 
Pel-:Hi M:~?~ dP Hf?rtthu, fl •iuh~M 1 

rrparl1~·0~~ 11 7>.J !I.J .!.t lJ 1 ., d't ··-•••••••••••••m••••••llllil••-= 
O ~cCrl'tarJO da AgTH:ultura r~spun-

~~n~,~te'i~~}~. ·.~i~1~~~ç
1
~

11!\~1
~riiir~t~t~~ 1)1·, p( •,;1 dlt'l'lu,11 h 110 dia 11 

i:!7: Í ~:; . !."{K 87 Faltu dt ~u;rwl--P 365, 3DG. ,)(H e ~~ç~ ~l~~t:;~:~çdc <~,S~~-
1
~it > Pagt1t:-

llU ::~.->h°' ~2 ~} 1 Dcrnbcd1cnc1a a 1gnal - P 368, Do carpma Manuel de Souza. dos 
287. A . 533 C _ 681-33. 93. :13 sen·iç.o, da', 0U1cma, e vigias da Pi"c-

·221 c~o ,,tgcnt.;;,. rcgul&rnento da lns~ S;dd() p;1r;1 o di ;1 1;1 
trucç~o Pn~nnna, n•sol\•e nomear o No Thesouro 

blica. auctorizado pelo n. 3 do art I 

~)~d1~d~~ei~,~~~°o ~~e1;~o~~\ns~~cto~º~á: ~o Banco do Bra~il 
J~ .. l.11 ·20.J 
:, 17 !IKR',01111 

l . li .-, i: ((iHsi ;,~J vcfi~~~~5a::_rp~ 
3
\i{~1~ºttf:'i

2
dPAou;~gs 1~~t~11~~. - Pagur-~" <l qufintla de 

L anternas apagadas P _ 11-2:l. 3G4, Do reitor Hern1r11r>gildo G01wa1~·<·s, 

mm1strnt1,·o do ensmo da v111a de 
I 

l',o flanco do Estado da Para-
ca!çara hyba . . . . . . . . . . . . . . . . 

287, 318. 391. A. 523 ela lim])í'' :i r atnro da avf'nl<la Enlt:-1-
Vchiculo parado nas cuna:; e cruza- cio Pcs~óa - Pag-ur-sc a quantia df' 

mcnlos - P 383 11os1:;o 
17::j 11 S()'.Hi 

SEC!IET,\Jll 1 IJ/\ l•MIENDi\ 1 No Banco do Estado da Para-
h;yba, para constituição do ca-

F;XPF:DlENTE DO GOVERNO p1ta) do Banco Hyputbecario . .-,:111 :201 .~;,.,:1 
1 :n : 7\Jli 7111; 
2 1.-1:fl!III.-Oílll 

Contra-mão - C. íll-33 Do fellor Arthur Gomes. do ::.crv1-
Estac ionar em lugar nüo permtUiclo ço ele liml)'2sa e at..erro da avenid;:1 

- P 7-23, 337. 324 301 ! ~~\ª
7
;rg._ar - Pague-se a quantLa ele 

l'l.EF'EITURA MUNICll'i\l, 1 Do feitor Joao Elias, do senrço d, DO m.1 ~ No Banco Central ......... . 
hmpesa do }JJ.rQUP Arru<la Gamara 

Poll11· 

nos oprr~inos q11e t,n.1lrnlh.i:1rarn nos 
~rvi1·os de c:li: "~º <' p111t.ur8 d0 P3ln

clo do GoVl"l'nO - P~lll'U"' -Se a QU:lllti:i 
dr 470 500 

Noutros pequenos bancos 

Sorurn0 , . . . 

lh(·..,uurn ri :,. (~ei-al d, 1 The ... uuro da l 1arnh, lw. 
l'c"''"· 11 de julho de J\);J 1 • 

EXPEDIENTE DO DA li - Pague-se a qua11I "' de 165S2ó0 
Do feitor Manuel Brrnr11·do, do srr-

Petições 
1

, iço de li1npesa e att"rro da rua oe,..,-
cmbargador José Peregrino . - Pai;nc

De Antonm Viann;1 elos San!o.s u~1 se a quantia ele 12:3$750 
l'JU .Joüo Silvc1_. para construir um quarto no Do feitor Demosthenes Córtf' Rc~I 

Dos operarias que trabalharam nos 
reparos da ponte de Gurin.hem - Pa
gue-se a quantia de 305$750 

O lhesoureiro geral, O escripturario, 
Franca Filho. João Hardman de Barros 

predio n. 126. á rua S Miguel. - do senico cte limpcsa (' aterro da nw 
Satis~aça primeiramente as exigencias Marechal Almeida Barrétto. - Pa-
da D1rectoria de Obras. gue-se (1 quantia de 112<;750 
. De Jl:1,liO ~· P . de Miranda, para Do feitor Joaqu im Paulino. do ser-

co nstrull' qua1ltos no predio n. 169, á vico de limpesa e aterro da rua Mar-Dos operanos que trabalharam no 
deposito da& Obras Publicas, em con
cert,o de ferramentas __. Pague-se ri 
quantia de 505SOOO 

Dos opera.rios que trabalharaJ.11 em 
serviços de limpesa no pateo do Hos-

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

B"1e~e~i~~i.11~~~1~~~~º~f f~io;:;~:º · - ih~s2~ttão. -Pague-se a quantia de 

De d. Mar.ia Lucia dos Santos. para De Augusto Marques, dos serviços 

! 

levantar ó mt.ão da casa n. 47. á rua dos diaristas da Prefeitura - Paguc
Tenente Retumba. - A' vista do pa- se a quantia de 360$500. 

Dos opernrios que trabalharam rnt 

pital de Isolamento - Pague-se a I 
q\1antr~ de 321$000 l'\I 11 l)J~ .ll ' LHO DE 19:JI 

~~~;~i"en~x~o;~;~·:: ~'ªqJ;,°~~\~ ~~ S,ddo ,lp rlia !º 
185$500 Receita de hoJc 

Dos operarias que trabalharam no I 
l!ntPo escolar Thomaz Mindello - Pa-
i,ue-sc a auantia de !!51.,750 Despesa je h oje .. 

Contas Saldo em cofre .. 

Somw:1 

recer da Dtrectona de Obras. deferido. Dos tarefeiros, de diversos serv1C'o.o;; 
De João Felintho da Silva, para col- - Pague-se a quantia de 2 1436000 

lorar um ba.sat d11rar1tc as festas das De José Nery de Oliveira. do s('T

.1:1. !H2~0!lfl Neves. - Como 1·equer. pagando im- \·iço da limpesa noctnnrn. da cicl8.dc . 
. :,20.,,;no medrata_mente os impostos devidos. Pague-se a quantia de 419SOOO. 

D.e EIIas X1mendes dos Santos, para De alimentação dcs a 111maes do par 
abnr uma quitanda, á rua Marechal que Arruda Gamara - Pag1.1e-sc ~1 

:H:-l:J2.~,5\lf) Almeida Barretto, n. 1010 - Satisfa- quantia de 33$000. 
:t :082~()5() zendo os impostos devidos. como pede. De passagens de bonde aos apon-

De João Porpi.no Sobrinho. para ar- tadores dos serviços municip'3.es. -

;JJ :!+9»9+9 â~!'; ~:!n1:r~~c;;,s~ij~!'°J~ dJe~e~th"..:. Pague-se a quantia de 14$400. 

De Luiz de Sant'Anna. de tua ~m-i Como rec1uer. pagando os impostos Estão de plantão boje e 12 ), a Phar-
nreitnda JJnra construccõo de uma Thesourarin do ~Jontep10. r 111 11 <il' ju lh o 11,, t!l:1 1. mumcipaes. macia do Povo, á rua Duque de ca-
Cerca n~s c·.1:1sas da.s viúvas dos sold.ri- De Erne~to MonLe1ro. para fazer xias e amanhã 03). a Pharmacia Br~-
dos morLos em Prmceza. - "Pague- Visto, Franca Filho. concertos internos :10 prcd10 n :n2. ~ sil ã rua Maciel Pinheiro 
,~ D~ ~~~,~~~,o~~~8~:oo~·ouza Gouveia 111. Ribeiro. tbe&o urc1rn. :·ua Duque t d~ Caxiah,conforme plab-'. ' 
de material fornecido para as casas ......_ ....... ......_...., ....._ '-" ~ ·_,'--'......_" , '-"......_ ,.,_ , '- .._ s!n~~;·â~e~ 't,~ica~o n::'~1~~1;,ie1º· 

0 
' PREFEITURAS DO INTERIOR 

das viúvas dos soldados m01tos em °' De Anmbal de Gouveia Moura. pelo FREFEITURA MUNICIPAL DE ES-
Princeza - Pague-se a quantia de senicos de dactvlogianhra no Gabi- REGIMENTO POLICIAL J\ULITAR dr. Francisco de Gouveia Moura ESPERANÇA 
2655000'' . . nête do Intei ventor Federal _ , Pa-1 DO ESTADO J unte a procuração "º"" 
D:f~xi:i.ªf6~~~gid~Ic;i~a da~ ~;~- d~; guiieseotv~~r~1t~{ i:r~~I~OO~'e services Oommando da Guarnição e do Re- Folhas de pagamento DECRETO N 

4
' de 

2 
de maio de 

1931 

viuvas do~ soldados mortos .em Prmce- executados no Hospital de Isolamento gunento Pohc1al Militar do Estado da C'a P~~~g1;ilt~ra~~s a ~~:~~ªt~; 
~~6sa0n --"Pague-se ~ o~ant1a de . . :-~·:atueRi~a~~~ª~!iªA?~1i~~º~2?a\~. r~r~~i~)-_<A~!~r:1 ~~l E;~~~i~~~ Vi~º d~i:~i~~~~~i~~o r~!1ªd:\i~gus:i1;: dP licença 

fe~s ;-a~ª~ª~~la~-ioF. 3~ºGi;ê:~~.b12: ~~s ~:icg~b~~ê:c~~1ºi:~~~~:i;i~:e~~= ~~~~ ~1 
d!e 1~u1fJ0~fng1;f 1 - Serviço oa Di' ref~~t;~~1/1t~~11

~tad:S1~~!~
5
21> í{~J~)eJ~º~;iin~~~i~1

~en~s~r~~~;~· ~~~= 
"Paf;!'ue-se a auantia de 3:000SOOO" .. deral. _ Pague-se a Quantia de. Dia ao Regimento. 2 tenente José serviçó de capmaçao da avenida .J\Ja- ciderando os ·effcitos advmdos peh1 

D2 -! . Bari:;os 1t F1!h1?. _de mate,nal 1005000 .. Domingues; adjuncto dP. dia, 1. sar- r rez lavara. - Pag.ue -~ a quantia de Cl'isf': ouc actualmente atravessamos. 
fornecido para a Repart1cao de ~gua., De João Viriato Ribeiro. de m~terial genta Mario Marques~ ordem a CO. l 01te11~~l e qua_tro m1l duzentos e c1nco- ::t}~1;â;1~ºi~~!~~~~ doºi~~~~~~~ 
e Esgôtos. - "Pague-s2 a auant1a de fornecido para o Quartel do 22 B. C cabo-corne~ei..:ro João Galdino. 1 enDta0 'ree','tol1

84A8UI25.ºei',0 Cha,·es. do .••i-v,·-
679 200''. · . . . 1- "Pague-se a quantia de 1:500,000". ·= .. desta localid~de; Conciderando a falta 

De ~1tboa lt Cta ... de co1:1bustffel Da Pensão CommeTc1al. urovenientz Serviço para. o dia 13 r~egltDda-feira) ç~ Pdae.,ullme-pese'aªq'ulaa,_1~r1.ªacdaeSoi1·mteenã0ta Le~-~11·s· do numerarw aº"" dP ha n111Ho \'f"111 
fornecido â. Sccretar.1~ de Agn.cultura. da hos1Jedagr_m da ~mbaixada acade- - 0 t, .,..f soffrendo a Agricultura o Conunerc~ 
- "PaR"uc-se a auant1a de 3:116~000". mica mineira - "Pai:rne-.se a ouantia Dia ao Regimento, 2.· enente FraJ1- mil se!e.cet~tos e cmcoenta <86~°750) . e a Industri~DECRETA. 

Do opero.no Samud de Bntto. uor de 913$500" cisco Manguerra; ordem.ti. CO' cabo- .. -~ºie1~01 ~an~~l Hf11r1qu;s. do se1- Art. l -fica proroaado o orazo .i 

~.~~ ~~ ~~!a;:01;~ta~~~i~raP~11fi~- Do operario Severino. Homesino dos corneteiro J0Sé Neves. v1,.01 t·ª ~uª116<-c~gue - ague-se a <me fe r fere o art. 3.º do dr-ereto n 
_ "Pague-se a ouantia de 1 :OOO. 000 Santos. oor conta de sua empr2it.ada O pessoal para: a guarda t: reforço.do qut~ }~ito~ João sÜvino, do serviça de 1 cJe 14 d~ novembro de 1930 lJa.J:~ ~ 

De Virente Ielno ('. Ci::i. .. <ie t11at"'ri::i 1 oara ramagem ~ enc~ram;nto do Pa- Qua11el do Regim~nto sera fornecida limpe<-·a do Cemiterio _ Pague-s'e a cobrauca do unoo.do de Iiccnca refe-
10rnecido pata o Palacio do Governo\ lacio . do ~overno. ,;- ·Pague-se a pelo l." Btl. quantia de 174$750 rido no art 2.º do mesmo decr0t.o. 
_ •·Pague-se a; auant1a de 480$000 ouantia de .... :4008000 As praças para a guarda e reforço Do feitor Horac10 T1'ajáno, do-$ r- sem a multn estabelecida. no § 8.' do 

Do ooerario Sebastião Cosme. par De J. Mmzrvino & Cia .. de e:encros do Quartel do Theatro Santa Rosa, se~ viço de limpesa da pl"aça do Mafaâou... art.. cit::1.do. até 30 de iunho do cor-
conta de sua empreitada para concer- fornecidos ao Centro Agncola "Pre- rão fornecidas pelas Companhias Ex- ro. - Pague-se a quantia de 120SOOO rente anno 
10 de oortas. ferros e a&entamento. sidente João Pessóa" - "Pague-se tra e Secção de Metralhadoras Pesa- De José Lopes, do serviço de limpe- Art. 2 revogam-se as disoo::iicõc:-:; 
de forragens. no Palacio do Gm·êrno. a auantia de 6:294~00 das. sa da estrada de Tambau. - Pague-se ""nl contral'io 
- "P.:i~ue-se a auanti;1 de 150'000 ... ,· De Gustavo Pinto. ele maLenal de Boletim n 174 - Un1forme 5. . a quantia de 63S000. Secr,:Uui:i da Preff'1t1m:3 Muni<.:iJJal 

á R~ ii~~:::r~ d~i~a~ ~g::ti-~:~d~~1;; ~~Fadi~~~ies~~~l~et~i~~o~~ c::~t~ .. Agt~ m~~~-~~~::!~a~t~~r:11:;ru~e Ar:u"ijo. vigºc1~~:~~~de?;~it1~ :!~~Ó1~~~·~e~ ,te(~~;;'.rl~C8a 2n~if~Ii~'.º,/);c,~!i~l J'er-
ronst.rll('f'::Í,( de o!Ac:-.ts oara o QurirtP1 "Paguc-:-;e a Quant.1a ele 232SOOO". Pague-se a quantia d_e 16~ 000 tuUano ela Costa. 
de Policia. - ·pa~ue-sc a auantla INSPECTORIA DE VEHICULOS Do selador Antomo Pmto. do ser- O ,ccretano. Mano<ol S1mp!Jclo Pu 
ed 12 OOO<OOO" IMPREN A OFl'ICIAL viço do Matadouro - Pàgne-ió, o meza 

De V1cr>nte Ielpo ,( C1a .. p0r conta Carros que foram mu!lado::; quantia de 655500 Foi publicado nesta secretaria 
da confeccão de e-rades de ferro oara Esta repartição recoU1eu, hontem, Do pedreÍl:·o Antonio ~ald.Ino da Sil- Secretaria da Prefeitura Municip(l 1 
o Quar ,el de Policia - 'Pa~ue-se a aos cofres do Tbesouro do Estado, a Excesso de velocidade - P. 368 369 va, do serviço no Ce1mteno. - Pa- ie Esperanca 13 de iunho de 1931 
auantia de 3:000SOOO" importancia de 452$000, corresponden- 330, 363, 267, 288. A. 516 O 4 C. gue-se a quantia de 84$000 O secretario, Manoel Simplicio Fir-

De d Maria do Carmo Santos. de te á renda do dia 10 do corrente 55-11 Do podador José Henriques, do er-' meza 

"' ·r ,., .... ,. ,.., ... .,. r,,.. fT1I "'" ,. ..,. r•,-· ,r,v· , , ri ~~ .... , !'r' 191' 'rll' T' 'f (''I .,... 'T r 1rl r r ., • : 'r 1"\I'"" 'T nr- ""1 

COMMERCIO, INDUSTRI ' 
FINANÇAS 

~ SSIGNAT1JRAB 

Fo1' a.nno 
Por semeotre ........ .. 
Numero avulso . . . • . • 
Uume.ro atrazado ldo anno cor· 

rente) .. •. . . .. . .... 
Annooclo~: 

Por ooo.tr~ct.o nA ~1Pn<'1 A. 

P;l_gamo1to adnnf.,ri,). 

f 

Bacalháo . . .. 14~000 l uto Santo Entroncam•nto, Fagundes riry. São ,João do Rio do Peixe São I Para Na.tal, ás sexbas-ferras, até ás lG 
Pelxe seooo (!ardo) . .. . 1005000 Floresta elo.; Leões, Go,auna, Ilha do Jose dos corde1rns, São .JosédoEgyp- laoras e 30 mmutos, no Correio Geral. 

~'a";~ih~ºd!'1;~~~~a. sacca ·d/GSOOO ~a~Pt'un~~~~~ °il~~!iibiade L~f~~. ~~- ;:p<,;;;n;m~~:\i.8Pil::~;';;as~ªsL}~~: AÉROPOSTALE (Via. Recilc) 

;i:~~: f~e~'.º:accoo ele 50 l<lloo m~i 1 ~~~;. 1;,~ª~7gu~r'~~a T~l~~. i~~ tJ,ua ::,:~~-b~l:~d~~séS~:;,:~bw~~ot Para o sul do pais e lrepubllcas d~ 
$2tll• F'eiJão . . . 30$000 11·1n1uauoa_. Umbuzelfo. Us. ma Sãn Ta..vales, varzea e 1::,ul da Rapubhca. P. rata. ás qumta.s-feir_as •. ate ás 12 h.?-

,40
, j ~!1rh,,º·a de t.r.lg· ..... ;.·Gold Me .. _ 245000 João. Agna Dóce. A lagoa Grande, ras ':" 30 m_mutos e p_ara a Europa, Asld. 
1,1 r.., ·1 v Ai.agôa Nova, AlaGoin\1;1, Arara. Ara t-PJo lrel» nas 16,1!:l e Atnca, as sextas-1eira.s, até ás 8 ho-

l Fa~·f~1~a de trigo Olmda ;:igg~ ~~~~\11,A~~~á,d~;f1~~g~,cdt~11
ªJe B;~~. 1 Bn1,a, B,1raW11'1., illnt.roncamt;nL~ l ~~nsportc de passageiros a omnlbU! 

Farinha -·Lili" <am':'r1cana1 40, oon nei.ras, Barra d~ Santa Rot-ia, Belem 1lor~t.a d,,." efles, T!ab;.t.yana, La enl.c~ tt.ccúe e Lntecioc da l"arahyba . 
Fa1in.ha de trigo R_i do Nor- de Guar~bira. Borbw·ema. CachoeirR, ~oa ::,,_cca, N~wret,h, Pau d'Atno, Pt· 

d%tc 44$00J Caicára. Canguaretama <R. G d() iras de Pogn, Ptlar São Lourenço, Sâ• 
Fninha de trigo "Claudia 3%000 NortR1, Cuite, cuité <lfj GuarabJrrt, \.llbW I do Ta:pú, Timbai'iba, Ar::i,ça. 

(Serviço d!aMol 

MOVUIK 'TQ UJ \ AFU!U,s; 

I 

Du~.s Estradas. Esperança, ouarabi.ra, ~=~n~;~:~~ Uwuabi.ra, Mulimgú ' 
Pa1tlda da praça Alvaro Machado· 
Ptna Reclfr :-6 rn; d~ ma.o.há, é~ ! 

tiora.s cta. tarde e 3 horas da 1,aro.e 
Para Campina Qraudc: - l bora 

da ti:trde. 
DO SUL 

Sar t0< .. 
º Marang11apc ' 
'' Araranguá" 
"Piauhy" 

DE NEW YORK 

'
1 Policarp 

MERCADO DE ALGODAO Goyannmlra lR. G. do Norte!, Guri-
nnem, Jacaraú, Lagô3 de Roça, La- l'clo omnibus das 11,15 

,i 12 1 F~~~ª~!~tlga fSeridol 1l 000 i~~l, ~~~~~~z, I\,J~~~i1;\rr~u~~rt~· Ba,..r'f>iíM'i, Cn1z rio E.spirit.o r.;~nt11 
n 17 Mediana 38SOOO Pilões <.lo Maia. Pirpirituba, Sapé Mamangw1pe, :tio Tinlo r .3anta. Rit:i 
.a 17 Segunda sorte 34~000 São José ele Mip1bu, Sena di:i Rai1 
a 12 Refugo 20SOOO Serraria. Ta cima, Acary (R. G. d, 

Fib1·a media (Sertão) Norte>, Agua Branca. Barra do .Juá 
1 especial 38$000 Bomto de S'lnta Fc. Brejo do Cruz, H<1rar10 Ue JJu.le. dt~ tJf' rl,~ d.e va.1· 
Mediana 34$000 Gaicó (R. G. do Nort.el, CaJa:.i:eira.s ,ageitl>-'i 

azo Segunda sorte 30<000 Ca.raúbas <R. G. do NorteJ, Cat~lt Partido· 
Refugo 20SOOJ fo Rocha, Geará, Conceição. Cm·ema Joã-.1 Pe.· ~1 a n ·cit . as lO,·~~. 

"GRhAT WES'f.lü,N -

Paro Guarablra: - 3 boraa da tat
de. 

Pora Rio Tln•D - 2 112 boraa as 
t.ardP. 

Para. As pé - • hora., da t.arcte . 
Pnrn. ltabaya.na - 2 horas . 
r·a,a f\anta Rita - 7,20 - 10 112 -

~ horas e 5 horas. 

MERCA.UO DOIS GENER08 Fibra curta fl\tatta) Cun·aes Novos <R G do N0rlel. Drs- Para C:.a.mpma Grande, no mr. mCJ 
1.• especia l 34$000 b~rro, Jardim do Sendó rR. G. dCt trem de Rl.!'c1fe, havendo baldeação t:m 

RAN('O 00 BRASn, 
CAMBIO PARA 

L1bra 8 00 cl v 3 21!32 
r..1111·.:1 ::i vi,t"' 3 518 
Dcllar o 90 d v 

VENDA 
653641 
B6$20G 
13,56' 
13S610 

Par;:1. expor t a,ca ... 

~(;ucar tritnrado 
Af6-ucar crystal 
Assucar bruto 

Na pra,;;t. 

Assucar refinado typo · Rio 
Assuca.r refinado 1." . . • . . . 
Assucar ri-·.tma<lo 2 • especial 
As.c:.ncar refinado 2. • 

Mediana 30$000 NortP), Jericó. Joazeir<l, Jucá, Malta, [ tabayana. Para Gua.rabira e Mttlun-
:il1CiO()(J Se~nda .sorte 26SOOO ~isericordia. Nova Olinda. Nova Pai· gú e Alagôa Ora.ode, t.,aJdcaçilo em 
36~000 Refugo . . 12$000 m.eira, Olho dºAgua cio Piancó, Pa- Isntroncamento. 
l8$00C Semente d.'.! algodão 2$300 ~~~ ~~dn~ La~~a~~.rl;~Cu1~~~~~~ 1t~

1

1J
1
~!i~a a. João Pessôa. é.s 8,43. 

;l~r;;';s~~àn~~it~:i~· d~ai~~~~ s~i~ Recif? él João Pe~'º"· à' 13.02 

Dollar á \ i.sta 
Franco 
Franco ::;ulsso 
Reischmarl\. 

11sn01, 
10$6SU 

9~00{) 
1~!ill' 

MALAS POSTAES 

A 4 secção dos Correios expedmi 

- IL.u-,, 
CORRESPONDENCIA t\ÉRE,\ Escuclo 

(Syndicato Condor) Peseta 

<:i33 
2.$637 
3,230 
S713 

Café do brejo ele 1. • .. 10,~ooo 
i 1alas p•!lO trem das 10,23, para as &e· 
r,uinles localidades 

ta Maria, Sento AnLonio do Norte, 
São Bento. Sáo Bôa Ventura. São 
F'n1.ncisco do Aguiar. São Jo~.o do CEt
Tapa.da, S. José de Piranhas. S . José 
das Pomba.,. São José rlo Sabugy. São 
Mamede, Soledade, Souza. Taperoá, 
Ta.vares. Varzea , ,;,uJ da Republica . 

Para o .sul á:: segm1das-feiras <'t t.é á!- Peso ouro llrnguayo 
16 hor<'ts e 4.5 minutos. nn. agcnna do Peso papel Argentino 

JS300 
8Sl50 
45600 
15900 
7$433 

<;até do breJo de 2. • .. 
Xarq'.l'" 

80SOOO 
3~~= 

Alv::i.ro Macharlo. Barauna, Barrti
ra"' C2mp!mi Gr2nd1? Cruz cio Espi ... ~~~tºat~

0 
?;'~;ai~~º C>e 3~

0!!!~.~~r J :l!g~·éis 'Jl11'0 



PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPERANÇA 

DECRETO N fi. d•' 8 de maio de 1931 

Estabelec~ taxas para tn
t1uma('ão e construccão de 
catacumbas no Cemlterio 
desta vllla. 

Thwtonlo Tertuliano da Costa, ore
feito do munlcipio de Esoeranca. Con
siderando aue. nela decreto n. 29 de 3 
de de1embro de 1930. do exmo. dr 
int~rventor 1',ederal neste Estado fi
cnrnm todos os Cemiterios subordina-
dos a administracão das respectivas 
Prefeituras : Considerando que ne-
nhuma taxa fosse creada no decreto 

A tiiliUO - ilor.m:,go, lJ dl! jufoo tie H13i 

( ,) CODIGO DO PROC~SSO CIVIL 
E COMMERCIAL 

DO ESTADO DA PARAHYB A 
DECRETO N. 28 

5 > - re(loJher aos cofres do E9te<lo todos os dinheiros da herança, 
bem como o produci,o de todos os ben.s. 

Art. 1. 102 - o curador da. herança terá dtretito , remunergção de 
2% sobre o total da arrecadação dos bens, e a de 5% sobre os seu:, rendi
mentos, a contar da sua investidura. 

Art. 1.103 - O cura.dor será de&.i.tuldo por culJ'.)8 ou do!o e ~
derá pios consequentes prejuizos causados á herança Jacl'Trte além de per
der a remuneração prevista no arugo antecedente 

SECÇAO II 

Dos bem; de aiisenies 

Art. J.101 - Desapparecenclo alguem d) seu dom!rllio, •em que haja 
noticia, e sem que tenha deixad<' representante ou procurador u quem caiba 
admini~ .. ra:--lhe cs tens, o juiz, a requErlmnb dP qualquer int· roê~.sado ou do 
Ministerio Publico, nomear-lhe-à curador. 

~~rtigrapho lll~ico - Do n,esmo modo ptocederá o juiz quando o au
sf-nte d~1xar man:iatan;1 que não queira ou não pt.ssa exercer o mandato. 

n I de 14 de novembro de 1930, sobre 
inhum:icão em catacumbas e constru- \ 
C'ÇÓfS de~tns no Cemilerio destn villa. De D ez e:r:n b ro d e 1. 9 ...3 0 

Art . 1. 105 - Verificada a ausencw., mediante justificação promovi· 
da por quem houver requerido a turadorta, será a mesma declarada p01 sen
tença, e arrecadados os bens, de conformidade com as disposições da secção 
anterior. 

Arl .. 1.106 - Feita a arrecadação e entregues os bens ao curador 
nomeado, o Juiz mandará publicar edita.es, annunclando a arrecadação, f' 
convidando o ausente a tomar c.:onta dos bens arrecadados. 

DECRETA : 

Art. 1 - Ficam e~tabelecidas as 
segumtcs taxas : 

~ 1. " - Por inhumacão em catacum
bas no CPmiterio desta villa. três mil 
réis t 35000 1 . 

~ 2." - Para construir catacumbas 
no Cemilerio desta vllla. aue sómente 
serão feitas P.o correr das uaredes. por 
metro Quadrado vinte mil réis !20SOOOJ. 

Art. 2." - Revogam-se as diposicõe~ 
em ron tra rio. 

Secretari:J. da Prefeitura Municio:11 
de Esnernnca. 8 de maio de 1931. 

o urefeito - Tlleotonio Costa 

O Sf-Cri~tario - Míinuel Simvlicio 
F'h,ne:o 

Fr,i 1rn1Jlic~do nest:i secretaria . 

O st•crttario - 11.Janoel Simplfcio 
Pi,m,·.:o. 

FREFEl'l'URA MUNICIPAL DE ALA· 
OôA DO i\!ONTETRO 

DECRP.TO N 8, de 1 de iunho de 1931 

Proroga o nrnso parri ( 
alargamento das calcadas de 
predios da cidade e da DO 
V03CãO de S. Thomé. 

Aggeu de Castro. orefeito municipa 
de Alagôa do Monteiro. usando de sua· 
:J.ttribuicões e 

considernndo que exiguo foi o prasc 
dado para o servico de alargamentr 
das calcadas de casas existentes nr 
nerime-tro da cidade de Monteiro e dr 
povoac:io de S. Thomé : 

considerando oue alem disto outraf 
circumstancias a.onareceram extorvan
rto a mar"í''l dn citatio servico ou~e 
sejam a falta de mstres competentes 
e do material indispensavel : final
mente 

considerando aue diversas foram a~ 
repr·?sentacões, algumas das auaes de 
caracler collectivo recebidas oor esta 
Prefeituro. solicitando a dilatacão do 
nraso estnbelecido nara a conse<:ucão 
tlo nredito serviço. 

DECRETA 

Art. 1." - Fica prorogado o praso 
nara o al:1:rg-amPnto rl~s caJcµdas d~c;tr 
cidade, até o dia 31 de julho até o 
dia 31 de agosto. ))ara o nlargamentr 
d::is raleadas da oovoacão de S. Tho
mé, d.!ste municipio. 

~ unico : - Findo o uraso r2ferídc 
neste decreto. a Prefeitura mandará 
nroced~r o <;ervice de alargamento da~ 
calcadas aue não tenham recebido este 
melhcramento e cobrará as d-esoezai 
decorrentes dos mesmos servicos ac
crescidas d~ multa. dos resr•3ctivo; 
pronrietarios. 

Art. 2." - Revogam-se as disposi
ções em contrario 

Prefeitura Municipal de Alagôa de 
Monteiro. rm 1 de iunho de 1931. 

Aqq1111 ele Castro. prefeito. 

nrn.rufrno Gomes Coêlho, secretario. 

~~-***~~- d~~ 

As pczssôas 
qucz tossem 

As pes.sôas que se resfriam e se cons
tipam facilmente; as que sentem o frio 
e a hwnidade; as que por uma ligeira 
muàança de tempo ficam logo com a 
voz rouca e a garganta i.nflammada; 
as que soffrem de uma velha bronchi
te; os asmathticos, e finalmente ru' 
creanças que são accommettidas de 
coqueluche, poderão ter a certeza dt 
qu~ o seu remedio é o Xarope São 
João. E' um producto scientifico apre
sentado sob a fónna de um saboroso 
xarope. E' o unico que não ataca o es· 
tomago nem os rins. Age como tonioo 
calmante e faz expectorar sem tossir. 
Evita as affecções do peito e da gar
ga.nta. Facilita a respiração, tornan· 
do·a mais amp1a; limpa e (fortalece 
os bronchios, evitando as mflamrnações 
e Impedindo aos pulmóes a Invasão de 
perigosos microbios. 

Ao publico recommendamos o Xa
rope São João para curar toss€s. bron· 
chltes, astluna, grippe, coqueluche, ca
tarrhos, def1uxos, constipações e toda.e: 
as doenças do peito. 

---(:)---

Leiam o CORREIO DA MANf111I 

Diaxlo Independente 

Director: CONEGO MAJOR 

MATBIAS FREIRE 

<Oontlnuaçãol 

2) - si se a,presentar, reclamando a entrega, o conjuge superstite 
ou algum herdeiro conhecido ou legalmente hAbilllado. 

Paragrapho unlco - Neste ultimo caso, salvo a hypothese de ccm-

~o~~~~rf!~~a0t!: e~ ~~~ºwt~izÓs ~ ~r;~~~~ cca°~t~r~rse·á em lnventa -
Art. 1.087 - Não se faré. egualmente a arrecadação ou suspender-se-é. 

eEta. quando c:meçada: 
1) - si o fallecido fazia parte de alguma sociedade civil ou com 

mercial, caso em que, o,uanto ao que lhe couber. sómente se arrecadará de
pois de operada a liquidação, com assi!ltencla do curador nomeado· 

2) - si o defunto hom er deixado procurador ou administrador 
dos seus bens, si este fizer declaração judicial de que aquelle deixou conjuge 
so\)rev1vente ou herdeiro que possa apresentar-se dentro de sessenta dias ums 
vez que asslgne termo de deposito judicial dos bens em seu pcder ou sot 
~ua administração. 

Paragrapho unico - Em qualquer dos casos acima. far-se-á ou 
pro-seguirá a arrecadacão sómente em r2lação aos bens extranhos á sccie
dade ou á administração. 

Art. 1. 088 - Proceder- se - á a avaliação dos ben.s aJTecadados d, 
conformidade com as disposições relativas á avaliação em inventa1io.' ca
be~do ao curadcr da herança a designação do louvado que nesse processo 
tena de ser indicado pelos herdeiros. 

_Art. 1.089 - Concluído o inventario no mais curto espaço de tem
po passivei, serão vendidos em leilão ou ha5ta publica os bens moveis dE 
facil deterioração ou de guarda dispendiosa ou difficil, e os immoveis serão 
conservados sob a administração do curador. que os poderá arrendar medi· 
ante autorização íudicial. 
. *· 1. " - Serão tambért} vendidos e·m leilão, hasta publica ou pm 
mtermed10. ~e corr~tor as acçoe".:. de companhias ou sociedades anonymas 
(iuando ex1!:t1.1" receio de depreclaçao, ou quando. reclamada a integralização 
não houver dinheiro para isso. 

. . § 2. '' ---::- Os moveis com valor de affeição, como sejam, retratos de 
familia, collecça(li de medalhas, sellos. livros iiaros. quadros e obras de arte 
não serão em caso algum vendidos antes da devolução da herança 8f Estado 

~ 3." - Os immoveis sómente poderão ser vendidos si estiverem 
arreacad::is de ruina. cu si fôr tmpr.ef~ind1:vel a sua venda para o pao-ament:-
das despezas judiciaes e dividas legalmente approvadas. ::, 

§ 4 ... - A venda neste uitimo caso será sempre em hasta publica 
ct-:ervadas as formal1dades relativas á venda de tens em execução d 
sentença. 
. _ 1 5." - _Não será permitt ida a venda de bens, s~ pendente a habi· 

lltaçao de herdeiros, qualquer de~tes requerer que a mesma não seja feita * 6." - Realizada a venda, será o seu produoto recolhido dentro d< 
vinte e quatro hora~ aos cofres do Estiada, mediante guia do juizc,, rnlvo 
a hypothese de destmar-se ao pagamento de desp~as judiciaes ou dividas 
approvadas, em que apenas. se recolherá o saldo porventura existente. 

Art. 1. 090 - O juiz fará recolher aos cofres do Estado, no princ1-
pio de cada mez, o produC't::> li'qui<i::> arrecadado n::> mez anterior não se 
C.o rendlm~nto dos bens com:> das dividas cobradas. ' 

Art. 1.091 - Do mesmo modo, serão recolhidos aos cofres do Estado 
todo o _dinheiro _arrecadad_o, ouro. prata, pe<lro.s preciosas, titulas da divi
da pubhca e acçoes que nao devam rer vendidas. assim como, depois de 
competenl.emente senados e lacrados, quaesquer papeis que contenham se
gredos de f::u:nllia, para serem entregues aos herdeiros habilitados. 

Ar~. 1. 092 - Os titulas particulares de dividas serão, quando ven
cidos. cobrados amigavel ou judicialmente, pelo curador. que. mediante au
torização do juiz, poderá contractar advogado. 

Art. 1.093 - As dividas passivas do espoho serão cobradas por acção 
cornpetente, ou pelo mesmo processo estabelecido neste Co:::hgo para cobran
ra de dividas no inventario, ouvidos o curador da herança e cs represen 
tantes do Mi.nisterlo Publico e d11 Fazenda. 

! 1. " - - Neste ultimo caso, o pagamento só será ordenado: 
1) - mediante exhibição do respectivo titulo; 
2) - mediante simples jt:stificação, nos cases em que pos.rn ter Jo

gar a prova testemunhal; 
3) -:- .mediante ª. ptoduct_:ão d~ respectivos documentos, em se tra

tando de d1~1d.a.s provenientes df> serviços medicos ou cirurgicos, medica
mEntos a mal:S despesas determinadas pela doença do "de cujus''; 

4) - si a divida não fôr impugnada pelo curador da herança ou por 
qtulquer dos representantes do Ministerio Publico e da Fazenda . 

~ 2. 0 
- Ainda mesmo conc.ordaindo o curador e os representantes de 

Mi.nister.10. Pu!J"lico ~ da ~azei:i~a. poderá o juiz denegar o pagamento ante 
~ msuff1c1encta ou madmissib1hdade da prova produzida, ou ante o evidente 
(xagero do valor dos serviços medico3 ou cirw·gicos prestados . 

§ 3.º - As justificações serão processadas perante o juiz da ar.reca· 
dação, com citação do curador da heramça e dos representantes do Minis· 
teria Publico e da Fazenda. 

Art. 1. 094 - A.s despe..<as do funeral serão logo autorizadas pelo Juiz 
ccmpetente para a arrecadação tendo em vis.ta as forç.as da herança e 3 
posição social do " de cujus''. 

Art. 1. 095 - As acções que iinteressarem á herança, serão intentadas 
P.elo seu curador ou contra este, emquanto durar a curadoria, corri assisten~if:ifi. representanW da Fazenda do Estado, que para esse fim devzrá ser 

Art. J.096 - A habilitação de herdeiro será processada em auto apar
tado, perante o mesmo juiz da anecadação, com citação do curador da he
rança e dos representantes do Ministerio Publico e da Fazenda , observadas as 
d:sposições dcs arti~os 541 e 542 naquhllo que fôr applicavel. 

§ 1. " - Dispensar-se-á a habilitação de herdeiros, sendo estes no
toriamente conhecidos, não se apresentando outro pretendente á succes
são. e não se oppondo qualquer das pessóls aci.mta. mencl::madas. 

§ 2. • - A sentença que julgar não hAbllltados os herdeiros não 
!ará cousa julgada, e a que os julgar hBibilitados não será e>eiequivel em
cuanto não confirmada pelo Superior Tribunal, si o valor do espolio exce-
der de três contos de réis. 1 

Art. 1. 097 - Os depositos real!zados nos cofres do Estado serão Je
'.'.antad<?5 yor precatoria dirigida ã repartição competente, Oll por simples offi
c10 do JUIZ quando o valor da herança não exceder de três contos de réis . 

Paragrapho unico - Os edltaes serão affixa<ios e publicados nos ter
mos do artiga 184, paragrapho unico . 

Art. l .107 - O juiz, na H•meação do curador, terá em vista as pre
ferencias estabelecidas na legislação civil. 
. Art. Ll03 - O cuxador, an.tes de entrar em exerciclo, prestará cau-

çao, ou fiança 1donea, na fórma de disposto no art. J.082, § J. ", salvo s1 fo· 
rem os bens de pouc~ unporrtancia, e não houver quem queira incwnbir-Ue 
da sua guarda e administração com taes garantias. 

Art. 1.109 - O curador administrará os bens do ausente, de accôr
do com os poderes e obrigações que lhe fLxar o íuíz, cotúorme as circwns
tancias, observando no que fôr applicavel o disposto em relação aos tutores 
; curadores, e percet?nda uma remuneração fixa1fa pelo juiz até o limite 
maximo de 10% sobre a renda dos bens que administrar. 

Art . 1. 110 - Quanto ás aittribuiçôes e destiibuição do curador e à 
venda dos bens de ausente, applicar-se-á o que se acha estabelecido nos arti
gos J.lCI , 1.103 e 1.0889, que regulam a heranqa jacente. 

Art. 1.111 - O curador apresentará conta de Sll!l gestão annual~ 
mente e quando terminar a curadoria.. 

Art. 1.112 - A curadoria termina· 
1) - pelo compareciment."' do ausente ou de pessôas com podere-s parn 

represental-o; 
2) - pela certeza da mo~te do ausente; 
3) - pela abertura da successão provl.:-o rô. 

SECÇAO III 

Dos bens achados 

Art 1.113 - A cousa achada, do dono ou legituno possuidor igno
rado, E2r~ entregue ao jmz ccmpetente, que arre.cadará, m1andando lavrar 
o respectivo auto, no qual fará consta.r a entrega e as decliarações que hou
ver feito o inventor sobre o Jogar e mais ciroumstancias do achado. 

Paragrapho unico - Si a cousa fôr e,ntregue á autoridade poHci.ll 
esta, depois de tomadas as declarações do invenbor, as remetterá com o~ 
;:..utos ao juiz, que a fará arrec:i.dar na fórma deste artigo, dispensando as 
declarações e assignatura do inventor no respêCtivo auto 

. Art . 1.114 - Lavrado e assignado o auto pelo juiz e pelo invento,·, 
sera a ~co~sa depositada. em pcde1 do depoSiitario geral, ou, si não houvt:,r, 
Je pessoa 1donea que assignará o respectíV'o termo. 

Art . 1.115 - Em seguid-i, intimado o representante da Fazenda or
denará o juiz que se proceda á avaliação pelo perito priva tiva da FaUn
da, ou, em falta deste, por perito que desúgnará . 

. Art. 1.116 -:- Feita a avsliação, expedir-se-ão editaes pelo prazo de 
~nta d~s e com o mte~allo de dez ~ia.s e~tre uma e outra µublicaçio, con
\·1ctando aquelle que se Julgar CO!l! direito a cousa achada a reclamal-,a no 
prazo de seis mezes a contar da primeira publicação. ' 

Paragrapho unico - Os editaes conterão a desoliipção da cousa com 
todos os seus caracteristicos, mencionando-se as circumstancias, data e Iogar 
em que foi encontrada, assim como o deposito em que se acha ou o nome 
do depo.sitario. 

Art . 1.117 - Comparec~ndo no prazo amignado o dono ou o legiti
mo possuidor da cousa. ser-lhe-.t entregue mediante a prova do seu direito 
0epois de ouvido o repre!'entante da ~zenda e de pagos as custas e des: 
pesas d~ deposito, ass1m com a in~emmzação e recompensa a que tiver di-
1·eito o U1ventor, nos termos da lei r1vil. 

Art. 1.118 - Si, decomdos seis mezes da primeira publicação do 
edital, ninguem se apresentar provando o seu direito sobre a cousa achada , 
será ella vendida em hasta publica, e o producto recolhido aos cofres do Es
tado, con:io a est~ pe_rtencente, deduzidas as custas e despesas do deposito, bem 
como a mdemmzaçao das despesas e recompensas do inventor. 

Art. 1.119 - Si ate o acto da venda, antes de entregue a cousa ao 
comprador e de recolhido o seu producto, o dono a reclamar. o qu.iz fará so
)re::_ :ar a venda cu enlr.2ga, e, r-rovando o recla~ante o seu direito, dei
xará de. ter lagar ª. venda, ou ficará ella sem effelto, entregando-se :1 cou
sa na forma do artigo 1. 117. 

Art. 1.120 - Realizada a venda e recolhido o producto aos cofres do 
Estado, só por acção competente poderá o clono da cous:, achada promo,
, er o reconhecimento do seu du·eito. 

CAPITULO IV 

Oa sn<'rt:ssâo dos ausen(Ps 

SECÇÃO I 

Da succcssão provisoria 

Art. 1.121 - Terá_ lagar a successão provi.soria : 

O 
artigo 1L lOO;passados dms annos da publicação do edital a que se refere 

se este ~~i;;u P~~!ºe8niaun\~·00:1~~~~~~°o~~ar dn ultima noticia do ausente, 
Art . 1.122 - Em qualquer desses casos poderão os interessados re

~{t~~ ~~º ~nrebr:sfJ~:sortamente 11 successão, considerando-~ para es.'-.e 

l > .....:. o conjug~ não separado judicialmente; 
2J - os herdeiros presumidos. legitimas ou os testamentarias· 

. . 3) - os que tivernm sobre os bens do ausente direito subordinado á 
cond1<:ao de 11101,te; 

4) - os credores de obrigações vencidas e não pagas . 
. Paragr~ph~ umco - Não havendo absolutamente interPssados na ~~f-C:~ªº provisona. cumpre ao n.presentante do Ministerlo Publico reque -

( ' J R ~rprdd uzido por ter sahicto com incorrecções. 

1Continua) 
§ 1. º - Em se tratando do levantamento e entrega dos fundos de 

herança jacente ao herdeiro habilitado, a precatoria deverá conter a sen- . l•iili•Miiiiiiii.liiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiililiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiliiiiliiiii ~ 
tença da habilitação e a confirmação resp:ectiva, quando esta tiver lagar 
salvo a hypothese de ter s,ido di.spensada a habllttação, de conformidade FABRICA I RAC EM A 
com o disposto no pa,ragrapho 1. '' do artigo antecedente. 

~ 2 ." - O levantamento da herança jacente depende de previo pa
gamento de impostos devidos á Fazenda. 

Art. 1. 098 - Depois de um anno a contar da conclusão do inven- == DE 
ta rio, nenhuma herança arrecadada será conservada em poder do curador, 

:~~; ;n~!~t!ct~v~sab~ií~!çi;t~!~!srdtror~zenda do Estado, so,lvo se ainda IGNACIO DE SOUZA MORAES 
Paragrapho unico - Para este effeito, o juiz, depois de veril1car que 

foram praticadas todas as diUgencias legaes, e de ouvir o curador. o repre
sentante do Ministerio Publico e o da Fazenda, declarará por sentença va
cantes e devolvidos ao Estado os bens da herança. 

ArL. 1.099 - Passando em Julga.do a sentença á que se refere o pa
ragrapho unico do artigo antecedente, só por acção proposta no juizo da Fa
zenda, poderão os herdei!ros e credores promover o reconhecimento dos seus 
direitos. 

Art. 1.100 - Dada a devolução da herança ao Estado, o represen
tante da Fazenda providencia,ra, si julgar conveniente, sobre a venda dos bens 
em hasta publica. 

Art . 1.101 - Ao curador da herança jacente oomoete: 
1) - representar a herança em juizo e fóra delle, devendo ser cita

do juntament~ cem o represntante da Fazenda nas acções intehitadas contra 
o acervo, e denunciar -lhe a lide, para que intervenha como assistente, na
quellas que propuzer. 

2) - ter em bôa guarda e conservação os bens arrecadados. 
3) - promover pelos meios legaes a arrecadação de bens ainda não 

z.rrecadados e pertencentes á herança e a. cob1-ança das dividas activas; 
4) - requerer nos devidos tempos a vertdn ~ o arrPndamento dos b 0 ns 

ar teca.de.d.os; 

FABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPAS DE LÃ E AL· 
GODÃO PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS; 

Especial fabricação de roupas sob medida, para 
creanças, em brim, linho, algodão e lã 

Chamamos a especia l attenção dos srs. consumidores quanto u 
vantagens que podemos offerecer com os nossos preços 

l'n lU' l<'a <' E~crlpCorlo : - "''E'UDA. DA. C O l\'C'ORDl,I 

Telepho n e z91 
João Pessôa - Estado da Parahyba 



pitoJ, á rua Cri!do.(,o V1e1t~ 11 1n -- 559 oom multú atP 10 dl' outb '' df' 1~31 ~ 
1 ª EériP. :,f.,U ::t m 1111lltl:i nt.e 5 de ouu.,, u.- EIJJ $ { 

D St:'\fliWt Lr1110 Gt11d1~, lvro 1f,O COfJI mtU.l.i :~té ~'i Üt' outl.J 111"' l~Jl ADVOGADO / 
:.m anr,cs, ra' .1cta, rt 1d, ut 11~.L.1 e,- 2 • ..,t rlt- l 

Al.f ,,-.ou,.\ UA PARAHYBA 
J.ll1lal J1· Jtn-do avi"o n. 40, com o 

µItal, á ~l\t-ni<la M·rnu1-J l)f'odJto ll • a,· L"1ns ·'e Barrl ... ~ 

eia.~ de~t{· iuizo. o l)Ortt:iro dos &udl- co.~i"1JZ\1,1~~6 .dia. ~
1
1~llCi./~~\:1~~teMl~!~~ Jt,r; Cuf!l ,wllL &.ti-' ~e tlf' Julili ( ausi:j') ( 1vt1 rc mmrrt'1 it:í r' , 1 , 

263 - 1 .• H, ,e 166 ""'" hJUlt, slf· 8 o, )llidH, 11 . u ~ 

1;,a10 <.IP ::o <li:1s Pela in.~1::-::ctori:i 
dt: t:1 Alf.rn<1 ;,;:i laz J~ubl1co qw·, 

;1n~\i~\i~!t;~~~ .:i~J.<:,d~e~=~i~z~r.
3

~~~= ~~t~~~pitnl, á rua s. l\ligu, J, 29G 1.• Qllot.1 an11u.1I '111111Jt'9 <; 
{~~~~ci~~·1:r::-~;~_:.·ma1:~Gct/éiu:~nt1~ol~~ Alvaro Joqw Ui· carv:.dlu. com 45 e~anli~t~/. • , é1 ir- ati :n de dt'u-rnb1 i I Ar;;,;:: ,'~;:q::~~: ~:,"u,~. '"~~~' , $ 1ch:111cLJ-<' as nkn.:J.donJ..") c-;ntidas 

11 \, ltu11 ~ibnixo mencic:n:.dJ5 no 
1 .;1. l> rte m ai ff'nietlü.<l3.s p:ira consu
J1tO, OI s. ll'S donos Oll COJl.',ignatarios 
d1 \f'fJJ út.·pachol-:J.s e reliral-as 11( 

pLal dl JU dL_!S, U c·.t1lJ.i· d-'~tn_ rln_ta 
-Ol) p~ n:-t d 11nd0 r to:>, ~·erfm vfnd1-

c1cs pr.:. su.1 e -,HU. ll .JS te1 mos do (1tulo 
t , , l':1µ1tuJo :, '. d:1 Nova Consolida
c:10 (t.1 l I dllS Alf:lndo::gas. Sf:Ill (fUZ 
Hit t1q11 o d1relto ele ali ~ar c/Jntra 
a. tfte.t <: dessa \fnda: 

vinte quntro contos e tresPntos mil anno~. c~~tdo, ie~id<;ate uest:1 rn.pit:il & t · <l p I t 21 d < 
réis !J-l:3UOS000) o vrt:clio n. 221. á !é1\~ª Maclt>l Pinllcirn tl 548 l iibrÚc1:eª~~;l A_ :~v ~~;~\.;rn:~'~1 Joã~' ~ .10,0 1•1 ~t...O\ ( 

~~~ 5Mt~;;.t~s P~~tl1;i1~~2nt~:f:;a J~~~~~~ Ciccro Chaves Pequeno, co1n 31 an- Candido Duartt!. ~ 
José da Cunha 8 ~ua mulher e 1 \Jar- nos, casJdo, L'l' ... ~id~ 11tt• m.,st::1 ..:apita!. :J. 
te nertencente ao dr. Fr3.ncisco d:i !~~e~r. J~é PereL'Tlno i1 191 - 1 l•liiliiiiiiiiiiiliiii•lliill-liíliiiiiiiiiiillllililiiiiiiiil•lllll•-----'t 
Trindade Meira Henriqu('S e ma. mu-

~00 ca , marca Nevts, contendo 
1arml1a de lngo, vind:Js P"lo v~por 
31m :"1C1no "Biboca'', entrado em Ca
b, d Uo no di.1 20 <le maro ultimo 

1 c:11xa ma.1ca P. s., n. 42, pes::.rn
d> 41 l\.. e. vrn'i:.t prlo ,apvr ··1vo··, 
e1 nado 1111 C.1tJ1.Ll"'llo Pm cl.ez mbro 
ult no 

All:,wd g:1 d.t Purahyba cm J )ãJ 
.P '-v:l 2Li u.~ JtW.ho de 1931 - O 2 ' 
e"'c:r1p1 t 1 ~irlu. AHrcdo Gomes. 

J DITAL DE TERCEIRA PRACA 
COM O PRASO DE 8 DIAS - O dr. 
Agri1mino Gouv ·ia dP Barro~. l." iuiz 
sub~titnt, du com:i.1·ca da capital. na 
formn da lei. etc 

Faco :-::1b T a todo auanto o pre
ente :'-1:lital virem, ou delle noticia 

tiverem e int ~ressar no:-:.sa aue. no 
dJa 20 cto cm r..:n te me1. ás 1-! horas. 
no chhc10 do P:1lacio das Secretarias, 

1to ,1 Praca Pfdro Am'::'rico. nesta 
c1dad1•, ond1..· fmrcionam :is uud1en-

lher, com 3 ümellas : 1 norta d., Alfredo José Rabcl!o, com ;JO anuo 
frente, ouintul úue dá nata a ru::1 ca~·ado, residente ne ta CtlpH~d, 3 a\'<'
Gama e i\frllo. onde toi ccnstruido nida GenC"ral Ü'.Ol'io 11 169 - 1 . e
um galn:lo nPlD refnido Manuf'l Jo~t· rie (readmi.ssúo I 
da Cunha. immorel nr,uellE avahado D. Maria Au~u:-:ta dP Ar~úJo, 4::! 
wor trinta conto::, de réi.;; annos, c::L<Hla. re~ident~ 6. avenida Al-
130:000SOOOI. c01úorme arbihJ.mçnto meida.. Barreto n 1291 1 séno 
homologado P ·lo dr lmz de dirºito <rt>admi.sf;üo, 
desta comurca. rm sentfnru oroferi- D. Maria Espinola <l" p .. a~i ... a Na
da nos autos da nccão ordinaria mo- varro, con 58 armo~. ras.1da. residen
, ida pelo alludido Manu,:,l Jo<:'é da te nesta ~·;,.t,.pital, ó p:::i~:.i. J..,ao P-i::&;u:J 
Cunha e sua mulher contra o dr. - 1.~ stm.·. tRea<lu11~ aoi 
Francisco da Trindade Meira Henn-1 Ams10 te ':lbuqw-14ue J\fo11teuegro. 
<rnes e sua mulher. nara venda .::m ~º!11 40. ::mnos, ca.crnd,J residente nes.tJ 
ha~ta l)Ublica do sunracltado nrPdio. séne · 
E. para conhecimento de todos. man- D. E~taliLa de Ohveira Ba..rb~s:.1, com 
dei pas&'lr o nrec;;ente edital de ter- 29 annos, casuda, re.;1drnte ne~ta c:i
ceira nraca com o praso de 8 cJias. P!tal, á rua Sá Andmde 11 348 -1.~ 
abusamento legal o aual ·Eerá affixa- serie· 
do no lugar do costume e publicado D. Maria da!i Nev . ._ Vieira. c.::>m JU 
oela imprensa. D3.do e passado n:>st:1. ~nnos, .solteira._ rc· ident-e ne-t:1 cap1tal, 
cidade de João Pessôa. aos 11 dias do a avemda Capitão J.....,é Pes:'3oa n. 259 
més de iulho de 1931. Eu. Fredf'ri- 1. série. 
co Canalha Costa. escri\'ão. escr.:>\'i. Octacilio Toscano de Britto, com 30 
I Ass.1 Agrippino Gouyeia de Barros. anncs, casado, reside11te né'6t:1 capital. 
Est:í conforme ao original. pelo a uai á praça 1817. - l. 3 série 
me repcrto e dou fé. O escriv:Jo Fre- José La,et Pedrosa com 35 annos. 
derico Carpe1ll10 Coslc1 casado, residente nesta CPpital. á a·,e-

mda General ili:::rio, 71 - 1. sén,?. 

1-lare 
D. AI tina Ba1 b~.'"ª Cordeiro, com 34 

annos, casada, professora publica em 
Pedra dP Fôgo - 1. ·· séne 

D. Etelvina Monteiro da Franca, 
com 58 annos, casada, residente nesta 
capital á, rua Barão da Passagem, 
191. - 1. • série. (Readmissão) 

O Ao eº MM E Rc- 1 o EdmW1do Brandão de Oliveira, com 
43 annos, viúvo, residente nesta ca
pital á rua Epitacio Pessôa n 76. 1 • 

A FaLrica "BISCOITOS AYMORÉ LIMITADA", do R10 de Jan?1ro 
riviso aos SIS. comm.erciantes desta e de outras p1aças do }'ais que, sendo c:fl,.,, 
t,ua. cxclusna pr, priedade a marca de biscoitos "MARIETTA'', não consentirá 
ua v nela de simllar,es cem aquella marca e, de accóido com o que lhe faculta 
il. J 1, fari v 1ler cs seus direirtcs contra os contraventores, ordenando busca. e 
:lppr hensã dos pr,:ductos qu~ fórem encontra.d()S no mnc.ad.::, cem "'gual jP

n. m,nação ou qu .. pc ~am induzir os comprador... !l .,_lTO 011 confusão 

série. , 
Cosme Nunes de Carvalho, com 27 

annos, casado. residente n~ta ca.
pita l ã avenida Marechal Almeida 
BaITêto n. 844. - 1., série. 

D. Arlinda Cordeiro Pimentel, com 
27 annos, casada, re~idente nesta ca-
pital, á rua Sá Andrade n. 76 - 1 ' 
serie. 

Edgur Britto de Hollanrla, com 26 
annos, casado, residente ne"ta cap1- 1 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
SEDE - RIO DE JANEIRO 

o.S"-1.1.no ,11\'IOI. tspt>rado dt ")Jnlo!'I t' c-~r"l;1s 11od•a 
H Uo corrc.,tr, s,.d111,1 ou mc::-.1ot> J!J a 1.s1Je µ.i1, N th1\. Mi:1011, [l;\utiSUJó 
Aracaty, Cl·atd, Camoctrn e Tutoy:t, n:ctbe11du t,irga:i r .atd Amv.i ração e: 
Parnabyba, CJm b,ldeação em Tutoy,. 

Pl.\.111"-Pwndtnk do Not!t= cht~ará tn1 ( abtdcllv 1tf' o 
dia 12 do corn::rdc-, ~:ih nd.1 no tnl!snio <l 1.1 p.1rJ K, ·1k, Rtd de aílt""lCO 
Sl HJ.r~ n, parJ 1H1k re~ct>e carg.iç. 

NOTA - PJr contracto celebra lo com • The A.nazon Rívcr 
Ste11ru NJ.v1gc1lit11 C >inpai,y ~;l4 Co,np1nh1a rt:cebt: car~a pua. o:t 
port J9 de S.in ar~,n. ú )i,!og, l-';ufntms, lt 1coatlora e:: Manias, com traris
borjo no Pa.rá., t )lll lUÜsJ por h1st.! a~ 4u,t ·09 63.hidJ~ HJt.'u~r9 do~ vapo .. 
rc~ d;.a4ut•IJ empréSI, as 41rn~:,i têm togar ás V ltorJ::i d,1 111.111bsi Jn» db;, 
7, 14, 21 t 2ij dé cala rnc:t.. 

f'arJ cartas e encoromead1s, freh:: 

I Comraul1ia Comrnercio e ltitlustr'ia 
KUi\ 5 DE AGOSTO N. 50 

I\Iüncke 

COMPANHIA DE NAVL:GAÇAO 

~~/ rua Amaro Coutinho, 163 t.• I L L o 
Agootinho G::ircia Lôbo, C")m 43 :11!-

nos, casa.do, re~idente n a capita. 

,J tio P<.'< .. Súa, 12 julho de 1931 
AGENTES 

\\'ILLJ.\MSACO D BRA IL o 
PROTESTO _ A Ang-lo . Mexican SOCIEDADE ARTISTA E OPERA- á. rua Maciel Pmhe1ro n ~19 - 1 1 

~iJ!~~ui;1 1J;?0~i:;~~6i: a~~~() ~
0
\g:a~ 

1

1 ~I~:;~~~H&~~?)rn~_EJ:~;r~:!~~ se~!nancio Tibm·c.10 cl9. S1ha c:o.n. 50 A maior emprm de nmoacão da Ami,;c1 fo Sul 
do. credõra cto. Antonio Torres pe- presidente d~ste poder social convido I an. nos,. C:.1'-.'.lclo, residem n ta capital! 
ou' no com:n ·r;iante estabel ido. nes- t<>?os os soc10s para no proximo do- ;

1
;'lV.Pnt<l~1 D Ada.ucto n 11'3 l"' Ef-

~~·~i~it~.1~n~1~iro~~t~?. ,~fn ~~~~.'°~!! 1 ~~n~6sê~n~e~ ;~~~e~~e ªp1~7.~ª t~~~~c~ c1t:rn 1a~1.1\ : Eod. 1t lrg. : NAVELLOY O 
contr.i' a v ·nda clai1ctestma aue cons- que determina o § l.º do art. 37. de j 1.• si1·it· 

i éd~: RIO DE JANEIKO 
to. haver f lto de s2u - ,lab-:,l;:c1mt>11to. nossos E~ta_tuto - Hermes Madeira, 567 ~em multa att' 5 de i Y. de 191::! 
trem sciencta da protestante. 2 secretano 567 com 1n:ulrn até 35 d ... 1ev. de 19~2 

João P. oa. 8 de. iulh~ de 1931 568 sem multa até 20 de f<>v de 1932 

c:m,r~v. trto·MI xican Petroleum "A previdente" m ~~: ~'.~~! !;nºd~e ~:ii t: m~ 1 
Walter Rocha lsensee, ~erente. 569 com multa até 25 de marco de 1932 e,:. firma ,tà < evidamente reconhe- Soientifico que foi contestada de ~ig ~~: :~1\~ a.ti 2fo d~e ~:;;;w: m~ 

doença e edade a ins<0ripta d Etelvi- 552 com multa até 10 de jtllho de 1931 
AGRADECIMEN1'0 - Tendo sof- na Monten-o da Franca, devendo no 553 sem multa até 5 de Julho de 19:n 

frtdo durante 18 annos de Filariose prazo de 90 dias apresentar certidão 553 com multa. até 25 de jalllü de 1Q31 
de "Bancroft1" e depois de haver $- de idade e- exame medico ou retirar a 554 sem niulta. ate 20 d: iulho de 1931 
~atado os recursos da medicina. joia 654 com multa ate 10 de agosto de 1931 

~~r;~~ip~~~a~~ dd~~=~1~s a~~~~\0~: LWS Ponte de Miranda, 54 annos, ca- ;~~ 6o~ :~i~ !ii is~~~~:~~: i~~i 

Passageiros e car_gas 

Ll..nh.a San.t:s·:Salém 

!'AR\ U t-ORTE PARA O SlJL 

O paquete ROORIGUlS ALVES D paquda DUijU[ OE CHIAS 
Espera é o do sul no dia 1 (; d0 e, r- E,ptract.1 d l riork no dia l ( du 

i,:o neriodo de molestia. sem nenhum sado, residente em Marés - L • série. 556 sem multa até 5 de agosto de 1931 
resultado. acho-me. ho.ie. rn.dicalmen- Cícero Mendes de Salles, com 37 556 com multa até 25 de agost.o de 1931 

1 

rente, sahuà no mesmo '11a para c<)rr 11tt.:, ~ah Ira uo m~ 100 d a para 

~~i/~;diu{;;';'tt~u ntJr .ti~~ii~t~a~ :
11
;:ni~':,"ªi~;J'~\~er;;~,;;,;~t ~ªP1:1 m ~~ :~i\! !li ;i ~~ ::~ g: im Natal, Ceará, Maranhão e Belém. R · ife, Mm ó, Mia, Ri, e Santo,. 

ceria. a1mlicando-me as inieccões de - !.' série 558 sem multa nté 5 de setb.• de 1931 
"'I"ini:lflavma··. até então desconh~- 3/~noX:ª~~~aJ~.v~~~~d:i~t:~~~~·a cg;:: 558 com multa até 2..> de setb. 0 de 1931 
·itª,1 ªJ~ ~·o C"ti-05 ~e;t~~art~~~rda -- - ---- 659 sem multa até 20 de setb.• de 1931 o paquete UMIRAHTE HUGUAY o paquete tOMMlllD1NH RIPP~R 

..t. ~J n dt, mmh::t. cura. \enho pelo 11 " ~ - F7RS? 
nrc :e te,. l1Ynothecando-lhe a minha L l o ' D ~fl ~~ç HIV~ J A L I Jo,perado do sul no d1. '.!3 do cor- Esptr,d" d,1 110,te "" dia 2~ co 
~~~~a S~:;:.~tº·~.a~~~r:er:i\~~~lh:. ~~ fCíllt', ~d\llr:J nu lJUSl!lú dl\ para cnrrent-, or..ahtd 1 0 tnê'~ITlO d1a fl3 1 .l 

~
0
~,;m~av ter~~ .c~~;;C,e ~ P~eªd~~ S O C I f ó A Natal, Ctara J\.\a a1111ão t Ut én·. h'ec:f..-, 1'\an:1 ,, rt.ilm, R'm e S:rntus. 

~:~~ ~;rt~nar;;J~~az oara o trata- 81:!0I:! - At.•il!lofda Ili• Dr•ura.~, 10• 8 &L·,. 

Jo:1.o P .. oa 11 d~ 1ulho de 1931. Pou&lo umuroe ua, Uocu do P.orto, oo J.llo «:!• Jt1ucfrr , ,t :p 111lf.10 du 

iu~~<~·0Jz.oã~01~r~1!t':1~ i~;1;i1~1sID;t~~~~ ••Ll• 1mbarca •. for,1 • rvtb-tdor.-... 

Escc:da "Smith 
Premieru 

Í.lnh& ropldatd" pa;::-;:.::::;- (law-~li. e~ 
I'; ,•urtc, Ah·,::;re c.n 10 dh.i.A 

JP' ... •a•IM ••rnr.-w,t"" d1t1 t ... ai•••• 

Vapores esperarados em Recife ____ _ Chegando ao nosso conhecimento 
au rouit s !)e ua e"tão procurando 
imitar o unlform de cõres azul e 
branco. QUP: é adaptado. exclustva
mente, para a .tlumnas. desta esc~la; 
1Jrnamos publico QUP o mesmo so e 

oermittido para a freQuencia das 
aulas 

P.1qnelc: til 1#1-1<.!l 1 _' - bpera<lo dJ 1:,11', "º Jia 1~
1 

á t.1rde, 
sahh.á llJ Qn,ntJ-lt1r3, (17), c1 noite, para i\lJrt10 :i 18 H .. r1:.1 a l!:) 1-<1o tk 
Janeiro a ~1 1 s~n109 a 24, Rio Grande:'. t" p,.101.1.; '* •>ô~ f\.:,1\0 Alt-gr~ a 'L.7, 

Outro 1..m uvl ::unas aue se1a aual 
for o alunma que ctP1xar de estud!l.r 
nesta Escola não ooderú. fazer uso 
tio mrsmo A Directoria . 

ABCl;sso 1'0 CANAL 
.. LACRIMAL 

lllmos srs. - Viúva 
Siln:ira & Filho - At.
testo que soffri de c.fiec-
siío syphi!it!ca compli
cando o canal lacrimu: 
qual appareceu um pe~ 

l~~§~I ~~':ct1i ct~!~i:::~, p;e~~:?[)~ 
ções medicas, sem que 
a(, mu-mus dessfm re
sultado. por experienc1:1 

:sape, o de julho de 1913 <Par~hy-
ba. Llo Norti, 1 Gilberto da Cunha 

Cargueiros esperados em C1bedellt1 

Linha Tutoya-São f-rnr1cisro 

C.rguclro P,u·lutl"' - ( Vla2em conlracln,1 de J<ilh•) 

. t,r,erado rio Norte:'.. no dia H. do corrcntt: s1111rá no 111e-.mn dl I pard: 

~;~1f;~a;~~-·;;;~~· Bab1.1, klO de Jaoclrc', SJnto,, PJ1a11Jg11l, An o,i.11a e 

Linha Parahyba-Por1o Alcgrl" 
Cargm:1ro llnJJ>o 

E~µrndo do Nnrle, no dia 15 do 1.:orrt111t' i:,,,l 111 á 110 111t",;111. d1J 
para: Rtcitt, M.ice16, Bahia, Rio de Janeiro, SMiru,< PJroiu, uJ, Anto11111J 
e S. frrnciscú, Rto Gral"de, Pelolas e Por1o !AlegrL, 

AOt'.NTES ft'Ulla•H Ai~ •• 

Pnca t~ d1 NoHmbro n.• 87 - Tfl1 ... ,. c,n• • -• ·JJt; 

.:!AIXA POSTAL, N,' 3(, 

u. eI o ·•l::Ji--.:i, dc.- ~o
~uc·ira ", do pharmaccu
t1co-ch1mic0 João d~ 

1 
Silva. Stlveira, tendo ob
tido opt1mo resulta.do. 

CGdho 'Pinn::i ret•c.nhec1t..1:l) Miiiiiiiiiiiíiiiiiiliil•••••••iliiiliiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiíliliiiiiiíiiJ 

O paqu1te CAMPOS 1 A l[S 
J·:ipt:ti1do do norl~ no dia 22 do (orn11tt", d11,:.1 nn 111,srn~ dia 

p;irJ h'tcile, I\.\· e< 'Ú, 8ah1J, \/1dor1a, Rio, ~.rnf0!-1, P.1.1unab\J,l, Antn· 
nrn,;1, S. J·ra11ctsc", J<1u Gra11ür, Monlevidt!o e Butno~ At1ts 

Llnl-:i_a Sant:::s_T'-1.t 3-~a 

O i)aque•e JOAO AlfRtnO 
h,pc1.;itJo do • 111 11n dia 11 du correnlt, sabn.1 110 me rno dll 

'i.tla Pr:l'dt", J\'1..1 C"IÔ, 8.tt..lJ, V1ct 1)11:-, ~IV t' S4ntu:,, 

O paQuete MANAUS 
f,;;pf"•~do do sul ,,1 rl1J. :o rln co•1e11tt1 ~1br16 nu mt:i11IL> dia p:n..t 

NJlal, An.·1a. l{r,1nci:1, 1 ur1a!ea e Tuloya. 

A Com11a1t!ii.1 r('cebe cer~as pHa Srn1arPrn, lt.1ru111iara t: M.1r1l•'" 

1111 r0tn tr,qi,.1Jnri1o t·m fü:ltm, e parJ \\lot..1, t JJoito AIJert> J t a11,hn 1clo 
no h'.10 t 11 :1 udi· 

A. nllj 11,içur"I de tJ!tas t' lVH!J:) .!<Ú ~t1Jr1 açrt1!a'i por rS1 iiph1 t' 

l.ku!,o do J r:110 d(' tr('~ d,a-. aro• :J ch:".i1..arg2. 

. .Jo'.'-j.c <.Je 1\-Jcndonç-.a. 1 .. ·ur-t.ado 

1·•,wrh,io; F.UA MACIEL PINHEIRO (Eóificio da. J\S~u1..i.1.5o luuHnrrd.11) 

Armazens: Pro~a. 1.> dof• 'º' c·111h1·0 

IOAO PESSuA 

3 ir 



( 

I 

8 JP \o r·r;ssúA Do1111t1,::u, 12 ,k julho ,1, 13.11 

Anthenor Navarro ii- FõT DÊMITriDõ o SR: MAiúõ nE···11 

1,·,,,_1,·,,,. A r,~f ~~i/~~~f ii1~~l DO .... ~ -..... ~--........................................................................ ... 

h ( >i n ( ~ n.; !..~.;:< • n :-. (.(.a ci<.la.<.l<· (_(e J o.:.'"'i..o 
c:,<"s ,•::'->:-t. .:-u) eh p·fc .. elo I~staclo - RlO. 11 - 1Nac1onaJ1 - O mm~L1u Jo~e Ame.rico d"' Al

mr1da acaba de lavrar a dem1 sã.o do ~r Mano ele J\J1wid~1 da. 

'l!"r·u,, ~ •• -.-~ .. 4~1 · ::.o ,~raio 
."tlÍI ~·,· ~l•~llh ! 

'li!'d c•;:, rnnui1;1s dr ~oli•lcu-ic•clnclr 
1w .. ( lulw tios Oiarios·· 

o motivo da cterrus.,ão fm sr. M~l l:.J d"' Alm:>ic.1 \ 1 r m 11l1 lo 
numa informação dada av ministro da V:,.u;áo :- bre um oontrabaudo 

\ ;,,':.!::,_i,,,,,,, ~~~:~~:~~~~~º !1:i~::.1~,ct::t1~~~.~~;o<l0pt'.i':yd ~1t:~ ~~t:\l~~ o ,~;orn-

\ 'lH N...,i\11')...,,-\0 110 'TV\I no CO- l'ºll\11.., de ,i..,L1 IPrrnlnou o ,eu Prmccz~. 10 _~ Que1ra_acCQ1tar ~11.1- chegado de Cuyabá, tendo o ministro José Am~nco pcildo á Junta de 
\t.RNO \O J',ILft\E 'TOH disi·ur,., ,oJ, '" :,p plau ,o, uc I c?ias lel<citaçoes vlctonc&), regresso sancções para, apw·ar o caso devidamente. 1.\ liniãoJ. 

\NTm '-OI' "\ n,rn,> t, ,d," o; j>rr,Pn ll', 1 ~~")~;~ª c:~~g~e;1~1;~ª p~?eto ~~~~~~ :.'..:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ~:::::::::::::::::::: .:::::::::::::::::::::::::::::::::::: l l 
"'';i..,,i;n11t1 ho11I, 1n, ·1"' l I Damos ;-1 segmr ~m possive1s omls- ~~~ai~ s';'ie

0
a,~e~t~\~1~~~"'0

1ii~~~~~= 
hiil '"· n ~11\ ·_·1 1111. d,1 f_·.">l:11!1, t •

1 

,-," 05 1101,,es d', s J)U~"º. as que ,·imos c.•_ . es_ q. uec:..do. m. ª __ ityr. Att_en_ cic.5fl<.; s_au- sio Pereira '° Silva, Jo e P~1 P1r!'I Cat ·J(' do Hol·l1;.1 11 Qneirn acce1. 1 ' '' "~ ... ,., N d D f Brilt..o, Hllano Vici~. VirgJILJ Bar- lar .~'nL 11.ts 1,-J c·t,;.H lY ~ rcgre.s.:.;o ,os .. 
~l<:I 

1
;.~1

(,
1
\\loi ':n .,iTo llllPi \t'll- n~ P...ilJcio df!S Sc<'r<'tt1rias por occa- ªª;~~~.lo ~ml1

~:~: 0; a~~~~;ufI! :!1~;~- bo.sa e Silva. Manuel Viannt1. Anto- Aso
111

_E
1
~;,c·_,

0
·li\J;a,-,S·1u(lc1<,f <· .r<liac~. -

l., . ~ 1ao eia po:-.se do m~crvcntor Anthe- p:ito..:amenle cumprimentam vo::~::n- nio Paulino Dantas, Zaoaúas Pa.ulmo. 1 "' 

\ <'l'l'Jlllfllll,l t1.lr1 0Ji..,J·111!c O tWr Navarro C!1 tP~l "51 \lag m realizou mitropa. ~~~~~~l~n:;t~S,F~·ri~f~g ~: i:a~f~ &l;I~~l~~~~~Oàb/;ço~· f;~.C~l~~di}::\~~~ 
c:u .,de, dP "' 1111 Pi 1 (·id:id,· dc que Maior Alberto Mendonça, comman- le _pais. Atten<:-iosas saudações - Joa- LaucLliil'J Henrique, Gcnçab Danta,;, vindas. - Ep~~a..:io Pf> ··a S0l~rmho 
~(' 1"<'\l">lJr;I ll'\C 11 <'dlJlJl(ll"L'CI- dant~ do 22.~ B C., dr. João Mau- (~ll11!~~ai~~ie[$}~.::;at~al~r~:l~:i Alipi::> Cavalcante Albuquerqu2, Pom- Bananeira~. 11 - Pcç::> 1eprcsen
Jll('l1~0 eh> ;1, 1111:ulu nnmi>ro de ricJO de M"'·deiros, Sf'rretano da Agri- M'a~anhãc, Sergio Henriquz. Ju\"ên.l çeu Pe.s.sõa da Costa. Lau<.idino Cor- tar-me a..:: un c::mo municipio nas ho
])C'S"i(1:.t,. Yend1J-SP i-eprc:-.<'ll t~1 n- nlt.ura; M;ithe-us Ribeiro, 5ecre~ano Fei L <>irn . deiTo, Jureul!n::> Henrique da Co .... ta, menagrns pr~sta-da.s. <lr Anthenor. 
1cs de !mbs ;\ rl:l"i:-.e, ,or·iacs da FD.7f'nda; dr José Manz, oJficial Alagõa Grande, 10 - Apresento ~ranci,:jco Borges /e flilc~lt '&tYio ~!~~dações. - J.:sê .'\nl:mio da Ro-

d:i P~lLlhYh<l i gabmete do mterYC'lltor: Borja Pe- i~~onc~\ 1
;~~I~tª\~mudaç~s ~rr~- n!~~~~e~o~ª p~~~-i·de 

2~-~~ji. H~I~~ 
Tr~1 Jhllii ti ili o go, i·rno ·1 ,ua regrino, pre.i.Ptto da capital; Murillo ..,,ngran/cido ;m r~ o~:~~c:::i_e o~?1:~: ~ riq11e Ara.ujo Costa. Jcsé Marinheiro P or cartõe>s. o ~t·. intcncntor An· 

<'\.l' o dr Odon Bl'7Cl'J";1, ,e,Tl'- Lemos, ~ecretano da inte.rvent.oria; honesti.Esima administração - Pedro dos Relli, João Luis Barbes.a. Suneão th€nor Navarro 1cc~beu cumprünei1-

l.1i-io do lnkrir11 or;i rc .... ponden- dr Flodoardo da Si.lveira. juiz subst1- Coràc1ro. prefeito tf~la,d1/t~;~~~1t~1~ti~1i g~~i:,11~tt ~11::i::>b~~s ~in~~d!ª N~i~~1~~th~~ 
do. prlri <'\..Jlf'dicnl( _d,1_ Jnl,•1 \<"!~- t.ut,>· Samqcl Dllartr. di..rector d'''A ºX~.ª

1~·~l,~tai~;~ª1
~:r~.~i.;.o -te:re1ic}{i~. lhe1mmo Arn.a.ral, Eduardo Ma -/:Jo. riitct Rlla Milanrl::1. d. A11atild" car 

1011,1, qnr pn11111nc1011 C\prcss1- Uniá-o··, Elysio Sobreira. assistente - .Toarruim Amorim. J osc P~lxôto Morrira. Ant.crno Fran- rei'l d Sá e dr Joã-0 Cancio Bray-
,.1 ~1lloc1H·<l(1 milit:n, desembargadores Paulo Hy- Ingá 11 - Funccionanos d.esta es- cisco Filho, Abdia.s $'.l.nt:s Anclra.d. ner 

Disq·, cntrt· oulr.is <'<>U"1;1s ,·_1 10 e !i.{anuel Ildefonso Azevedo: tacã'.1 fi~l felicitam rn~sencia f::-Li ~~!fmf:noMª~tant1!n câ:ta M;â~T:.~~· O sr. S€cretario da Fazenda rcce-
qur alli :-.t;-· c~nconi 1.l\U o fH'llS,I: .:onego-major Mathias Freire. dll'ector !'!;~!·!~º i.~;nd~~~·a~~,~~aç.:_:> r:~,;t~ Oicny-.io Ferreira Chaves, Franc·~co I.Jeu os seguintes telegrammas· 
menll! llfülllllll_P <h P,1r:1h:drn ia Escola Normal; dr. Adhemar Vi- Mesquita, ~aulo Peixoto, João Mon- AI~·EsRcdrigues, Otl1ilio Pinheiro, Joa- S.a.nta Rita, 10 _ FunccionariO.i 
co_nsc1cnle c1p01a11do a adii,11 <id- lal, procurador da Republica; Café te!ro, Jo.1qu1m Augu::to P essôa, Napo 1.uum Bez~rra de Fanas, P~dro Salu:,- Mesa de Rendas intenn~dío v. exc. en .. 
m,nislrarão lea') Augusto. tmo de Lm1a. . viam cord~aes cumpnm)ntos bô3s 

1
.. ,~;lho. dr. Maurício Furtado, procu- Itabayana 11 saudaçé~ bõ:;c S::uza, 11 - Qu~u·a y. exc acc<>1tar vindas ex.mo. interventor Anthenor 
:., ·' ri ;Jffirm;H':lo elo<1u,.nf(' dl ·acfor g,:,ral do Estado; dr. Ary San- \·in,ias - d9.ma ~no. nn·s _vct'"'s d~ bóa vmda e applau-1 Navarro. Respeitosas s:i.uda~s. _ 

;{ 11c l,1,l<)s se ('11tlgrrg,~, ·1111 Plll delegado fiscal; João de Souza . Jc.5.o Pess'>a. lO - Par~ido Democra- ~~~t;i/!º~J~~~~la8Je h;1~=~~;;11~1~~ii~ , ~~c~:af.:i~esVé~~: t~:~ ~~~~;~ 
,i°,' 11

º.~
1
.
1
." Trogr:ll.~JJll;~ (.1º gr.in-1 Campos. direct;;>r-presidente d~ Asso- :~~~ta~s~·~s!s;~~~lle~~~r~~:~atr:~: oh::ga<ia \.". cxc. Sa_udações. - Ray- ro, Antonio Marinho, Antonio Jor-

> ~ • P1
. 
1 stdcntc, ·!º·.10 T e"so~1 CJ_llt' ciação COmmercial; dr. Sy:nes10 Gui- ja"ô· s bfas Yindas seu reg_-es.s::> capi· 11.unào Pires. prefeito. dão. 

c~~·~:<1 s~ndo lX<:'(Ulndo pdo 1n- marães, redactor-secretano d'·'A tal, ~fpublic_a on<ie tão bem cuidou ÁAlagóa Grand:, 11 - ThUciLamo, Guarabira, 10 - Meu nom:? func-
lc1 ,~nlo1 .--\ntlwnor '\u\ 11-ro União·. dr Avila Lins, chefe do 4. pa.pitantes mteres~es gloriosa Para- bo~s \~ndas, ~egma!l'jo-rn-.; int ira ci~1~ios es~a mesa rendas apreSl'n· 

\ind:1, honkn~ .. nssl~ti imo~ l Dist.rict~ das Sêcca.s, dr. Renato Li- ,1~~t~ da~ N~v:s Ay:res, Manm:I Lau- tê1;i~.n~af~rs01~~~:t~ªnº10 ,;J~º SU~~- tia~n\::~~~loe~~~a~~- dcr~e~n~:~; 
c~tron~I~1:a. mamte-.;tirai~ (JIIC:' 0 ma, 2 promotor public~ da capital; João Pessôa, u· _ Envio v. exc. pa- l\nt.::m::> Faria~. José Guena de Ar~u- Navarro. a cujo govérno hypotheca~ 
pu,o Ltzrn ·1 chegada ~le su:1 e l', :ir Orestes Lisbôa. 2." ;u1z substituto; rabens feliz regresso nosso Estado - JO, Satyro Oc-elho, Wald~mar Pa1\"1 mos inbransigente so1idariedadi3. Sau
como Pxpress;io lll:llS \ n·;1 d,1 

1 
Cicero Caldas, chefe do Districto Te- Joaqu_im de Andrade. . ~;:~~~~on~ra~uja,C~\1!i~~~t:· M~1~{t~~f ~~ç;~~- - Severino Coi,reia., a<lmtnfr3-

Ynnl~Hli~ popul;ir graphico: Fernando Pessôa, dr. P~- tr:t~c~~Vi~~1-v~~~~Lf08v~e~!; 3uedes d~ Paiva, Arn~lio Ramalho 
.1 i 111"> \esp<"r·,, dcs~;1 c1rn 1 lrc elyssPS, dr Severino Procop10, vindas - Saudações cordiaes - João Sz,::rino Grange:r0 Coêlh'.J. Srv rim A S01REE DE .HON'f.bM NO "{LU 

1 lr.io, 11u111 mn,i111enln Jp in- ·Je egado geral de Policia; mons. Odi- Laly_ À ff~~~l. k~;
111
~;;~~ir;

11
~;r:.al\;~

1
~
1
~~~ BE DOS OIARIOS " OFI.-ER••T U>A 

de,_lrudivcl s,,Jidariedadc- 1 011 Coutinho, d!l'ec_tor do Lyceu _Pa- sx~ºª~eg~;.:'ª·JAacto Ftfitü,.,';,~nio Fa,:ias ds Albuquerque, vlartins Bel· AO INTERVENTOR ANTHENOR 
<~I t_,ci:1.lHhUc _du Heg1mentt) Po- ·ahybano; engenheiro An111bal Lima, todo apoio sua honesta ~ operoza trão. Abílio Paiva, New.ton c. de NAVARRO 
~1c1al s~ ergma par;1 .hypolhc1··1r ir José Gonçalves de M_eno, enge- adminbtração ~uja d!ffe,:.ença go- Oli\ eira, Horacio Alerêdo, João Bar-
.10 gln c1 no o seu Ya lioso ,ipoio .J1 iro-chefe do Porto: dr Leonardo ~erno grande Joao Pessoa e ~mo qti .:oetL1 Filho, Antonio Cavalcante Oli A scciedad.e pessoense h::>men1geou 

l) '' ~, 1go I con•a. ·w i nt , , cn \r Q\erdt! supelintendente da "Great ~~l~gtedl~t'{p~/~ /ºp:~!I~! tº Cs.~~ ;:11;~ 1
~~~~:la t~~;.~· Jo1

;3:ci;;ri!, ~~~-::0 ~10s~·:
0

:~rv;;:to~iar~.,t:;,3:~~ 
ftI \ntl. nnr i,._1tro 1ll's .1 1l Vc t,m"; dr. Agnppmo de Banos. Joã~Pe--.sôa.11-Sincerospara.bens Ign~iio Psrreira Senano, gua1Ja fi:,-
l1tud dos ln,l\oS '-.old 1d11s (Jlll .1111 s1,bsti.tuto; dr Janduhy Car- feliz rc-gre>so Rio onc)e tudo fisesteis ~1. R"na.to Scbral, João fü1pLi. ta f~rec ndo-lhc wna hril!lantc ''wlrée" 
1:~s'','~Ll;I.J_1,, {(_11111 .. 1 '.'s (",111",ll'('l l('Jrn, prcteito dc-> Pomb8l; Cll' A.n~o- 3~~~a1~:~~~rndt~ ~::~1~~ Parahyba - ~~.F~t.~~~~lF~l1~;/~1'.IoL~~~~Õa~,3..::;con~l- JJ.nr:1nt..,:, 8 qv:_:iJ ronq:rd.l' cera1t1 llU-

lt . 1 J ~'.:<. z i, .1ll1l udr' 1;11111 llf'l Lms prof Hildebrando Leal, pie- João Pe..::sóa. 11 - Apresentamos I Sapé, 11 - Tenho a honra felicit:"11 mcrc. .. ,· a , uci?.'\.b~ e familia~. 
lll:tl"> s,~~11t,c;1t1,.1 1fll~rndo ,rnha e110 de Gajazeiras e Geraldo von cumprunentos bõas vindas votos fcli- vc&.encia pelo r-egresso feliz a') seio As danç,:1:s se prolcngaram até ª~ 
desmentir um· 1sscrnlo 11 ,·o- ;ohsten ci~ades- Oscar de Castro, Xavier Pe- parahybano._ - Epamlnonda5 de Me- piimeiras horas da manhã, tJcandJ 
nhccida · d1oe~ . . . _ . nezes, prefeito. durante as mesmas magnLfica crches· 

_Tudo h:-;o. drn1onstranL !JIH o ~r João ::le Souza Campcs, ore- vi~â!~ ~s:6~J.
1 

Wafr~~â~~çoes boas vo.~~!ºex!ff:iii·a ~s ~ne~~1~o'l~~ d~ tra. 
n~1? ha '1:J nossa terra outra opi L da AÉ"''°'uiação Ccmm ~~ill ~oão Pessôa, 11_ - Cumprimentos bôas vinda.s. - Aggeu oavalcant~. 1 ---*·lf·X·---n1·h sohn• 1) -1('(u iJ dirinrnlc d, e t u o c.:.ogumt t 1 ·gramma f_eI1z viagem - Joao Toscano e fami- São Jcsé de f'irainbac;., 11 - F \i-

T·~ ('Hf<> \s ,-'.IZC'S (111<:' u{J'l<'lir:1- P1 ient A c·~,.ão OJ:mm 'CÜl l1aJoão Pessóa, 11 - Acceite meus ~~Iil- v~~º/~n~!uc~:~õc/el~ j~: Jornal1'sta [afs' F,I~ J 
\,lnl ess·~ h:u 1110111.1 eram IJH' J o Pi. oa R cifc A~so- cumprimentos de bóas vmdas - Tho- ,·encio Andrade. 
ll l 1s vozes cios dcscunlcull':-. e hom n3g.,.'m que ::.1:1á maz _Mindell~. . Natal, 11 _ Congrat.u.lanclo-mc cl· _ 
1los :nnbiriosos t~cJa e m toda JU ,tiç.a int~rv n- Joao _Pessoa, 11 - Smc_eros_ votos "11cnto genumamentc revoluciona.,·i< 

l ermmou dizendo <f.llr no mo- r Anth:>nJr Navano quatcrn C"r- ~i~sa ;e~i!âa ~rcf!!~~ra~J~d~'=-~ i~~tj~\IS:~ª~Xi1: /~~~:~~t::>3;~~n;·~= 
meu o rtn que Ir 111srn1lt1a .1 su 1 ~ a"tadeço co,w1t .. d'C'vend) fazer- Men~zes. . . ~·os cwni:;r:imentos melhor~s voto• 

'XC () ma'ldalo. p1,s.to em mão > r pre ntar i: -lo &r Basil u Go- . Joao Pessoa. l! - Para~ns feliz vc:o a felicid ic'a pesscal. _ Josias 
do ordd Jr rHll'nt11mt'1le (s- E1udaçé.::s. - Carias de Lima t~~ger~ - Saudaçoes-Severmo Mon- Gam~1·a .· 
i tYa m ;1 h o ºº' l' no ~ t P;1r t- ·akJnti, Int ~rv mto-r P ... rnambu- P~ h. 11 - F l' ·to r l . Joa-0 Pessoa, 1~ - Felicitam~s fr.-

hyha. n ' ·o feli~c~c{~ésso a Joâ~c~e~'a,.e~~{·e~en~ lizrfa~~t1f· = i~~;Ci~il~!li~ ~É:ng,t"f 
HPspo1Hleu O 1nlPrYcntor \n- tando meu apoio e solid.aneda?e ao S.Stada n~tal. _ Raphael_Ma.rqucs. 

flwnur ;:\:i\<1TT11 dizendo fflll' () , J confracJe de unpr U!::ia sr [~~1eJ;1fniec;;de~~~ .. - Saudaçoes - ~ Guarab1ra, 11 - Sol_ld..ano c_1,~ v, s-
'lll<llldo 11 :-i mel ·,pi>}~ do p.ii"> lhe 

1

3 n'l.') P~t 1c J foi repie._ ;nt~du n Picllhy 11 _ Apresento vossencia f;11c1J- p~nabens feliz rcg1esso. -
rhef,~1yt "º l'onh 't'IIIJ~·n e , de- 111ha ·qu"' do r mt.1-v-,ntor A,,- emulo Jàão P~a votos bôas vindas ;;·~~ 1g~aç~~;~e, sarg~nto sub-delc-
fHJS1<':w_ cio 5eu '-llJJslituto mt('- 1· P r Navarro p~lo )r Durval à ~~Juta sohdanedade - \Valdemar Itabayana, 11 _ Com attenci·O<;OS 
nno. nau deu ( 1-cU1 to ;1 s,•me- \.llm1u rqu"". Ai:a~~na, 11 _ Queira vossencia ac- :l:lmpri_me-ntos m~us . ..smceros votos 

lha.ntc ;lloanla porqu<• ._1l'rcdi- F 1 ain s. al--'.1 ~o cs t~lcgram- ceitar meu sincero abra~o seu retorno bolt~bv~~;~!~ U ~-~~1~.::;~;hi~to.; bô~ 

De retorno Jlie1t:,l , ia,1a 
auwnhii p 0 lu lrcu, inleresladoi,J, 
o sr. Café Filho. um dos proce
re., m,u, dislinguido, da Hevolu
,·iío naquelle E,tado 

H1,nle111 ú noite recel,emo~ a 

dsil" d<, Lrilltanlc eollega que 
,cio lrnwr-nos u seu abraço de 
tlespctlida . 

t.1 .1 sobrr h1d() n;, con._,., ne11 d cumprim"11tc, que o sr ln· V?SSO Estado .. - Respeitosas s~uda- vindas. - Lafayette Ca\alca.nt.e. 
do p_:no puraJ_l) h:1 !l(, n r Anthenor Navarro r C€b u ço;saj-;;.e!re;;e1~r ~ ::::~'ft/~~!~Cia s~ _J~~é de P.iranba~ .. 8 - S111ceros ~ ... A,· n d a d e d os 

10 <'ra, u·J\,·I :1<TITSt'f'nl;i 

I 

minhas feÚcitações vosso regresso ::>~:"t,.s1vo.'j votos boa~ ,~mfas. Sauci ~ ~~ ~ 
e e íJLIC o~ seu~ conlerraneos r rn tn, d'J 'U rr.-gres: ::>, ª esLa ca- Rio nosso Estado hypothe.cando V?5- ~ia_te_rrnd~d~. - ~~i.:> Gonzaga M .... llo, 

:-tppr,.n·eitnsscm ;1 u_~1 .,usern 11 ';1J ~e~c1a_dr. José ":me_rico minha _int:u~ ._,.f~~~aJJ~f~~o ~~v8
1!~has. 8 _ Felicit'l »roies$ores 

p;ff'l í f li d!CJIWI ho~ l 1 hdad e \' : ;~~ V\i~d~~~l{~s~á t!~:::
1
~~uâ?i. n:);~ri1

{~~~e go~~~~ ~m;au~!~~~~ .. -~ vo~~encia bõas vi.ndas. S:i udaç~ r~s-
('IJ go 1'f'IH1 C; ti,am memoria João Pessoa - Gl"miniaoo Souza p.eitc~a.,. - T.enent.... Manuel Arru:la. Reune, hoJe à. 11 horas, ,rm sua 

E ('";S·1 hypolhPs<', :-.ó em 1'1,r-1 r M nd ;1ça . PicUhY- _11 - Mome!)tO Parahy_ba pre!eito. ~éde, á rua Duque ele Caxias n. 54 
m11l:1r-st e, frna prof1tnd;1111_P11- .J -i.o P€ ;;oa, 11 Reoeba u1"'us recebe Jubilosa grande filho revolucio- Sao J_osé de_Piranhas,_8 - Qu~·,ra a Soc.;i.edad-?. dos Professores, a !Lm d-e 
1 . . 1 · cu 1 .. rim ntos b6as undas - Jo.sa nario cumpro dever apresentar v. exc. vossencia a_cce1tar meu smoaTo abra-
<'. JH~I <ft.'C ,·on wc1d:1 :1 hr·n um YI _;.a.11 ã votos bôas vindas absoluta solidarie- ço felic1taçoe~ pelo vosso regres.w j-o eleger a sua nova di.rectoria. 

<-' .. l il1gmdadc (lq parall\b:1110-.; T 1 , 10 - Orlanao TéJo at1 ·n- ctade - Claudio Lemos. prefeito. •netrcpole_ pais a. n"'<;"io cam E~tado O presidente encarece o compare-
cJJ;1 ,,m1en1t: St pnsitl\ 1rí,1 s{. 1 ,un I cm11:prunen1a v exc aus- Ingá, 11 - Fel_icito v. exc. feli.1 :--. Anton_w Lisboa Lyra,_ supplente cimento de todos os associados 
lhe\~~- lr 1hidn ·1 conl1ann1 n, 11< e 1 b bo' vmda ref~:~o il ___:rl~~~o ~i~t~-sohda- JU~01~\;~~c

1f1a1 ~m5~~~~~i~~·~te cum-
dcpos1L1da 7 .J i~ v~1t~~Õ"'bê~{) ~aie~:.-rp~~ne~o~!; riedad~ governo_ vossen~ia feli~1to-v~;( Jn.ment,a_mcs v. exc. p~lo feltz regr~s-

:\f:i~, Híflil t·li('g;1ndo, o cn11'.- 9.~ laçf ) - Antoni:l Pere;ra_ c~st10. 
1 

f~-~~~~a J~~~ui~~~õ~º~111~u~º~tõe~b~ ~·s.s~l~n~~~nt~a~~i~it~~-!e;:/bl!ª a~~ 
lll(I\ C't a ~ohrc1n,)do a gc!lC"OSl ""' nz~. 10 - Ai)r1. "._"' boas vm~.-1.s jcão B Z, rra. d .... l"gado Legião Outu -ociam :s manifestações pl':.stadas v 
dadl' dcsst• p<1\11 ll i rn.ane1r.1 1 n f J !laçoc ex1to ua v1a:;-em - B1az bro - xc._ p~lo ~ltivo PJ\'O e.Esa c~p,taJ. -
'f'"' o 1 ,··'eliia B icuhy SaudaçC-es r .... sJ~lt'.>- A Grande, 11 - Receba vossenc1? r-ose Avelmo, J~yme Garr.e1TJ. Ma-

.\ 1_~ida l1.!'j ~cJ 1;_ i llSLI Pl 1 ' } ~~l;;:at1~?açb t O!" 1~liz 1. t ~ n~ ~~~~~S frf~~;1~!n~ãOVi~e;;;oti~ ~:= ~~~la:d:n;:;1d~l~1l~:~~r~j;Q, VSa~~~~~: 
'.'<.olid~iJ lPda<le d,l l_ c1r· 1h:;_lia se a Fa·ahyba - _Clct1ldi Danta~ cunda superiores mteresses Parahyba ~·erel.I"a, FrancU:co de As::.is Danf.a,, 

- -) /(-)!(--

Instituto H;storico 
e GJgraph:co 

n:prl1;1 de 111;1ne1r:1 hnlh:inle Alagoa GraP', líJ Ap1'eflent~ndo ccmo de2-nte auoi.o di-:::ciplinada glo \.Velino Oavc1.lcant~. S<>\ ri.no P-creir~. 
no~ el1•111cnlns :il/i re-prescntc1- \ nela mmh.:: a't ndo..<.:a<; sauda- riosa millcia acaba renovar gover~( '~ineu Carneiro Urtiga,. Jcsé Leop_Jl- IJ11 1·1>t•i,,:.1ftJ tf(I 'f'ltlltlltl 
d()"> ,.r, a<: mpanhajas \01 s bo::t<,; ,•indas estado_ saudações - Praxedes Pi· lmo, Francisco Carn.e1ro. _Ama1Pu Jllff/lJ>tl f/t!O!JI.UJ.JII :t•o 

':i,, linh~• 1•;1s ... ud1J rH1lilir·1, ~ i~<' ~1~~j~ ~S.:g~~~r~;?e /p~~u;ª,,~: ta~(~- João de Piranhas, 11 - Fel!· -~~~~ªE1}s~t~ !~~da. H;:~t;1
~a~~~;, 

11cr11 p11 lrnd1.1 hz{'l-o 1'(1111 .1 :-.u.1 ar g, ,·8rno - Siz nando Oliveira cito vossencia bôas vindas - Sauda- João Rodrigues Souza, J osé Rodri- Sob o LHulo ::\cima o dr. Flavlo 
p~1~:-.;1~1·m 11~1 inlcn<"nlori:i, dn- o\r ia 1~ - Ap1 n,o v PXC sin- çõPs attcnc10sas - Antonio Baptlsta sues Souza, Raul Rodl'lgu-_s dos San- Maróp. rP.aliza hoje 110 InstlLuLo 
~e.ia <l(H'nas ess'1 ;1:-.s1slenci;1 110- " 1 l!citai:é s _h:>ar:; vindas J::i..y- PilÕ."S, 11 - Em nosso nom.:. d~.,:; P :.eis. Gf"o:;raphico Parahybano uma con-

lJrr dt> nuss;1 lern1 pal'<I lí'\ttl tn(i-1Al~bi~~:. ~rleitoF lir·ta1n"" , .,_ ~~:~,:~~iaCOl~fft!~~l~:~r~~;1~0 res~~~ ·a:º:!~!'ro\
1 

~un~~t~! 11r;/x?~li~cc:~= ferenria em que at>ord~ o problema 
por d1a11lc o progr;,mm;r de .!11:-111 srnc'a feliz retorno terra rnv1cta Joáo ~ttma - Abraços - BenJamin s. ~sso e \'otos pr-:-speridades para <'n- sanitario financeiro. 
l'<."i",n., · ~~e.nu? a~tua ,1Lrdnk m.sc.daa brinho, Ananias Baxacuhy, Cunl'l:l r'i :rand-cimcnto Parahyba Re<:;Y•1tCYS o presidente daquc!Jfl corporação 

J>re11<·c11pclflo, com o hem in ,~t'.;·1;;re~·1~(~;~
3~ 0

01[;J~º;"q~JW;; 111~/uº;;, ~ifg~ir~~lg~~·~\i~~~~ig~r ;~~daçõ"s. - Capitão AnLnlo Salga- convida todas as classes para ouvl-
rn11111ium de c·<'1·lu que lodo" se H rmen b'ilcb d~ Alm 1(la, Jo.~e Mz- t&; v. -::xc. exultt1mas pela volta gran Conceição, 11 _ Gumµriment 0 \ rem a palestra do reputado hygle-
de,Jemt,r;na111 da pulHi,•a p:rra ti n'J_Snbnn_ho. . . de rzvclucionario em~llo J:iâ:l P~(·<.;õ 'XC. deseJand..::, felii via,gçm. Re::.pr·i- msLa. 
,·11idar das a:-.pnaf'tics 111;1 1111-es .J 8'J P ·"ºª· 1() - F.l1c1to ,·01:""nc1a apu:~sentamcs votes boas vmd~s- ab o.sas. saudações. - Antonio Rarr:alho, Trata-se de um assumplo de jnte .. 

d~1 Par~hyba tn 1~1 r frp.~ .. ~:~<J~~J1~~ep::>\;') P~ina- ~~;~, ~~~~1~~it~~1edes.~~1~on ~! u~!~~é do Rocha, 11 - Abraps bóas ressc geral que de certo attrairá 
llr·1 1')l'-. ,1, d,_,"'!l\ nhf>I ,.,11 r,i~ 1 r1 o SUVJ reira Bart.-:sa, Migl.t'Jl Almeida, Eh- ,tnclas votos f1;1icid.E!de:s - J::>fo grande concmrencia 



IBl~l~[IH a~eíl~ile~ íll mr líl[iBll;WiI~~:t~Zi~t~~:::: A pro[JO~ito da 11ossa si luação 
= ==='~::;!';~;ll~~;;,',~./~~ :c:~:ºra,'.\f;;;:nte ~ f1(il!.llJ'1e1r~-1 e111 1~--(le dt) pro= - ! trabalhos P.scolares que poderia resul- 11 (J ~ U U l 

E' ttind'.l em nosso mPio. t011a. QUP!;- f do mesmo não mais :lgindo no focJ1a- ver f'nJ estado norn1al dtntro de de-
t:ú.; ba~la111c dt~c_,m.1<.la ,·sta aue diz mento forçado d.a bocca - 1 terrninado ~mpo, .sem~It' bem d1S· b l , • d • 
1t-')p('1r.O ªº. ncte. llOidlsmo níl.s c1·ian- Do rxpo~. LEm% lU"na respiração ~tª.·/ecorrido.s dOJ...S ~lÇO~ o~ a 11.1~- en1a SI erur~ICO 
i..;a:s anonnal f', portanto, desfavoravel. e o praz~ cm 11.p1eco. na.o po e 

Visto tratur-sf' de umn as.sumpto dP Ora. todos nós .sabemo.':> que uma das ~n~muar devido o esfalfU!11ento ce- .... 
capttal import.anc1a. no de.-.envolvt- funcções malS unportantes do orga- 1 iebi aJ. Em casos outros. nao. é a ca-
mento regular do organismo infantil. nismo, é a resptra.rtoria. E1~ta não se P.acidad~ de trabalho que dunmue. t' "~ t 
fjU€1" 1:.e tratrmdo deStP physicam~nie, fazendo regularmente, c.ertos pheno- SUTI O l1IV€1 ri:enta,J, que se lOina l€- .... _r_ a 
1p1er na ~:-.phera p.svohtca. achei de menos blologicos immedíat.os e oon- tarda<lo. Entaio, vemos pequenos .de 

aberta ao~sr. 
- da Fazenda 

Ministro 
bo:a ª\~~:ctit~~-~i~:~: ~~~)l€::r~ita ! ~~u;~r:~ni~r~~t~zir~!. ~f~~~i~~ ~~speon~

4
enª:!

10:s cl~~e~n~~lg{niia; 
relo.c:io de todas as partes do corp.J qmlibno rn estabelece sem mais de - 12 respect1vament:€. Ei.s porque. esco- sr miw:-tl"O hulilt1 prF-t:-1 no B, ,t~ll. pelo euqJn~gu 
11wrw.no, e. s1 1.;<.HlSL<.h:1a.nnos este em mora. Vemos então crianças pouco lares desta.s idades _ga.starn parn re- Reconheço g-rande estor<,:o e rara Ido c.11bonn dt' q1Julqun sub..,tancia o1· 
fonnnção, uma vez prejudi~ado som- desenv:'.ll_vidas .. apresentanrto um es- sol~er certas questoes. _wn tempo capac1dadt vossa na obra de soergui- ganicri _ N.r exPE'1 h·uci.a<:: as.!;i.stictas 
mat1ca.1uente, o deesnvolvunento da queleto msuff1ciente, wna musculatu- ma,oi: do que o .nece.ss:irio, Justifica- mento das nossas finanças. Os cor- pelo nosso adCid,J milLt:.ir i.!OlflI,

1
:.
111

_ 
vu rera nobre o cerebro - igual- ra proporcional ª<? mesmo. anemiada. vel somente ._nas 1dades de 2 ou 3 _an- lt-!:i, &.s mtdldas mais radicaes estão a dante V1lla r d<1 nos..<::~ ;narinha dt< 
mente soffrení Tod.o.:; ..:.onh~cemu:: em SL:.1111!1:l. o ra.ch_1ti..smo se estabelece. ncs ª m~no~. para. cada ca ccns1d~- dizer dos bons resultndos a colher da ; guen a. H l~zadns µelo prui.,no inveu~ 
;.ob, 1ament.e o aphonsmo la.tmo - O fac1es adeno1deano se apresenta rado. A esta capac1~ade maior ou vossa alta. adnnn.1str.ação .. Conven. ha-, tor dr .. Sr·Jrnn1dt: clirec:·toi_ d.:1. um,,e, 
mens sanJ. in c>orpore sano. 01a. de fran:amente. - nariz fino. principal- m~ncr das crianças, e qu~ s~ d-eno- mos, no emtanto, que mwto longe es- ~1ctucte de Detroit foi t'mpregadd 
l1rn <:.:•rebro doentio, .e.ó pod.~remos co- mente na ponta, algumas vezes au- rrun!l idade men~al. para a det~rmi- tamos da solução total e defi111tiva un1tarn m a <.:,{.".'>{" l do 1.:<J(~ U.at.,a..,~u 
U1er uma rnt.ellectualidade tambem gnientado na altura. dos ossos pro· naçao da qual existem ks!o.::. de gran- funcção de mult1plos factores que o sendo d::i nia1 supcnor quallda.de 

1
~ 

d'Jtntin.. Si tomarn10s duas cnan<;,as prtos, lx>cca semi-aberta. vê.:. ào pa- de valor. Sendo a questão da idade vo::;.so sab10 plano fmance1ro .sabera aço obtido. Devemos render horw.:
lUJOs cerebro.c, em condiçõe.:. n~rm~es la<l_ar exOE:.o::s!vamente abaulado e es. mental um asswnpto d:- grand~ al- livrar numa época de 1·eali2ações pra- nagem ao no.s salldo~o patncio }'er
::.1:jam da m€sma capac1dade, venfl- tre1to e a physionomia doentia, o cance no magno problema da Hygie- ticas como a que julgamos atravessar nando LatJori ::tu qu 0 1010 ~rand: IJ~i
ta.1emos o atrazo mental de uma del- p~queno se aprese~ta em taes condi- ne Escolar. espero que as autonda.d.;..; E, como todos os brasil~iros, sinto ~alhador dn [lução d~ prcblema si-
1as, que venha a soffrer de vegetações çoes, co~'J ve:rda.~e1rn rmbecil, competentes, sem perda de tempo. necessidade de pen-S:-ar nas bases de derurg1co no Brasil, c·mn D empreg:u 
od.cnoide.s, não sendo estas retirada· O po.CL-entr0- nao pcdendo respira.ir lancem accuradamente as sua<:: vi~tas um tal plan~. que d1z, se~ duvida, do desse processo. Em confPrencrns e eru 
f'm tempo e de- 1nodo conveniente. normalment:, tem o so1ru10 agitado e para e!Je. proprio destmo do Brasil collaboração no "O Jornal', do Rio 

TratandiO-se de tal assumpto, devo o repouso nao se faz conven~entemen- As vegetações adenoides. passados O govêr~o provi.sorio falou que explanou toda a sua teclmica e van~ 
dizer o que entendemos por vegeta- te. Desperta no dia seguinte muito os 15 annos, começam a regridir, de t~do de}?Endia da solução do. problema tage1~s. Restamos encarar a questão 
l'Õt'S adenoides. Não é mais nem me- fatigado, como se nesta idade já se sorte que depois dcs 20. raros são os siderurgico. Pergunto-vos si o actual do !inanc1arnento. Julgo, que com a 
nos do q:ue u~ polvo loc~lizado nas entrega.s~e a~ prazeres da vida no-1 individuos portadores de aden.Jid.es. ' contracto com a "ltabira Iron & Com- moratoria cuja obtenção considero 
via., respiratonas supenore.s, donde ctur?a ~c,s g1an~es centros. Conclulndo, devo adiantar que não pany··, vem_ resolver o problem~ do decisiva para os nossos destinos, a não 
corn ru selkio tentacu..1os mort1fer<?S, ~n- Nao. s:ndo retiradas as vegetações devemos esperar que est:is massas ve- aç.o em ~cordo co_m_ a opportumdade ser que queiramos prolongar pm mais 
vude grande parte da path::,,log1a m- adenoides, sobrevem .<l·"' modo obriga- 1 getantes nos abandonem, quando os I e n~ess1dad~ bra_s1le1ras, e1~1 face rt1~ quarenta annos a pratica de toda a 
f:rntil Normalmente toda criança ~no um esta.do de mtoxicaçã.o chro- sem effeitos mdeseJaveis, já s~ U:s- rnult1plas ex1genc1as capitaltsta~ e ta,J ~orte de arroharias f'<:onomicac;; apr ... -
trnz no rhino-phar.vnge. um tecido <;)e nica geral, e em grande numero d~ tallaram de modo mais ou menos per- grande penedo para a reversao? O sentar-se-ia uma grande e unica oc-
!:atureza glandular, a-0 que se denom1- casos vamos encontrar enurese no- manent..~ caso das mmas de_ Morro Velho é for- casião para dar novos rumos á nossa 
11a amygdalas ou ton.sillas pharngeas. cturna, temp,namento impulsivo, som- te exemplo qu~ hao deve ser esqueci- politica de proteccionismo, encami-
::;1 estes €lementos apresentam. wna D't. J. l\'anili-egiselo. do, ~e bem ~ao queira transparecer nhando-a de encontro às necessidade~ 
t-voluçã-0 anormal, se hyperplasiando "'"' 1

; ., '""" "' 1 ,,- l'\i ,,,..._ ,.. ,. ,,.,..... , ,... ogenza propnamente ao capit~I ex- que digam realmente de nos.so pro 
1untamente com o tecido lymphoicie L -..,,,.._, 1 

""""'-" ' trangeiro do qual, recon~eç~. nao po- gresso f' libertação eronotnita.. 
ctrcumstan.te, mais ou menos por esta l s í" • demos em abso_luto presc~nd1r:.. O Bra- ~ensei assim, sr. mirustro. na pos-
ou aquella causa. temos º que se de- e 11 ( c'1 S ~ a n- J~a 11 c-·1 ~-, Lr'ª 11 a~"' SI] porém,. esta nwna sttuaçao espe- Sibtltdode do emprego do capital ac uomma vegetações adenoides . ~rn.l d~ Patz que tudo importa. Sena cumulado, pela suspensão da diviOE 

C1,mquanto em regra geral os dis 1rnsono pensar na soluçao do hos~o externa, considerando que só de JU-
rurbfos adenoideanos surjam aipós oer- problema m1hta.r de j:e1-ra .e m!"lr. Ir:n- ros em um anno, accumulariamos v 
t:.1.s entidades morbidas de que sã.e ., poss1vel constr.uir a nossa 1mportant1s- sufficiente para o financiamento ini-

~orr:,~;:a~~n~1:~~~s ,:..~, PJ~m:~: Por Frnncisco Henriqne J\'íorcno Branclào Sl~a.~.~;~~~;;"~\~\e~~t~~~~~,c~iXOo ~~ªJe d!~~u~ri:es~,ft'· o que disse 

ta.ntes qué ainda nos primeiros me- de ser obJecto ded pr~eira necesruda- laJ~ ~mEn~p~~1;~e~~ã~a~~tat::i~~-
:~~ v~~traad~~it~~!~. ap~~ l E,preiul J):irn '' ,\ (TNIÃO'' J ~ea~tí~fd:~~~~: a~tuae~t~::~. e;~~e terna. para o financiamento inicial 
ta.es condições devido á obstruçác _ 1v0CEió, Junho _ \Agencia Bra- . . paiz e,~senc1almente agncola como o Ill - O emprego absolutamente 
n~al a criança pcdendo respirar só- f1~e1ra> _ Fôrn tun padre, affeito á de Miqueltna, sem ve~ Martton1es. N::ío 1 n:>sso, a aragem da ten-a cu•t,a umr obrigatorio dos fornos Schimidt pelas 
H,ente pela bocca, ver-se-á. obrigad.2 .eitura do D. 9UL"<Ote, que puzera a- ~abendo mais e~ s1 de ama.rgura e : f01 tuna, a Julgar pelo pr::c;-o dcs tra· razões já expostas 
I mterromper continuadamente a ma- quelJe nome tern de Maritornes á fi- mcerteza, bat.eu, a porta . Vem rece- cbres. arades _e enxadas. As turbina· Reconheço ser um tanto original t 

mada. o que de oerto modo destrans- lha repellente da velha Miqueltna. bel-o wna memna andraJOS:l. e des- pa1:a a c~ptaçao da en~rg1~ de nos&.ss 1déa de um tal financiamento Pv• 
roma O metabolismo do pequeno or- o sacE:_rdote, que assim demonstra- gre~ada, que lhe entregou um bi-

1 
quédas. d agua, a machmana das nos- oarte do Estado, mas estou conven-

gamsmo. va ter _tao desenvolvida a bossa da lhetinho_ dobrado em laço. . ~s uzl!las de assucar e de tcd~1s as cido que. si assim não for. todas a~ 
•rratando-se dos casos mais fre- zombaria, ora padrinho do estafer- ~ apaixonado f:abaréo abriu a men- mdustn~s. em geral, os tnlhns " as ~ccncmi,1.s accumulada5 se:rão amd~ 

quentes que são os encontrados dos mo sa.,.em e uma dor apunhalante far- locomotivas par~ as noSS:3s PStredas insufficientes, para o eterno protecc10 
trés aoS quinze annos, \"emos o mons- Co~tudo. a despeito de ser um ver- pou-lhe a alma, quando leu, entre represent.am ci.fras s1mp~esmente nismo ao Café, em parte, ao Assacai 
tro acima referido estrangul:l.ndo a dade1ro mostrengo. Maritornes achou fhrases rudes. e asperas, 9ue a Mari- pha_ntast1c~s. po1 que. o aço tmP?rta- !feer~; l~~c~:~re, culminado com 1 

soud_e do sêr em pleno periodo de for- ir1o dia, um noivo - o Taciano Bel: t~~°g~s imtªc~~;11tº mi;1~0CAo. 1 ~~:~~P~~ ~~se ~~Pa';;~~g~~i;:"J~
1
ºpr~t~~6i~ii.t!~~ &t u oonv,,ncido, sr ministro, que 

rn~do resfriados constantes, affec- Era wn bonao rapaz, de olhar -!?'l'a- de uma u9hori.a .farta. - representando, no seu preço ~ctu~. o problema siderurgico é a base cto 
-" das como sejam: _ diphte- ve, doce e virginal, de côr mor;na, O latag:io cho1ou. com\) uma cte- por unidade, um augmento de 2000 ,o vosso plano; un1 tanto ousadamente 

;',ºae.s s~~~ntl}v escurlattn.a, angina. de b~gode e.<.pesso, e~tatura bem propor- ança_. _ a mais do preco. do produzido n~ Br!- ~11 v'C;. digo: qualqun pl~no ,··conuim 
vn~cent, a C()queluche e muitas ou- cionada, thorax desenvolvido, museu- ~01 entao á casa do padre, velho s1l, tudo na 11:alS crnninosa em1gaçao co no Brasil cahirá por terra, si aão 
tras a propria syphihs e até mesmo la,tura reforçada. Famoso em domar P!11losop11;0. e narrou-lhe toda a tra- de nossas pa:c~s economias., tpi~:efr~ml~ ~~~ :o~bçlº~u:mp~:e~~ 

hered.tarie<lade a que dão grande poldros bravios, tambem não o exce- gi·comed1a de~ um amôr epilogado por Da~. sr. mm1~tr~. a nec~ss.dade d ia 
~porta.~cia os atltores, baseadcs err d1arn os emulos dos serviços cam- uma forma .tão pungente uma mdustrlalizaçao puramente nos- siderurgico. O mais é palliativo. é. 
observações de pequenos adenoidea- 'leitres. nas temeraria~ cm, ,das oelas O padre f1cou mudo e quêdo, deva- sa. sem que encont:emos.na nossa ra- sombra de uma mal disfarcada inU, .. 
nos CUJO& paes e parentes proximos ou selvas mtricadas, onde O cipoal se gan~o o _olhar por um dos pateos da p1da avançada.! os. 1mpec1;hos ~as na- ven('ão branca. 
afa tados soffreram do m~mo mal entrelaçava. pelas arvores meimengras aldeia risonha, onde as malvas os turaes pretençoes 1mperahstas mglezes Cr· att e obg 
as amygdala.s pharynge-as se hyperpla- que· pareciam estar definhando á :~~~vam \ rec~1te verdura desbo- ~92a6mfe~1canost d Lembro-vos que !~ Luiz Gontat;"a de Oliveir,1. Leitt, 2º 
sism dando em resultado O adenoidis- mingua de !:tiva e que, assim JUS?'U1'a- pouco OS SUCOS a chuva caidas ha } Ol mv:rn a O O pr;:essoJ ql~e V da tenenu:o , 
mo com as suas differentes rnodalida- das pelas lianas, pareciam em:Í>ecer ' arregoaram º· terreno ondu- reso ver nu agrosamen a a a 

des ~~~s,~ad~f~~ a a~~SS:r'f;";;,,:ªve~/; ~'::t~ n:~a e:r::g~~adod:o~~Jhd,;' " .r .r ,, .r ,, ., ., ., "' , ..., "' .r "' .r .r ., ., ., .,, _, ,,. ,, 
rafl: J!r~m~fos ~~ s~:S s~f~: Pr<;>pno domesticada, atirava-se ao so- ~rna=u-a com wn canivete, picoU Maritornes replicou mediante wna UNIÃO GRAPHICA BENEF'1CENTE 
quencias, desagradaveis - surdez, cairo de um barbatáo, vencendo as e,mbaten~~ :\~i:~'o.fe:cc~d;~!~rro parvoiçada e não houve meios de fa- PARAHYBANA 
mastoidites. meningites, aboesscs ce .. ~~.l~~~fce~aªiipaadv

0
o
5
r.antrteasnspodondoteprrreenco,._· E só então falou zel-a voltar a mais bene\'olos sent1-

rebraes labirintites, etc. etc. - cuio Meu nho d' mentos. Balancête da Recdtn e Des1>ftsa. do 
ponto de partida ou quanto mais não piclos. ora parecendo altear-se como e --;ausado.

1 
Mári~~~1e~ v:1hf~iaso~

0
n;~ Quando 9 s duas mulheres se ret:- mez de m':\10 da Sociedade Unt:uJ üra-

:,eja, a causa adjuvante. é o factor quem_ se libra no espaço, ora quasi uma. b~uxa. A sua testa é estreita e ruam Taciano. parecendo aclmir!:\ch uhica B?nPficente Parahvbana 
adenoide. O tecido adenoldeano au- fi~tg~ando pelo chão como um anne- d.epnm1da, os olhos são vesgos O na- de ter querido tanto aquelle aleijão. 

~~~!ª~~~r~~ ~o~~~~in~~~e o E~1ft ~uando elle partia na carreira dou- ~z fahb~~· ;u~ªli~m:~a, ren'onne e d1~ Padre-mestre, Maritornes é mui- RECEITA 

~;,l;n"J~ 0 ~~i~c:;~ =~º ~: !?t~~i!~t; i/Fr"':f·m~ º er;f~: ~~~~:~.li~ ~ór:: tt;r:~:!:!~~J ~1:e:,ªã: !~e~:;º~,:t~s:ti~;~\~;~i" :i~Í~;~;':c;::~;~f.1:,·i~º 
dio, o ar que penetra pelas narinas men~ e O ladrar ct!s m~ti~~~c\u:e~ de sulcos pre~s. que tambem 18.tvam O Até parece que eu estava cego. Em caixa na tlwsow·,.uiH 
~~~:r~~~d~u:~ír~:is~ IJ:f~ ~~ seguia. Depois vinha um silencio eni- ~~,~- b~r~f~ur:s ~!:~:f: ~~1l1~ ~ E, asslm, deu-se como livre da. pai- Mensalidades 

658$300 
,45S340 
5:2~000 
22~000 ~~~l~townda t1~:~~d~~ tJ:1"~~~cs~. ~:a~ti~bfo ~~~rif~~rr=i~do so~~ treltos. O seu andar, pulado e cheio xãia~~:o o d:m:a:~á~~ cape1lão. Ta.eia- 1 Quotas 

J~e ;,:~~~e~~~~~';,~·~::ª~~ ;;,~ci~~
0

inc~r"i~:;r~át
1!:z:, ~ft~~: t:ndf}t;~osde~!d~tosÁ 

1
1~7:r:ou~ ~~e ~~:n;:ic~/~~ J;tJ'~od~P~~P~~ 

inenos vasio. Dest'arte, a pressão do ras. Mas,_ no ftm de certo espaÇ? de aspera /~ m~sm-0 impo, iuttural, é né'', no leito deixado secco pelo es-
ouv1do medio diminuída e a atmos- temo, altivo e desdenhoso, lá vinha mulhe tá e~ ~rmo~ ca · unca vi vasamento das aguas do Manary 
J.,hexica actuand.o sobre a face exter- o destemido vaqueiro ensopado de gra.cu~id ~ ei~té Nao tem a menor Metteu-se em roupas adequadas a? 

d b d t l suor. tangendo o novilho julgado in- , oda e. me admiro como serviço, e partiu com os cm_npanhei-

DESPESA. 

Pag-,1 ~1·c::-ntag-em ao co· 
brador doe. 1 

Pago Sf'llO para corespuu· 
dencia doe. :l 

77hb40 

3$700 

$800 :;: est.1:~ó~:n;ara° d:::o~ni~~ti:n= e~=;el, cuja rebeldia elle soubera ~c:ee lnd: !e :J>tr~~n~;~in~ p~~r~~~ ros para o Jogar de seu destmo. mos
do franca retracção e consequente- Ta.es façanhas já não causavam deu-o "maricas" por semelhante Me- f~~?~~u~~! fJ~~~u~u~la~~lgar em 

~~-t.€~~g~~~ad~a:i:,1~~ro~:; :;~~n~lasa~n~~~eja~ fe';1~u: ~~~ãoQ~:;d;~~?si 
O 

que lhe digo é Chegavam, e cada um de per si.co-
de agudo passa a chronico. estabel,e- todas as fazendas estabelecidas nas Interrompendo os conselhos que ia ~le~oã~.ª ~i~:~~rafe~1~.fa c?~!~s~e~t~! 

7
~'7e;

640 oendo-se ª<lf1~~ia.5 fª ~r~na abas da serra da Bandeira. dando com uma solenne descaridacte na-o deixava JJerceber a que elevado 
com os ~ e a ca xa, . r:an o- Além de vaqueiro notavel, Taciano para com a desdichada Maritornes, 0 acume subia a tristeza de Taciano. 0 Thfl.'-Ournrin d[I Soc,~ct1cl;, Utüão 

Recolhido ao l3anco do 
Bru.s1l inc:lusne 1uros 

Em caixa na tl1cso11r:n1"' 
6505300 
114$840 

~n=-OVelS e por consegum sam ;~ ~~m~:g:~!~ ::à~ fea~o~u;~: ::r~d~~i~~~%~~ o seu escravo Gre- qual, por seu turno, foi mergulhar ~~ti~~\0:1 Purahvbana. em -i1 da 
No que respeita. as affecções infla- çari.or perante Deus, como foi Nem- - Vai onde está a comadre Mique- tambem. metter-se por uma gruta a 4nt,miLJ F ancis1..·u da C, u ' thesou-

maiorias.á.do ouvido.das a<lenoi.des se rocl. A agricultura tambem lhe me- lina e diz-lhe que faça favor de che- ~:~~~ãt.e~:c1~:r~: v;~br~~~~.~':i_g~~
1 

reuu 
J>0

1 
_a~J concorrer o Jª~ a prop.a- reria cuidados extremos, que a terra gar. até aqui com Maritornes. como os outros ti.zeram com mtrep1-:.:il~~ o~ ;:;~~~jã f~~it~cf; on~e:~= pr~!!~~~~~u~efa~f~ª;: margens do dr~I~tc~ªct~it~~~iãcie f*!~if;~~ fst; dez e alacridade. Poucos minutos se de'\f~\O\'Jdo t111 ses~ãu de 5 de tu lho 

votvimento de certos destes microrga- S. Francisco, era certo que a halien- sentiu que a sua paixão, de ígnea e passaram depois que Taciano immer- Joü.o B<1pti;sta Mciciel p1esideute 
ni.smos 1germen.s anairobios> que en- ttca O requestava para os seus exerci- fervorosa que era, 1a se tornando gla· "ira dentro das aguas do Pae :\-Jane, 
cont.ram na caixa do tyrn.pano não cios encantadores em que tinha O me- :ial, como si houvera recebido uma ; logo um listrão ~e sangue se esten-
s.rejada, um mrio optim-0 para a sua lhor exito. ducha de agua fria. deu numa curva irregular á superf1-
~volução. Aos domingos o campino, deixando Agora o namora,do m!eliz se Jem- cie do líquido azulino. Todos co~~-

Au-gmentando cada vez mais de vo- de parte o rude paludamento de cou- brava de que o rapazio bulhento da prehenderam de que resultãra aqui,-

~J~· :~~:~~<is~ ~;~t~~/r~;~~ ~~- :nJ~ªf!1tfom~:~ti~1~ªgi~re':1~~~s~eá ;i~e~o,? c~~~;:~:ª~!uie:m~~:m~~ ~º~a~~~~ª~~ ~~tr:. :p~~~ª~ºute~a e;;: 
mente e de modo pennanen~ o nariz pel'ícia de Martha Latrão, e lá ia vi- fillla de Miquellna, e, quando todas troced~r. Fizera supremo esforço e 
tla criança, sendo esta obngada a sifa.r a noiva. as moças casbadouras da terra da- daquillo resultára aquclla hemorrha
manter a bocca a~rta_. Na maioria Maritornes já o esperava. mirando vam motivos âs rinhas em que entra- gia. Quando os mais animosos se dis
dos casos.a obstruçao nao é completa, da janella a ladeira vermelha e ser- vam os nodosos cacetes de angico, punham a 11" buscr:il-o no fundo do 
podendo o pacieme com ~ande es-1 penteante, que recortava a serrania ~ue gozava trainqulllamente os etflu- poço elle surgiu á tona golfa~d 
forço manter a resp1raçao nasal, descalvada, pesada e branca, erguida rios .dos olhares .de MarLtornes, estan- muit~ sangue. Tiraram-n·_o para fora 
quando acordado. Durante- o somn.J ao oriente. Em vão se esforçava po1 do hvre de ver os invejosos quererem d'agua e elle, pouco depois, augmen· 

~J~t;_~~~:t :11;~~'~/!~toa; ~s~t.;, ! :f1~l~f~i!v!. gura!,dao e ;a~i~tlo N:~!v! :io~u~:~1~/º fulgor dos mesmos t.ada extra.Ot'dinariamente a hemopti-
a posição do paciente no leito, tendo I hypnotiza.do pelos encantos que ou- No meio de taes cog'ltações esvoa- se. morria. dizendo em voz multo bn1 
a cab_eç.a em uma at~itu.de favoravel trt'm seria mcapaz de descobrir na cantes no cerebro de Tac1ano, chega- xa, que ainda assim Joi ouvida 
a maior sangum1f1caçao dos elemen-. ht:Jicnda rnoçolla, tãô notavel pel. ram a mãe e a filha _ Maritornes! 

~ e~:ge~~~e~~:m n~1~~a e::~e; ~\~~~?~ ~~\sJ:!m quanto por uma tmM~~~~~~~oa~e~~1z v~~t~~~ªe~~ !~~ Esta não casou, mas. si alguma :~o·~ 
O kcido vegetan~ em taes condições Um domingo o namorado veiu íi > padre, pegando-lhe paternalmente zombava della. porque persistia. con
tnmsuda. wn liqwdo a,c1 melh3:(lo qu~ remana prazenteira de seus amores .>elo braço, fel-a voltar e sentar~se. ~~:di. v~{1~ªdJi'zi~m C'~~ibt~U:11~~ceg~~t I 
di à sahva, que o pequdio deL"<:a e.:::.- e o coração teve um lnvo1untario so- Entrou em segu.ida em longas diva-
evrrer pelr.a. oon11::...'::outa buccal. um 0.s- b1 L'S3.lto, quando encontrou vasia B rações sobre o seu procedin,ento em tun.l 
\kd-O ,a.anguu1o!tnt0. 2 - o estada Janeih, onde a eleita de sua alma se relação a.o noivo e perguntou-lhe por- - Enlão V não ,;.1.bt.• que Tac1a11 
de tncon.::;..cu:~uc1a ,.,;hl 4.ue .-,.:: enco11tra det>r:.1çava risonha. Uma, duas vek~ qut:: assim faltava aos Juramentos Ileltrào, rapu:t tão gulu11t~ Hl011·,·11 
w .r11::nor du.r.:mk o ..... offmu s. vonr,ade Pfl-'>!:..)U Tariano l)(:la. frente da cas3 pn:.btados po1 rnrnh.:a c~lllii?l 

Dr. Oscar de Castro 
t·1o,ii,•a U;•di.·a •· ho,•td- .... 

d:,.., 4·1·;•a.,,·_, .. 

flrt''\'rt·vr 11·t·1n1t' Jli11,rHl<11· St 

~lllld \ a 1 \"(11.1 Al!t'111J, trn.ju 
fCl.iltt"ll do o, pr111, l1-J.1t:~ l1L)!>j)I 

\.I"~ dr n,~rH;f", <.10 Rin i1t' 
J.tílf'Jr(,. 

EULI KILIDAVl 1'1l UI(" 

LtrL 1111 1 ,-,oli1h, 1nfr.'.i \'ct111e'lh.1 
r ;1ltn: lrt"quet1l1d 

< "~SUL fORIU E Kt ~JVtNLI, 

~r-· \··t 1817 11" lt!l. (Ott;o d~ 
fr ,-~1t:1. ,iaH- l\,1t'>r,•éc). 
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..Dr. Cn••inno No!,rega 
OtPY O'-lADO PEhA l_;NlVJU'O(~l·/\.DE .,.,,, •'fff• 

Ex·asic;istrnle do J lospila\ Pedro li e cx.larynrnloil'·,ta. (h 111,1'"" ' r• ... 

d• Prophylaxia da lurbnculose, do Recife - Medico especi•h;I~ >ln 
Hospital de Sanla l73hcl. 

Tt!lamento moderno das einusilct1, sem operação. C11r~ rut1nl rl-1 ,,h- .. 
tt11çdo nasal e suas consequencias : in!llrricit:ncia rc.spir.'Jtor111, 1rsfti-lrlo.: 
repetidos, a!'Jtbma m,sal, calarrbo do narlz.phannce zumbido no" 01;1•1c1n• , rt 1 

Trata.m.ent,o do oancer pela. elcc1 .ro·coe.~ulae,;@o. 

Ccrm 1nstolloçõo transpor/ovei, 1 Dialhcrmia, raiar.; vmlc lnr. F-

ooOenào rl!alizar exames ~ Iro· ó 
fomentas, no proprio àomicl/10 g 

ào Ooenle. 1 golvano c.outerio, bnnhn- ,,~ luz 

Oas ld, às li'! J-,ol'as. 

CP NSU ll n RI O R" Mm,1 Pinh,11n. 56. - Alio• 1, Ph11mdf.ia é11nl11»" 

I s E f{ V • • ç o - D A Jl I o D ~I 
AUTO~LO TA ÇAO CHEVROLET 

, J\1,\\A 10Ao rESSUi\ 11'1 :( li 
G 1: !lH, ~1!81 ;:-----------

111'1 • 15 (o l ( ~I 1 J '11 l ~ I 

al,lt1 1 ·~ " p111h11 

füf 'L IrJlAI 

! 1' Ulüll 
'H Oó l~.!33 

P d•lt11i. 'lun1opa\ ue j,,;1o Pessôa. o de julhn de I J . 

F11clyd,s .\11/lrs. conlabilisl• 

f,F. e 'PJ.: Hante Hornt.i-o Laurentmo 
de ,~u1;1roz e sua mulher, eml.Yd.rgados, 
aowlla11tes e appelladas João Fidelles 
e ua mulher Em mesa para Julga
mento 

\ ,i~na.l un• de .\.c,·ordão.., : - P ti
çao de h~bca.:s-corpu.s n. 25, da comar-
1.:s\ dt.. Scuza. Impetrante o b.?l. Anto
nio Pinto de Oliveira, em favor dos 
réos m !sera veis . Clar1ndo Pereira d"' 
Souza Virginlo Pereira de Souza 
1\ntcrno V1ctahno 

Id m n 28, da comarca da Cap1ta1 
lmp~ trante e pae1cnte o preso mis."'
ra\Cl, Emygd.io Pereira da Slha, 1e
c'ülhido á Cadeia Publica da Capital 

Id ,m n 30. do termo de S Lwz 
do ~abugy. Impetrante Manoel Oct -
,io de MEd.:.ircs a favor do paciiente 
l tt hno Prancu;co de St:tn.t 

1d-c1n n. 32, da com.arca d<'! Guara
lm·a. Ttnpctrante e pacit-ntc o m:mr;r 
Solon d} Régo Ban·cs. ccndemnado ! 
TY.'lo JUIZO de direito da m~sma co-
marca. 

1 

'1t1flOel 1 rnofdu UI/ u/fo. 1 rc; ·rirt11r;irh1 

Or. Alcides Vasconcellos 

J 

EX·ASSI TENTE DA 
fACl IDADE: DE 

\ 1EDICINA no RIO 

CLINICA MEDICA 
I lrcl1 k»fadc Medica Electro-diagnoslico, Eleclroly&e, Oalv1n,1 

far,dolhe1>prn, Dialhcrm1a, Eleclro-coagulaçiio. lonolher>p>a. 
l llra-violeia. Infra-vermelho. 

CON, lll,TAS DAS 11 ÁS l7 HORAS. 
, ou,ull,rnn 'f'1a1•,1 M~c,101 Pmheil'O. H l.º oncln1 Tc,le1, J '1. 

Residem·ia: Avenida Juarez Tavora. 132 Tele.p. 34 

ldrm n 33 <la c."•marca d Prin- I IS•m'\l;;;:,llil;l::i::li!l:t:~l!!i,':IPl=l!IB•••!!l!lil•l!ll!!l!lll-!!!111~ 

~zn L1!~· t~~i:3~, ;!ª~º~~u;;do~ed;~; i l llll!ll!:!!!l!l'lllll~!D!-IRl.r;J=ll:l!lll\!!l!.l!l~!!l!lll!l!'i!l-ll!!l!!l!lllll!ll!l!!!!l!l!!!!ll!!ll!!IIJllll!!!!!!!!!!!!!l 

RANCISCO 
re r,dserave1s, 01ympio João dos 
Sai 1 e outros 

rf\\ 101\0 1~r:-.-"OA. 
(,;u ,.JgC ;{ 

I u;i l 1uq11c de C'J 1a~, 

570 
) 

Sc1l11Lld as 6 ' 1101 d~ 

1 ~\ f< l < 1 f- i 

Cd:-;;.i 1\ 11tt1 \ '·" "" rle 
H e1111q11c dr MPll11 

!"IITC~ 00 IJJUJll'?fl , ~, 

rhone- G~a7 

:-AI lllJA \S i:, [l(_>I' 

25$000 ~ PREÇO 
~·lllllll!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!l!!!!ll--•~1--l!!!!!l ...... !!!!!!l!l'lli)illml!!lll!'~---!!)!1111111 

Cia. Commercrn e lt1nustria Krõncke 
:PARAHYBA DO NORT 

Compr~dora de algodão e caroço de ;\lgu 
ctao - Prcns;i hydraulica para enl.rnl.ir lll

RO'.:!~o - Fabrica de oko de caroço 
de algodão. 

Ag•"'' 1/1n Mtr1tt1111hl.a1 a« P(JPOflJ I - l"flitrdd"!,,-,~•e;I.,•!" 
l·l~.r~ H.-..men - l"erf'lr.a ( ' "!!' .. «! .. -
"" «'.• Llmtt,ul• (C.mr" nbh•, C•~· 

.ner,ele ~ 1".aYfllJ!l'fili•} 

Idem n. 34. da comarca de Catole do 
Rocha. Impetrant.e e advogado provi· 
'iionado Octavio de Sá Leitão, em favor 

~!!~;~ºcted"c.%':~d0 P;~~~:;ciado na do Brasil acceita I 
/\.pprllaçâo criminal n. 47, da co- ""'º o t de n1pra o a 

,;:~\çaCl~::~:~ da Silva. appellada a rendatnent par essa 

A.t(ltit <li, u1moanhta de 1tl{Oro1: - r, • .-o. •"• 
, -.h 1e lll9're•n1lle ln11•r n4'1• C ... -:, 

LbnHed. L•ndr••· 

l•c,lp\orlo - RUA 5 DE AGOSTO N. t'>O 
U!XA DO cmuuun .. ,. li 

E~d- têH!un·aphico - ICJIOMC fl 

do paciente. pr~so mlS'eravel. José I 
marca. de Santa. Rita Appellante Ma- ". P - U - 1 
dol~~n t~1ro~

9
·A~~e1f;~"C: d~~ fJi~gâ: fabrica 

,ur Lo appellado Antonio Fehctano _ =- ~!!!!!l!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!l!l!!!!!!!!.!!!!!!!!!!!!!.!!!!!!.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!1!!!!!!!!1!!!!!!!!'!1!1!!!!1!!!19,,.'lli!"'"")!,.'.: i~t~a;t~~i~~~1 assignados os res- , , 1 .. lll!!!~l!l!!!!!!IIIS2iiB--;a::ig:ma!lll!!!!lll!!l:!!!!!!!!!!11!!!!!!!!!!!!!.!!!!!!!!!!!!!.!!!!!!.!!!!!!!!!!!!!!!!!J!~ -·-~-- ---- ---

Quer V. Sa. 
fortificar. ss? 

l F- \ 1g O:!:!iU l} !~ .t h •~1c,lh_r.t I 
f••1t!f11~nte L1ari;1- ~, ~1=-s º"~ ª.!JF-• 

m•• ""!t. ttPI r 1 !lt1 nt1 NifraQned

t!<!B, 

O 1,ffttPI folt1í11·;.1 o ;,..1n~~s, 

~"1-?'•ftf ~ o re-t,=. J,, o, f(lt1IH, _.. 03 

!!f-Hfl ~h1.,_ o t-l'pi:>fttt, to!Jtt-;,fPC( 

'tin.!l;.11 J, 5q ~,. ,,,;.11, t-lco "!ll 

ubgh~o_ag t!.'1h-ftf17,,_1 'l ' 'ç. ~t13I. 

qo,-• 1mtr-u tottit-~e~ otf, 

!lviru & l:'1s1J3 

~. f•11ln 

Rua fnregmu ds Cm~l~ol m 
MotnreR l IEREL 

4 t ·1npos 11111110 "t"111J11 11 l,1 ,e111 

mass.:111L<'. ,e11 1 tuf11e li". 

LoromovP-is ·~ FLOEJ !Eft 
L•11 11 indas e se1111-lixus 

HERM STOL TZ & Cn 
~ PFRNAMBUGfJ -= 

Qu:!'riu !!.•et!JJ1 ? ,mp•n ta.._,;j' ,, q!..!F fi 

rt1mos. hnlo m.11,;;; vrobablHdad"" 
f-}i.lstf'm pa~ o alc,aul . .1.rnr11Lo rlo ni"cl 
fh1·;,rnctlro dj) ual.z. A Jmporlaçào de 

sêà2•, le"' <!. par"' ~J ,·~traugeirn i::nuulF 
y:.ti-F- !!_, rc,v F-11\1,0!.!'.ll~ 

I 
JH.F.2065 

~ v. JY.!arq_ 1.1.,::;z 

f'o, 5< , (r- í1C::l 
ele Ollnd:=t -35 - Caix~ ~t-:i~-t"". 1, .t es 
f:.cJado H. & rL ~ ~ H H - Toão Pt~s02.. 



.... .1.,,,, ... 

n~,•••••••••••••••• .. •••••••••••• .. ••~ ......... e-.'e·-•n~er.-.v.i I 
1 'l ~ABALHOS DI.._ TYPOUlrnl-'lilA, ENCADERNA(:110 E PAUTAÇAO 

I AMPLO SORl IMENTO D[ ARTIGOS PARA ESCRIPTORiO 
Fl!JOS AR 'l lCOS DF (jD~TO PARA TOILETTE 'i' U D _O 

LÜLL[U~t-1[", UI~ LI I~, t::>TADUAES A PRl!ÇOs 

1.- Rt!:C.:POCIRONDAES 1· 

1 :, u ,\l E 1 ' T F NA t) A s A o t,1 

i RUA _lf,\ Ult•;J. I•JNHJUBU N. 129 - .IOÃO PE8MoA I 
---1,o,;,••••••t11•••••óô1S4Jff .......... 41l....._H•·t••••••••••• .... H• ... . s QUEREIS FAZER FORTUNA? - Fornece com a maxima brevidade 

ANNUNctiO i c,,mpras na '· Ca.sa .CllaYPs ' '" onde. ob- qua.lquer informa.ção que lhe seja. so 
; l tendo-se tudo bararo tt'nh.'le 111fall1vPI- , Hcitad:i. 

..J~~!.!!~-==~~=-c.a...-...--, mente, a economia. forçada! J Mantem uma secção para. compra de 

PAllA SER VENDlD/\ -;e ,A ~':;';~ 1 ,\OS CltEDORE-; DO GOVEitNO I c~~:~·~ço telegraphioo: 'fheorga, 
686, á rua 13 de Maw por !ad'::" ara FEDERAL - Antonio Theorga, com I 
modo. ~irlJa-se o. 1~ter~. ru'z i. 18. escnptono de .. Procuradona em Ge-1' -
L.dormaçoes l avemda. Vela C ral.. no Rio de Janeiro. no ediflcio 

- ~ Odeon, sala n 608, 6 " anda.r, encar- VENDEI\I-SE EXEMPLARES DO 
ALl'GA -SE ,..\ CASA · ." rego.-se de promover a liquidação de DECRETO N. 95 de 25 de abril deste 

230 A' RL\ S. JOSE', rne ~~~;j!sd: ~~;J~ie2,~\:u~~z}0 ~~ª~!: anno, que deu ~ovo regulamento ao 

dl.,.. n'te fiador idoneo, T1'a- bilitação ao Montepio, Apooentadoria, 1 rls mesma lnstitu!cão. 
u · restituições e "exercicios findos" Montepio . Preço $500 , Na secretaria. 

ta-se no '.\Tontepio do E~t:1- ., . ., ., ., , ., ,, ., , , ., ,, ., ,,,, , ,,,, , , , , , ., , i 

do. Palacio das Secretanas ·-F ARELLO DE TRIGO 
VENDE-J. ~~INERVINO. & C:;'· 
Rua Des 1 rinrl:ick. n h e 1- G r a n d e -P 1 o _p ri e d a d e. 

BOCLOS'' 

A' VENDA 

-- -· --- ---------------------

UR SYNESIO GUIMARAES 
ADVOGADO 

Arceita chamados para o iilterior 1 
Ten, li8()(1 pt·'.'> de nirdeírCJ'.'> c',1p:11.l·:s d(· 1'e(' 111 ·<,ar 

gadG. 
O p1optielariu enlrE·gari, tudr, ele :1<T<1rdo ,·,,m 

esle :rnnunciu, Sl'nJo a propri('rlmte dc111 ,1rcr,d<1 t' r<·gis
lr~1d,1 , 

Faz-<;e O('goeio á prcstaçà<1, cu11 lur111e ,e nrn ven 
ti1.in:n·. 

.\ or;gem d:i venda é o propr·il't:irio (f1H'l'i r Cl>ffi 

pra1 lé'rr:1s em '.\Taranhiio . 

(.luern prelencler tratar negocio dir, F' ~(' n .\l r111u e 
Cezario, e1n Caicú, aos soJ, IJndCJs, e c·111 ([L1~1hfl!f' 
di,1 rln semam1 na mesma propriedacl <' C::iLuel.J'j. 

<:aice',, 24 de maiu de 19:ll . 

VEJA BEM! BROMOCALYPTUS 
Nunca falha nas: ToH8es. n,.,,,u·l,ite'4, 

.-td/uu11s t> llo11t111iflllo. Vende-se em todas a 
pharmacias, vidro 2$000 

FESTA DAS NEVES ·· 
A C'u!lia FerrPll'd . no intuito de bem servi1 á ,ua di~tlncl 
fr<'g11es1~ , acaba de receber collossal sortimento de ch.spfos, cai 
çados, pt:rfumes, linda collecção de meias dos ultimos modelo,. 

artigos para homens, ttc, etc. 

ALl1G.\-SE A CAS.\ '\.' 
229, A' Rll.\ RL Y BARBO· 
• A (antiga Concordia). me
diante fiador icloneo Trn 
ta-se no '.\1onlepw do Esta· 
do, no Palacio das Serretn 
rias. 

No 1 .ini1.:: 1Jio de Caicó, Rio Grande do Norte, com 337 
,,r:iç:·b de frente e 3.600 de fundos, á 17 kilo· Comprar na { 'h1'8 F(•rreira é fazer economia, po1qu 

tudo é legitimo e garantido, 

Emrt as varias causas pro
ductoras do rheumarnmo 
acha-se a frJqucza renal. Os 
nns doentes permmem o 
Kcumulo de toxinas no 
organismo. Venenos uricos 
<= oxal,cos se cristalisam lo
<:al,sando-se nos musculos, 
nervos e articulações onde 
.;;iusam . agudíssima, dores 
rheumaticas. 

Os primeiros symptomas de 
fraqueza renal, taes como 
dores lombares, frequentes 
dores de cabeza, desordem 
urinarias, inchação no rosto 
ou nas mãos, permanemt 
sensação de cansaço, devem 
er combatidas com as P,-

t lulas de Fmter. 

PARA OS 
RINS 
EA 

BEXIGA 

\'ILLA Cll,ATEAl'BRL\, 'D 
EM BAHRETRAS. \ en<le-se o 
conhecido pomar e ,i\enrla de 
,Juca <la hicydeta, com ni,11, de 
mil man;:;ueiras de qunlidnde e 
fructeirns outras Hendimenlo 
certo de quinhentos mil réis 
mensaes. Preço, trinta rnn tos. 
.F'az-se negc,rio o prnzo ('Om gH~ 

ranlia jdr,:lí'a sendo :.t metnde ~1 

vista. 
Vêr e conlractnr com o pro

prietario. 

VENDE-SE A CASA N :JS:l 
sita :i run des .lo,f Peregrino 

A tratar nu rua 1:l Jc 
Maio 77'2. 

Preço dé' ocr11<;i;10. 

VENDE-SE a casa G07, 
á Rua Duque <lc Cü'(ias, a 

rnr<1os da cidad~ com as seguintes bemfeitorias: 

\(:t•(k gro 11c.fr , cum ~1g u:1 p~1ra 2 annos 
l)ito, pcq11enu. :10 pé rla serra, sen indo para a 

cri:icúo 
Loc..,rno,·el no\'O, força ele :3 112 cavallos, inglez 
\fac11ina ele '.~'í '>CtTas, eorn cmpas tador 
l·.,H\· nho de l:Í po ll egaclns, rod:1 rle espora, á vapor 
Cuz;nw ntu mm :í taxas, para fabrico de rapaduca 
.\ l:,,,1bique pnra grande producção, com 

lcJ.Jo., ulcnsilios nccessarios HO mesmo 

Uum os afamados chapéos Bm·;u,ti;w - 90$000 
e f..}111·11 - 60$000, 

L. ua. :t:,,.a:ac!el Pinheiro. 15"'ái. 

PqSSOENS1ES I Prestae m:iis uni culto á IYltmoria do iné 
l1J · , gualavtl parahybar10, saborc:arido os cigam, 

''Presidente João Pessôa'' 
(,randt·s le1n·nos enraizados dr algodão para 3500 1

-------------~·-~--

:1n-r, lw s em annos ele inverno Usem "GONOPIRINA" CA:SA AMERICANA 
(11·::incll-s terrenos para canna para 500 cargas de Cura intal!ivel da BLENOR1<HAOIA 1 _____________ _ 

rapoduros ele ))()() grammas 
il r:1ew .. de cereaes de pedra 

" de cercas ele aramt> 2Kl),l 
\lí)(l ele tl'n·as ele nrndeira 

·J C:1-.J'i grandes d e liJo ll c) 
1 1 rnenores, de tijollo para m01adores 

de n1acbina 
J)[c1'3 o alambiq11e 
parn cozimento 

Tonq11e rar~1 :30 mil gu , !'af:.i<s de mel 
.\ 1·m:1Lv 111 parn nlgocl:'io 
(iJldl4L' 

:1 Cii'>as de laira 
Can')a grande 
P:,sl ,,gern p<.1ra escapai -lOll rezes 
\ ~w:n lcs p:irn 70 mil co,·as de batatas 
t 'te· 1~iliu-, e ferramentas para agricultura l' rT,:-1· 

ç::io 
Opli111,1 rodngcrn e dislLlnle ele Caicó 17 kilowc 

II'(;.', 

l'1lln ílmcsla ele fruleir:1s, sem rival 
~(HJI) TolH riras ele bnn:.ineira<; 

í 1 \lao:~uciras, sendo 11 hota11to frndo 
1-díl Cou(;t•ciros em horla 

:í!' Lar,lllí!CÍJ a-, 
Pin:H'1ra, 
Cojll('Írüs 

] ()'.1 

71 
21 (ioi;;beiras 
1 t LirnDeiro-. 

7 Cml>11Leiros 
,, ('mi>nzciros 

l'..'. :\larr•nciros 
~I Hon ,: 1nzé'irn .s 
'.,! Pés de grnl'.l'las 
:; .l aq 11, ·iras 
I Pt· dé' gr:ivio la 
·~ l'c'·s ,!l· :1,:,s:d1 y du Pará 

c-m pouto tempo 

Vende-se em toda pharmacw Avenida B. Rohan, 8G 
Milhares tle artigos dt' 

fabricada fogões [conomicos $1 ºº ª 4$400 
Exclusivista do op tim o e 

perfumoso sabonete 
A CARi ÃO e LENHA 

H 'ofs11 Gt Fru:lmau 
l',eçv, Je fogões-60$ a 500$. issla l'a1ões 

pLr conta dos faLdcantts, 
Concertlm-s, todos os typos dt fogões. Fabri

r.-m-se portõe.,; dt fe ,ru, g-r"áis. e,;;cada (spec~al. 
Jeµ,sito) p;u1 Cfff'<HS e par.a carvio cow 

bocca\ 4,t.1lon'ialicas: ' 
Ru.a Maciel Pinheiro, 404 . 

PAO\~IA e 

" .lodo Pr.*'·"ti,:1 ' 

AS 6AZOZAS 
Da Fabrica "SANHAUÁ 

Não ])recisam de reclame 

--:::HALEGRE & COMl-', 
Ru" huclu 1>i,o l:iarbosa , ns. 19 e 22 - - - - - - Telepbonc. ~3 

I smttada fabricação de pães, bolacbinhas, biscoitos, etc. 

t<lgoro,a pnntu d•,13dc na entret1a á dor,1icilio~ nesta CA.PITAL e em TAM~AU 

Ba.1:>oa.r1a. Sa,n. ta.ri ten.se 
l B. Moraes & Cia. 

lu ,pod,Jom t e,por!•dom de XARQUE < FARINHA DB TRIGO 
e outro9 gene:ros de t::st 1vag 

End. Ttl. flOll"ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e Ht' 

CDGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

I,. ,Ct1rvt11/IO & ( } fo. 
Ruo da Republica, 133. 

t •; ......... i1.-o _..llrtiou•olo dt.• ~0111 .. 1•u~·u 
,, .. hdO"-, t•1u ,id1·ilho, N11 d11, r("nflu , (•fe. 

l . intlh.'11 11li.oil'llOIIOjl,j JHt.ril ,.:;010 .. . 
h,· 11da d~ ,..,1t1u e hh;odéo ._. u111ifo.,, 

t1uf1•0°" enff"if,• .. rut_••· h,· u n 

n AINHA DA MODA 

ftu• Da.rd.o ô-o ""t'rtu,npho, ,.O, , 

SUAVES E AROMATICOS 
'-ÁO OS CIG-.RR,,S 

··ESC'OL)' 
l ~nbrl.-o Cc•f'llt•• 

( ' o -' f h o , .JI a •• •' " L f d , 

Oc1t, a~ rnarrdS ..:Cnêlho . .'-llml-
larC'S~, \1tdlOS• t •Con11, - Mia

tttrtt liC!issima. 

tratar 11a me~m11. 1 ·,:-,:::i.i e DE7 
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